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S E N H O R . 

E \NTRE as Altas e Excellentes Virtudes, 
que em V\ A. R. adora o vasto Império das 
Quinas , sobresahe tanto a Beneficência , que 
já çs ddosos , e agradecidos Portuguezes con­
fundem as idéas do seu Senhor Soberano, o 
dó Seu Augusto Bemfeitor; chegando eu a dei-
ocir-me persuadir , que faria hum serviço gra­
to a V. A. R., se acertasse em fazer algum à 
Humanidade. 

Felizmente o meu destino me havia leva­
do a occupar nas Minas Geraes o emprego de 
Cirurgião Mar do Regimento de Cavalleria, 
que guarnece a Capital daquella Capitania • 
onde exercendo, a par da minha profissão, a 
Medicina prática, pude ver com os meus mes*-
mos olhos, quanto a espécie humana soffre na 
innumeravel multidão dos Negros , que alli 
transporta a escravidão, e o commercio. A mu­
dança de clima ; a differença de tratamento ; 
hum trabalho continuo, e desmedido ; e até a 
fome rarissimas vezes interrompida ; juntos á 
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triste consideração do ,S&u penoso estado , seio 
outras tantas causas das singulares e gravissi?-
mas enfermidades , a que he sujeita entre nós 
esta raça desaventuraãa de homens ; e quefa* 
zendo-lhes d vida pezada, e adiantando?lhes. a 
morte, le-vaõ á sepultura o melhor dos caf)er 
daes daquella , e das outras Colônias da Ame­
rica Portugueza; enterrando com elles o mes­
mo ouro , que os seus braços haviaõ desenter­
rado ; e seccando assim na sua origem hum dos 
primeiros mananciaes das .fiquezas da Coroa, 
e do Estado. 

Estimulcidq pois desta.fatal experiência, 
e do sincero, e ardentíssimo desejo de me dar 
todo ao serviço de /^. A. R., me subministrou 
o meu zelo a lembrança de traduzir, para a Lín­
gua Portugueza o Traptado , que sobre as mo­
léstias dos Negros ordenara , e escrevera na Ilha 
de S. Domingos Mr. Dazille; obra, que tendo 
merecido a approvaçaõ, e os louvores de huma 
Naçaõ taò illustre , como illuminada em quan­

to 



to naõ desvariou da Razaõ , e da sua nativa 
Lealdade, me-servio de guia na minha práti­
ca ; e a qual, divulgada por meio desta tra-
ducçaõ, pôde vir a ser de muito uso ,em. todo 
o Estado do Brasil, onde, pela analogia de 
muitas circumstancias physicas, e moraes, saõ 
aj^plicaveis às observações, e às doutrinas de 
seu Author; e onde a dijfiçuldade dos recur­
sos , pelas immensas distâncias, que separaõ 
os seus habitantes, e pela raridade de Medi' 
cos , fazem que, pela maior parte, o seja ca­
da hum em sua'casa. 

Creio, SENHOR, outra vez o digo , creio 
ter feito a V A. R. hum agradável serviço, 
prestando, como cuido, à Humanidade , na 
maior parte, na mais útil, e amais desvalida 
da população dos seus Senhorios da America : 
e , nesta confiança , tomo a liberdade de pedir 
a V^ A. R. licença para dedicar-lhe o meu gos­
toso trabalho. Se V A. R., acceilando este cor-
deal tributo do meu fiel, é humilde obséquio , 
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se dignar de aprovar o meu zelo > eu me darei 
por bem pago na ventura de ter acertado em 
agradar ao melhor dos Príncipes. 

Deos guarde a V. A. R. por muitos e mui 
felices annos, como desejaô, e haò tnister os 
bons Portuguezes. 

Lisboa 2 de Junho 
de i8oz. 

De V. A. R. 

O mais humilde efiel Vassallo 

Antônio José Vieira de Carvalho. 



C A R T A 

D E M H . ANTÔNIO P E T I T , 

Doutor Regente da Faculdade de Medicina , na 
Universidade de Paris , Membro das Acade­
mias Reaes das Sciencias de Paris e de Sto-
çkolm da Sociedade da Agricultura, e Antigo 
Professor Publico de Anatomia, e de Cirur­
gia , e da Arte de Partejar, Inspector dos 
Hospitaes Militares, etc. a Mr. De Boines, 
Ministro da Marinha. 

M E U S E W H O B . , 

^Vòs me encarregastes de ler o Manus-
cripto de Mr. JDazille. Eu o fiz. Achei 
que esta Obra encerrava novas vistas 
muito úteis, e bem apresentadas ; e es­
tou convencido , Meu Senhor, que se 
se fizer , o que Mr. Dazille propõem , 
será de muito proveito ; por conseqüên­
cia julgo a Obra , e o Author muito di­
gnos da vossa protecçaõ 

Tenho a honra de ser com profitndo respeito 

M E U S E N H O R 

Paris 227 de Fevereiro 
de 1772 

Vosso muito humilde, e muito obediente servidor 

Antônio Petit, D. M. P. 
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ADVERTÊNCIA DO AUTHOR. 

JUÍ ,U ( tenho conservado registos exactos dos 
n o m e s , e qualidades dos enfermos, que tenho 
tratada, nos Hospitaes d'El Rei : estes registos 
contém observações circumstanciadas sobre as 
enfermidades de cada indivíduo, sobre os meios 
empregados para as curar , a dilaçaõ de seus 
tratamentos , , as; particularidades relativas aos 
6e,ujs çempe.ramqnto,5 . ,aos tempos , aos lugares,. 
a tudo o que pôde concernir á cada enfermi­
d a d e , ^ á^caçla enfermo, em particular, e con­
forme estas observações , he que tem sido fei­
ta, esta obra, ,.. 

^énho-, generalisado • as matérias , em lugar 
de ,me fazer pesado sobre os detalhes que me 
^enaâ : conduzido,,a fazer imprimir muitos vo­
lumes ; mas em toda a Ar te , e em toda ascien-
cia he preciso partir de princípios , e condu­
zir-se á sua luz. Seria bom que , na pratica , 
os,Professores seguissem esta máxima, sobre 
tudo rças Colônias commummente ílagelladas 
por enfermidades .violentas , mais raras , e , 
por assim dizer, estranhas aos nossos climas, 
em que he taô necessária a observação. 
\lf Conforme estas considen.ções , he que eu 
tenho posto nesta obra hum pequeno numero 
de factos ; eu me reservo , para fazer imprimir 
algum d ia , outros mui tos , e me lisonjeio de os 
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caracterisar de modo , que possaõ ser úteis 
áquelles que entrarem na carreira , que eu si­
go , e á humanidade geralmente. 

Tratarei de me preservar do espirito de 
sistema , que nos nossos dias tem usurpado o 
império das Sciencias, e das Artes ; tive por 
objecto principal na minha escrita , fazer co­
nhecer o verdadeiro modo de tratar as enfer­
midades produzidas por hum alimento insuffi-
c ien te , pela falta de vestidos, e trabalhos exr 
cessivos. 

A pratica da Medicina me tem occupado 
inteiramente : as questões vàs , o estudo das 
hypócheses , ou , melhor , das controvérsias 
dos Authores , que escrevem antes de ter pra­
ticado , naô podem fazer mais <jue atrazar os 
progressos desta sciència , e prejudicar á hu­
manidade. 

As apparencias sáò muitas vezes engano­
sas ; a grande sciehcia de hum Medico he a 
observação ; delia só depende a justa applica^ 
çaõ dos princípios. JpA pratica fornece todos 
os dias exemplos de longas enfermidades berrr 
difficeis de curar-se , produzidas por pequenas 
causas na npparencia, que', naô sendo perce-! 
bidas , obraó sern cessar , e conduzem insen-' 
sivelmente os enfermos ao sepulchro: 

Para tornar mais útil esta Obra , apenas 
tenho aconselhado' o uso de alguns'mèdica- ! 

mentos , quando faço logo c o n h e c e r , ou nas 
notas , ou no texto a sua natureza , e proprie­
dades; porém, como nada tenbo dito doe ther , 
julguei dever por aqui o detalhe seguinte so­
bre este remédio precioso , taõ poucas vezes 
empregado na Medicina.'' 

O ethér he hum composto, que resulta dç 
hu-



huma reacçaô particular dos ácidos sobre o 
espirito de vinho. 

Ha quatro sortes de etheres. Elles tomaò 
o nome dos ácidos de que saò formndos , a 
saber : o vitriolico, o acetoso , o ma tino, e 
onitroso. Estes liquores differem entre si pela 
difíiculdade que tem em se u n i r , pela exacti-
duõ da sua combinação , e pela sua acçaô, e 
energia particulares. 

A mistura do ácido vitriolico com o seu 
peso de espirito de vinjjo dá pela distiJlnçrô 
quatro liquores, cuja segunda distillaçaô , depois 
a fogo brando com hum pouco de allcali de 
tartaro bem puro , fornece excellente ether 
vitriolico^ 

' A uniaò do ácido nitroso com o espirito 
de vinho he muito tumultuosa , e produz mui­
tas vezes explosões funestas ; com tudo Mr. 
Navier , Medico deChâldhs , tem demostrado, 
que se podia diminuir o perigo com estas pre­
cauções , das quaes a principal he lrnçar a 
mistura em garrafas sólidas, como a s d e S e v e , 
bem tapadas , e mettidas emgeJ lo , até que se 
tenhaô formado camas de ether na superfície, 
mas o producto desta operação he mui peque­
n o , relativamente aos embaraços que ella oc-
casiona. 

Ó novo aparelho Inglez de Mr. Woulfe 1 e 
na verdade mais expedito , porém muito dis­
pendioso , e igualmente perigoso , o que o 
torna quasi impraticável. 

Mr. de Planche , Boticário de PETÍS , des-
üobrio hum novo processo , que administra em 
pouco t e m p o , com pouco cus to , esem perigo 
m u i t o , e bom ether nitroso. Esta operação naô 
he out ra cousa mais que a decomposição do 
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«rtiíro purificado pelo acidó vitriolico p e o es-v 

pirito de vinho misturados... Mr. "de Planclie 
mo commuhicou^ém 1773 ., antes da sua via­
gem a S. Domingos. 'Elle decompõem d a m e s i 
111a sorte o sal marinho , e a terra foliada da 
tart.iro afim de desapegar delia os ácidos, pa­
ra fazer os etheres maririo , e acetoso. j 

Mr. Boucqtiet D. M. P . , e Mr. de Phjnçhe 
tem repelido com o melhor successo estaope-» 
raçaò em 1775 , ie 7 6 ; pelo mesmo methodo 
elies tem acertado em fazer mui perfeitamente 
os etheres marino , e acetoso , que até aqui 
se naô tinhaõ podido obter sem a maior diífir, 
culd.ide , segundo o metlaodo de Mr., o Marquei 
de Courtenvaux , misturando ao espirito .de 
vinho o seu peso de liqüor i uman te -de Liba-
vius p'trato ether marino ; e de vinagre radir 
çal pelo cobre para o ether acetoso, seguindo 
o de Mr. o Conde de Lauregais., Mas^estes pro­
cessos muito dispendiosos, para elles. n^esmos, 
daõ ainda .resultados muito (imperfeitos*. 

•i Os detalhes > destes novo ;proeessQ j lB já 
entregues áf Academia ,-far-serhaô publicas, 
quando se tiverem aperfeiçoado ppr:e,xper,ien-, 
cias ulteriores', e completamente; decisivas,, ;t 

-;,o Destes quatro ethsr^es o vi^rÍQlipo,breapJmqifls 
subtil, o mais activo , e ornais usado em Me-, 
dicina na sincope, no soluço, nas convulsões, 
na cardialgia , nos males do3estômago , nas 
indigestôes ( 1 ) ,, e tc . , 

Dos,; 

1,(1) Mr. d*,planche^noç,seus embarque^ de França pa^ 
ia S. Domingos, e , d e S. Domingos para França se tem 
sorvido do etlicr com muito successo para remediar aí 
lelnxíiçaó do esfomago occasioríada pelo''balanço do na-
*io ; esta enfermidade , conhecida pelç ;nprije jde e w o j j 
lie o estado em que sj? pXperimentaò fraquezas , num 
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Dos outros três só o nitroso he de que 
alguns práticos começaõ a fazer uso , e que 
elles empregaõ como diuretico, doce , e cal­
mante muito efficaz. Elles o preferem ás limo­
nadas mineraes como menos irritante , e me­
nos styptico : elles o ordenaõ nos julépos apro­
priados; e he nas mesmas vistas qüe, á muito 
tempo , outros muitos empregaõ o espirito de 
nitro dulcificado , que he huma combinação 
de huma parte de ácido nitroso fraco com 
duas de espirito de vinho. 

OB-

desfalecimento universal , hum suor quasi continuo , e 
vontades de vomitar ; o pulso he mui pequeno , e con­
traindo ; o rosto descorado , as extremidades frias ; e 
naô se recebe alivio , ainda momentâneo , senaô pelo 
vomito. Ku estou persuadido que , depois do enjôo , a 
acçaô do estômago fica, por assim dizer, suspensa até 
que o corpo se tenha afJeito ao movimento do navio. 
Jflr. de Plance também tem aconselhado o ether na be-
bedice , e tem dahi colhido os melhores efieitos. 
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O B S E R V A Ç O E S 

S O B R E 

A S 

ENFERMIDADES DOS NEGROS. 

I N T R O D U C Ç A Ò , 

A. P O P U L A Ç Ã O dás Colônias determina-lhes 
o gráo de prosperidade. Se ella he numerosa, 
produz força, e r iqueza; se fraca, ou medio-
cre , ella indica igualmente pobreza , e fro-
xidaõ. 

Todas as Colônias geralmente exis tem, 
oU devem existir debaixo destas duas propor­
ções , força , e riqueza ; estes saõ os dous gran­
des objectos do seu destino. A riqueza reflue 
no reino , e concorre poderosamente para a 
sua prosperidade geral ; a forca segura estas 
vantagens1 contra os inimigos de fora , inde­
pendentemente dós soccorros da capital, sem­
pre incer tos , e sempre tardos. 

N a ô h e especialmente senaò em huma po­
pulação abundante de J í íegros , que as Colônias 
Achaõ a origem p'rimitiva da sua opulencía ; 
por que sem-Negros nada de ' cu l tu ra , nada de 
productos , nada de riquezas. 

Hu-



O B S E R V A Ç Õ E S 

Huma Colônia uniôarriàpaè povoada de Eu-
ropeos pôde bem fazer-se*, ^depois de huma 
longa serie de annos , Colônia dê fo rça , mas 
ella naô passará disto ; a riqueza naô será já 
mais da sua repartição •" tal tem sidOjCanadá. 

Depois disto se vé que a iritfbaucçaõ dos 
Negros em huma Colônia lie o meio maior , 
e fundamental da sua prosperidade ; e que a 
conservação destes entes desgraçados he , o que 
faz este meio efficaz. 

. Procurar .as -càuSa9 '•<£&& ériffeiiríidaSés que 
osaffectaô , seguir estas enfermidades no seu 
principio, progresso-,- -e terminação, indicando 
os meios de as remediar , formar hum resul­
tado , que tenda a impedir a despovpaçaõ espan­
tosa da espécie , he occupar-se do que utili-
sa aos Colonos em particular , ao Commercjo 
da Naçaô em" geral , e á prosperidade dor Es­
tado. ,, 

Tal he o fim desta,-obra: pbssg. eu perfei­
tamente enqhello ^ppssaõaquefles , que exerci-
taõ a Arte de curar nas Colônias, reconhecer , 
como eu , pela experiência continuada ,T1 que 
os meios, que apresento para o tratamento,das, 
enfermidades dos Negros , saõ os, mais effica-! 
zes ,• possaõ ta,mbem os habitantes das Colônias 
reconhecer , que, a diminuição, d as causas desT 

tas enfermidades está nas suas mqqs ! ,$eiia 
offender sua delicadeza , o fazer-lhes cònsi-? 
derar esta diminuição , como^unicamente útil 
para ôs seus interesses: os cuidados que.el les 
empregarem, para a execu ta r , teraõ hum mo­
tivo mais nobre , e mais satisfatório<>pa.ra. os 
seus corações, pois que e,lles faraó ao mesmo 
tempo actos de humanidade , , e de beneficên­
cia. 

O 
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O Professor, chegando a huma Colônia , 
deve examinar a situação do pa iz , os lugares 
elevados, as lagoas, suas distancias das habi­
tações , ou das c idades , os ventos que reinaô 
mais ordinariamente , as qualidades das águas , 
o gênero de vida dos habitantes , seu9 costu­
mes , seu a l imento, seus trabalhos , em fim o 
seu modo de se vestir. 

Para adquirir estas luzes , e fazellas úteis 
á humanidade , he preciso ser hum homem 
instruído , laborioso, e ter amor ao seu es-, 
tado. 

Estes primeiros conhecimentos o condu­
zem ao estudo daquellas cousas que tendem 
de mais perto aos h o m e n s , que elle tem de 
soccorrer , taes como seus temperamentos , o 
t u d o , o que lhes pôde occasionar differenças; 
elle indaga, quaes saõ os humores predominan­
tes , que os constituem , e caracterisaõ ern 
particular. 

Os nossos temperamentos participaô dos 
de nossos pais , e mais ; elles se modificaõ pe­
los al imentos, e pelo a r ; as idéas, e as opi­
niões , que se nos tem apresentado, ou que 
nós mesmos adquirimos, fazem também dif­
ferenças na combinação destas causas : de hu-. 
ma parte esta diversidade tocante em cada in­
divíduo , . de outra parte a maior , ou menor 
extensão no cérebro , e as outras partes , a 
delicadeza no tec ido , e arranjamento dos ner­
vos ; de outra parte , em fim , a qual idade, e> 
a quantidade dos líquidos que põem estas fi­
bras em jogo , imprimindo lhes movimentos. 

O Medico naô deve pois limitar-se ao co­
nhecimento do homem , da sua composição, 
do seu estado de saúde , e de enfermidade; 

G h e 
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he preciso também que elle sé applique â co­
nhecer todos os corpos que nos cercaõ , de 
que modo elles obraò sobre n ó s , e como por 
seu contac tomedia to , ouimmediato elles nos 
podem ser u t e i s , ou nocivos. 

O Conhecimento da situação , • e das pro« 
ducçòes dos lugares tendem de muito perto ao 
das enfermidades ; os habitantes dos paizes 
ba ixos , e h u m i d o s , e cercados d*agua saõ ne­
cessariamente sujeito* ás enfermidades produ­
zidas pela relrtxaçaõ dos sólidos, e estagnação 
dos fluidos ; pelo contrario aquelles que habi* 
taõ os lugares seccos , e abrazados pelo sol 
saõ sujeitos ás enfermidades oppostas , depen­
dentes do erectismo , da secura , e da grande 
àcçaò dos sólidos. 

H u n s , e outros saô , além dis to , mais , ou 
ftiènos dispostos para estas differentes enfer» 
Inidades pela diversidade de seus tempera­
men tos ; assim, hum grande numero dos ha*' 
bitantes dos paizes chuvosos , daquelles, sobre 
tudo , onde as águas saõ estagnadas , tem o ven» 
tre grosso , a cara macilenta , as pernas delga­
das , e fracas, e huma disposição para a ede* 
inacia ; em tanto que os dos lugares áridos t e m , 
pelo contrario , a fibra secca , e contrahida , saõ 
menos gordos, mais sangüíneos ; dispostos á 
inflammaçaõ , e particularmente ás inflamma-
ções verdadeiras ( 1 ) . 

A experiência, esta guia segura da Medi­
c ina , prova , que todos os lugares saõ mais , ou 
menos Saudáveis em razaõ das differencas a-

c i -

(<) Eu me proponho a entrar em maior explicação 
%ohre esta mataria nas minhas lobsarvações sobre as eu* 
Jfwífcidades dos Brancos--nas Colônias. 
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cima ditas. Os grandes calores da Zona-torrida , 
que com pouco propósito, se tem considerado co­
mo a causa primeira das enfermidades dos seus 
habitantes, e, principalmente,daquelias que alú 
(xperimentaô os novatos vindos da Europa , 
naô fazem mais que desenvolver estas causas, 
e dar-lhes ma i s , ou menos actividade : assim, 
os habitantes da Ilha de S. Domingos, situa^ 
da de 17 a ao gráos de latitude ao Nor t e , tem 
sido também sujeitos á enfermidades violen­
tas ; em tanto que os de Pondichery, situada 
em 12 gráos da mesma latitude , saõ , por as­
sim dizer , isentos dellas , ainda que o calor 
ahi seja muito maior ; por que esta Cidade , 
situada mais perto da l inha, h e , além disso, 
construída sobre a a réa , que , á maneira de re» 
verberos , concentra , une , e reflecte os raios 
do sol; mas Pondichery he distante das lagoas,' 
e as c idades , e quartéis, reconhecidos pouco 
sadios em S. Domingos, lhes saõ muito vizi­
nhos. 

A mesma observação tem lugar na Ilha 
de Cayenna , e em Guyanna : os habitantes 
dos estabelecimentos vizinhos das lagoas ex-
perimentaõ grandes enfermidades , em tanto 
que os das habitações felizmente situadas , so­
bre tudo , bem aeradas , e favorecidas por águas 
correntes saõ quasi isentos dellas. 

Em Cayenna , situada em 4 gráos , e 56 
minutos de latitude ao Norte , o ar deveria 
ser mais q u e n t e , que nas outras nossas,Colô­
nias mais distantes da linha ; com tudo ella 
h e muito mais fresco , por que em nove me-
zes do a n n o , e algumas vezes mais , elle he 
temperado por chuvas diárias, e os ventos vem. 
mõ constantemente da parte do mar , (a que 

C a «tá. 
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chamaô viraçaõ ) que apenas^em quatro dias 
do anno se experimentaõ ahi os da terra.-

He no tempo da secca que reinaõ as en-: 
fermidades em Cayenna , e he pelo contrario 
no tempo das chuvas ( 1 ) , que ellas fazem as 
suas destruições em S. Domingos. Esta diffe-
rença procede em Cayenna, de que na esta-i 
çaõ das chuvas , as lagoas , vulgarmente cha­
madas Paletuviérs (2) , tem huma quantidade 
de água sufficiente, para se entreter sem cor-
Tupçaõ , e renovar-se pouco a pouco pelo flu-: 
xo , e refluxo d o m a r , que sempre ahi se'ma-: 
nifesta mui sensivelmente , por ser observado 
ao menos nas grandes marés. Tendo passado 
«s estações chuvosas , as águas enxarcadas se 
cor rompem, e occasionaõ pela sua putrefaç-
çaõ , e de huma infinita quantidade de inser 
ctos , e pequenos animaes , emanações que 
se espalhaõ no a r , e dahi passaô aos bofes pe­
la respiração , e levaõ aos nossos humores o 
germen das enfermidades, que affligem os ha-; 
bitantíês dos lugares circumyizinhos. 

Em S. Domingos, onde ha muito se reno , 
he perigoso expor-se a elle , ou seja para dor­
m i r , ou seja para estar somente a pile descu-
foerto , e sobre tudo da cabeça. 

Os perigos se augmentaõ consideravelmen» 
te nos mezes de Junho , Julho , e Agosto , 
por causa das pancadas de ventos freqüentes, 
e das chuvas que ahi se experimentaõ. Eu 
observo ainda que estes três mezes saõ no 
anno aquelles , em que esta Colônia recebe 

-mais perpendicularmente os raios do sol ; e 
as-

(1) ' Estação conhecida debaixo do nome de Inverno; 
[z)> Nome próprio , que no Paiz daü a estas lagoas* 
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assim o augmento do calor , junto á huma maior 
humidade , constitue o ar quen t e , e h u m i d o , 
taõ perigoso, e taô funesto, logo q u e , como 
em S. Domingos , huma prodigiosa quantidade 
de insectos morrem , e se reproduzem com 
outra tanta facilidade , e promptidaõ. As la­
goas, em cujo maior numero as águas corru­
ptas espalhaó hum cheiro muito máo . servem 
de covil a esta multidão de pequenos animaes, 
cujos raiasmas saõ trazidos pelos ventos ( 1 ) 
á muitos quartéis da Ilha , onde elles causaô 
enfermidades mais ou menos graves , em ra-n 
zaõ das distancias , e das outras causas com-
comitantes. 

Nós temos dito que os lugares , quanto 
mais expostos saõ as ditas causas , mais gra­
ves saõ as enfermidades, que os seus habitan­
tes experimentaõ a mortandade excessiva dos 
Europeos estabelecidos em Bengala nas mar­
gens do Gange he huma prova convincente 
disto : com effeito os Inglezes em Calecutta, 
os Dinamarquezes emSyrampur , os Francezes 
em Chandernagor, e os Hollandezes em Chim«i 
surat experimentaõ enfermidades relativas á 
estas differenças. 

Estes estabelecimentos estaô situados en­
tre 2 0 , e 23 gráos de latitude ao Norte , e a 
60 léguas de distancia do mar. As margens 
deste rio ,saò cubertas de mais ou menos 
águas enxarcadas á proporção dos diversos 
niveis dos seus terrenos. 

Estes quatro estabelecimentos saõ muito 
pou -

(1) Ha constantemente em S. Domiugos , pela manhã, 
ventos da terra , a que cliamaô brizas de terra ; veia 
depois os do rmir , a que chamaô brizat do largo«. 
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pouco sadios , mas observa-se que a violên­
cia , e a freqüência das enfermidades saõ ahi 
relativas á proximidade , e á distancia das la-
.goas; por tanto Calecutta , sendo a mais bai­
xa , he mais exposta que Syrampur, situada 
•4 léguas mais alta ; elevando-se hum pouco 
-mais Chandemagôr, distante 3 léguas de Sy­
rampur, he menos doentia : Chimsurat , em fim , 
distante huma légua do estabelecimento Fran-
c e z , he quasi isenta de enfermidades. 

A proporção pois que se affastaõ das la­
goas , o ar se torna cada vez mais saudável; 
e por esta feliz gradaçaõ , Bandel , situada a 
huma légua de Clvimsurat, sendo bem descu-
b e r t a , e mais elevada, tem hum ar taõ pu­
ro , que se mandaõ para ahi os convalescen* 
t e s , onde se restabelecem com mais facilida-' 
de . 

Observa-se a mesma insalubridade do ar 
em Jougdia , Villa situada nomeio das lagoas, 
C dos matos , em tanto que Chatigan sobre 
montes elevados he mais saudável. 

Os Europeos , que habitaõ os lugares bai­
xos das margens do Ganges , saò sujeitos á hu­
ma febre maligna , taõ funesta , que mata mui­
tas vezes o enfermo em 24 horas. Ella he co-

••nhecida no paiz debaixo do nome de febre de 
Ava , porque vem, pela maior par te , depois 
dos ventos d'Este , e por que ó reino de Ava 
está ao Este destes estabelecimentos. Obser-
vaõ-se ahi mais ordinariamente febres intermit-
- tentes , difficeis de cu ra r , sujeitas á recahi-
das, sem com tudo deixarem commumraente 
conseqüências perigosas : naô lie da mesma 
sorte ad ia r rhea , e a dysenteria, que saõ ahi 
muito perigosas. O modo de viver , e do se 

con-
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conduzir faz os habitantes mais , ou menos su­
jeitos á estas enfermidades. O sereno he naa 
margens do Ganges ainda mais perigoso que 
em S. Domingos, po rque elle eximia, "princi­
palmente de noi te , vapores nitrosos (1) , que 
apertaô de repente os poros de toda a super-r 
ficie do corpo , e suspendendo assim a excre­
ção da insensível transpiraçaõ , causaõ, algumas 
vezes, em menos de 12 horas a morte , dos que 
se tem exposto á elle. 

Nós temos já observado, que osEuropeoa 
em Bengala saõ sujeitos á enfermidades vio­
lentas , e á inflammações verdadeiras , por que , 
fazendo hum grande uso de todas as viandas 
do paiz , de v inho, e outros liquores fermen­
tados , seus alimentos contém muitos suçcos 
nutriticios , e partes espirituosas. Em conse­
qüência destas enfermidades agudas , suas fi­
bras cahem em atonia , desta vem as affeíções 
oppostas, taes como , as obstruoçôes, a ca -
cnexia , que os naturaes experimentaõ, sem 
ter tido enfermidades inflammatorias , entre 
tanto que suas fibras estaò habitualmente n'hurn 
estado de relaxaçaõ. 

O maior numero dos naturaes de Bengala 
naô vive, pelo contrario , senaõ de arroz , e OUT 
tias substancias vegetaes , de l e i t e , e de pei­
x e , alimento rnuito conveniente , para se oppor 
aos effeitos do calor do cl ima, e á putrefacçaõ 
dos humores , mas que nos paizes quentes naô 

he 

(1) Hum bocado de carne fresca exposta ao ar por 
huma no i t e , acha-se no outro dia coberta de niiro a 
ponto de poder ser conservada por muitos ãus. JBen-

{;ala lie o páiz o mais abundante de nino : elle lie 
bssil, e Jastraô-se com eJie os navios que vaô paia 41 

Luropat 
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he assás tônico para remediar arelaxaçaõ das 
fibras de todo o corpo, sobre tudo , das do es­
tômago : por isto h e , que os naturaes do paiz 
naô experimentaõ quasi enfermidade alguma 
daquellas , a que saõ expostos os Europeos ; 
mas também a falta de elasticidade,.e de ac-
çaô dos seus sólidos os torna sujeitos á obstruc-
ções , particularmente , ás do baixo ven t r e , 
conhecidas no paiz debaixo do nome de baço. 

Ha outra causa de enfermidade também 
particular aos naturaes de Bengala , e he de 
haver nos seus pateos águas estagnadas , onde, 
por principio de Religião , elles se lavaô mui­
tas vezes no dia. He inútil fazer observar, que 
estas águas corrompem o a r , que elles respi-
r a õ , e levaõ ao mesmo tempo suas más qua­
lidades á massa geral dos líquidos pelos poros 
da pele.*(á quantos males naô estaõ expostos 
aquelies , que , achando-se distantes das águas 
correntes , fazem daquellas sua bebida ordi­
nária ! 

Os Hollandezes , que por sua actividade, 
e industria tem sabido preservar-se de iguaes 
ÍUgellos na Europa , naô tem tido o mesmo 
successo em alguma das suas Colônias , taes 
como na Ilha de Java , situada a 5 gráos de 
latitude ao sul, fazendo parte do destricto de 
Sonda , onde elles tem numa grande Cidade 
chamada Batetvia, situada em'hum lugar mui­
to baixo, muito humido , cercado de matos , 
e de águas estagnadas. 

A todas estas causas , certamente suffi-
cientes para fazer Batavia hum lugar pouco 
saudável, se se ajuntarem nos mezes de J u n h o , 
Julho , e Agosto , os ventos de terra , que de-, 
pois de terem carfegado emanações de corpos 

po5 
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podres , leVaò pára áhi suas más qualidades, 
e fazem Batavia huma fdns Cidades mais doen­
tias do universo. 

Os habitantes de Batavia , mais principal­
mente os novatos chegados dá Europa , ex­
perimentaõ ahi enfermidades' taõ violentas, 
q u e ' h e constante o fazerem ellàs morrer cada 
anno ametade destes infèlices. 

Estas enfermidades saõ , como nas circum-
ferencias das margens, do Gangea , febres po~ 
dres , malignas, e dysenterias ; enr hum , e 
outrò 'paiz , os campos distantes das lagoas , e 
que saõ bem elevados , saõ muito saudáveis : 
he por isto que os Inglezes1 em Bengala , e os 
Hollandezes em Batavia, tem as suas tropas 
aquartelladas em lugares elevados ,' donde ei-
Ias vem fazer os serviços das Cidades ; °sem 
esta sabia precaução, as suas guarttiçõés mor-
reriaô em pouco tempb :• e seria bem útil â hu­
manidade que as. outras Nações estabelecidas 
em Colônias doentias tomassem as mesmas 
precauções ; ellas foraõ aconselhadas aos Fran-
cezes em 1788 por -hum' grande Militar Phy-. 
sico instruído , e verdadeiramente amigo da 
humanidade ( 1 ) . ; 

O que nós temos observado em S. Domin­
gos , Cayenna , Pondycheri , Bengala , e outros 
estabelecimentos ,' seja na África ; na Ásia, ou 
na America, se observa igualmente na Ilha de 

•Madagascar, situada entre 11 , e 26 gráos de 
latitude ao sul. Os Europeos , que ahi estaõ 
estabelecidos perto de lagoas , experimentaõ 
constantemente spbre tudo no tempo do in-

D ver» 

(1) Mr. Dumas ^'entaô Commandante General das 
Ilhas de França, e de burbou. 
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verno febres podres , malignas , e principal­
men te a dysenteria, que naô he algumas ve­
zes neste caso, senaõ symptoma de huma gran­
de raaugnidade. Mas observa-se, que os Che­
fes Negros , q u e habitaõ o interior da Ilha > 
experimentaõ as mesmas moléstias que os Eu-
ropeos , quando vem ás praias vender os seus 
escravos , ou seus animaes ; o que faz presumir y 

que só nas praias, ou perto das lagoas ha des­
tas moléstias. 

Depois destas explicações , se vé a que 
perigos es taà expostos os homens que vivem 
perto de águas estagnadas. As pessoas instruí­
das conhecem esta ve rdade , e c o n v é m nella.. 
Conhecida a causa do mal , o remédio he fá­
cil , e talvez mais fácil: de pôr em practica,. 
como talvez se naô pensa : e he seccar as la­
goas , ou dar huma livre correnteza ás suas-
águas , por meio da& differentes maquinas , 
que a Physica moderna tem. inventado , e de 
que algumas Nações tem sabido tirar taõ gran­
des vantagens. 
_ / ; ,He huma verdade t r i s te , ^e tocante para 
a humanidade , que á muitos tempos se tem 
observado ; que todas as vezes que os rios-
trasbordaõ, as águas que se demoraõ nos baixos 
se corrompem, infectaô a atmosphera que as> 
cerca , e saõ a origem dè hum infinito numero; 
de moléstias : o Nilo no Egypto, em Hungria 
o Danúbio , em França o Rhon, o Garona, e 
o Loire tem muitas vezes fornecido exemplos 
funestos ( 1 ) . D e -

(i) Sendo reconhecidas, e demostradas estas verda­
des ,' quanto naô he reprehensivel na Europa o uso de­
por águas dormenles perto das cisas de campo ! Muitas 
vezes estas lagoas factícias produzem epidemias , que se 
auribuem a outras causas. 



SOBRE AS E A F ^ E R M I D . DÔS NEGROS. 27 

Depois de ter 'procurado as causas das 
enfermidades communs á todos os homens nas 
Colônias , ifrdíqtiemos além disso aà que saõ 
particulares aos1 Negros, e que nos climas os 
mais óppústos produzem com tudo os mesmos 
effeitos , e a mesma despovoaçaõ ( 1 ) . Por 
toda a'parte hum ;insufficiente alimento , a 
falta de vestidos, 'e1Jftür^ trabalho superior ás 
suas forças , fazem perecer" 0 producto annual 
da geração dos Negros, e o onjecto da impor­
tação. 

A mortandade dos negros sendo pouco 
mais ou menos'por toda aparte a mesma nos 
paizes doentios'\ como nos climas os mais sau­
dáveis; naqúelles em huma palavra, onde os 
outros homens vrvom, por assim dizer, isentos 
de moléstias , haõ se pôde racionavelmente re­
ferir esta mortandade excessiva , senaõ ás 
causas que lhe saõ particulares nestes diver­
sos climas.v 

A raiz da mandioca faz o seu principal 
alimento ; mas de todas às preparações desta 
raiz , a que se usa nas Ilhas de França, e de 
Borbon , sendo a menos própria para o sus­
tento , eu me cingirei particularmente a de­
mostrar os seus inconvenientes : eu entrarei 
mesmo na explicação das outras cousas das 
enfermidades dos Negros nestas ultimas Colô­
nias , e o que eu disser dellas, será applicavel 

D 2 a 

(i) Isto he Jprovado , por qn« á hum certo numero 
de annds se contflô nòs estabeíecimentos Francezes da 
Ilha de S. Domingos pouttò mais ou menos 3oo$ Ne­
gros ; nas Illias de França , e de Burbon 40$. Corn-
mummente se levaô para S. Domingos pouco mais ou 
menos 25$ , e par* as ilhas de trança, e de Borbon 
3 * . 
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a todos os cl imas, po rque como nós dissemos 
acima , estas causas existem, igualmente e m 
todas as pQss(e5SQes^dis,tarites das Nações daEu-
ropa , onde .a cultura está entr.eeue ás màos 
dos escravos, e produzem' por ,toda a parte os 
mesmos effeitos , e asmesmas affecções , que 
se fazem mais graves em ,razaõ do n u m e r o , 
e concurso çlas outras causas das enferrriidades 
cominuns a todos os, hp ;mens, .,. 

Às Ilhas, de , França , e .de .Borbon estaõ 
situadas entre1 os 20 , e 22 gráos de latitude 
meridional. Elias. saõ. atravessadas por- hum 
longo encadeamento de, altas , e escarpadas 
serras , cujos cumes saõ, c u b e ç t o s d e x m a t o s , 
e que demorando os vapores 'dq mar , .separaõ 
as nuvens , donde a chuva se .espalha nas, pla­
nícies para a direi ta, e para a esquerda. Destas 
serras corre hum grande numprq de rios, ,cuja 
correnteza he livre até ao m a r ^ è que em to­
das as estações regaõ eWas Ilhas por coda .a 
parte, ( 

Naô; se vé ahi lagoas , n e m águas eiixar-
cadas; e com razaò , ellas saõ fambem réspej* 
tadas como huns dos paizes mais saudáveis da 
terra habitavel (1). Com tudo os Negros mor­

rem 

,(jy A mortandade , que as tropas tem experimentado 
na Ilha de França depois de 1796 , época da retirada 
de Mr. Dumas para a Europa naô devia ser «trribuidíi 
aò clima: suas causas saõ hoje bem conhecidas. Estra­
nhas .às enfermidades dos Negros , ellas teraô seu lugar 
em. outra classe. As tropas quasi naô tiveraõ enfermida­
de alguma em quanto governou Mr.. Dumas , porque 
este Official taõ grande Administrador , como Militar es­
clarecido fazia entrar arroz , , e vhvgre na raçaõ dos 

, soldados ', e todos os dias hum. homem de cada rancho 
• era obrigado a ir procurar mastruços nas margens dós 
r ios , oride saí muito abundantes, for - isto se ve quanto 
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rem quasi todos nsstas Colônias de enfermi­
dades podres , e verminosas , de dysenterias , 
ou de supurações no bofe; he r a r o , que ellés 
sejaõ atacados de enfermidades puramente in-
flamm^torias. 

A primeira causa destas differentes mo­
léstias dos Negros , provem do seu a l imento , 
que consiste geralmente em raiz de mandioca 
grosseiramente pisada, feita em bolo, e mui­
tas vezes mal cosido, com o qual em algumas 
das nossas Colônias elles comem também hu­
ma planta emoliente , conhecida pelo nome 
àebrédos ; alguns fazem huma mistura de sub­
stancias animaes , evege tges , chamada , car-
ry C O t e m ° i u e dominaõ as substancias v.ege-
taes', e sobre tudo a pimenta ( 2 ) . Mas os que 
podem procurar esta vantagem saõ em peque­
no numero ; a miséria, ou outras circumstan-
cias obiigjaõ os de mais ao primeiro destes 

ali-

feem podem fazer as luzes , e os conhecimentos , quan­
do elles se achaõ reunidos á beneficência, e á huma­
nidade. 

( i) Cüraríl nas Ilhas tia America. 
(2) No Bra?.il , especialmente em Minas Geraes usau 

os Negros de differente alimento p o r q u e em lugar da 
mandioca , elles tem o milho , que depois de moido 
em moinhos próprios , e peneirado o cozem simples­
mente com água , mexendo-o ate o ponto de se for­
mar huma massa em boa consistência , a que chamaõ 
angu , o qual he o paõ. ordinário para todas as suas 
comidas : estas saõ geral , e quotidianamente o feijaô 
negro cozido , e temperado com gordura de porco ; 
algumas vezes também he da sua repartição a carne- ;-
outras vezçs de própria industria elles fazem huma mis­
tura de carne com plantas emolientes , de que o Paiz 
abunda , como saõ. : o carurii , o giquirl ,. o orapro-
nobis ,. o lobolobo , o quiabo , etc. a qual mistura , car­
regada de pimenta do mesmo Paiz, chamaõ jembe.. 
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al imentos, insipido uniforme, mal preparado, 
naô fermentado , e que produz nos humores 
a putrefacçaõ , origem das moléstias assima 
indicadas. 

Outra causa naõ menos determinante des«-
tas enfermidades se acha na passagem repen­
tina do calor ao frio. O ar das Ilhas de Fran­
ça , e de Borbon hè sujeito á variações taõ 
freqüentes , e taõ rápidas, que os Negros quasi 
«empre mal vestidos experimentaõ com seu 
detr imento estas differentès influencias. A si­
tuação destas Ilhas quasi debaixo do Trópico 
de Capricórnio, faz hum clima quente , más 
ao mesmo tempo humido por causa das chu­
vas- abundantes , que occasionaõ a elevação do 
terreno , e os matos que o cobrem. Daqui 
vem as differenças extraordinárias , que se 
observâõ no ar , e mesmo em dous quartéis 
cont íguos, se hum he mais cuberto , é mais 
distante das serras , que o outro ; assim o 
quartel de Pamplemousse , onde raras vezes 
chove , por que as terras saõ quasi todas cu-
feertas, e porque este quartel fôrma huma pla­
nície , em alguma distancia das serras , o ar 
h e muito quente ; pelo contrario o de Flacq, 
onde as chuvas saõ quasi continuas , he mui­
to mais fresco ; em Molca, e nas planícies de 
Wilhems ha tempos , em que he agradável 
aquecer-se ao lume , entre tanto que em Porto-
Lu iz , que naô dista mais de 3 léguas destes 
dous últimos quar té i s , o calor he quasi sem­
pre excessivo. Na Ilha de Borbon se observâõ 
as mesmas differenças. 

E estas duas primeiras causas de enfermi­
dades , ordinárias rios Negros , se ajuntaõ a-
quellas, que provem do gênero de vida , e de 

tra-
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trabalho. Nascidos, e chegados a huma idade 
avançada , sem princípios , he muito difficil 
inspirar-lhes costumes ; elles saõ também mui­
to inclinados á libertinagem ; a extrema pre­
guiça he igualmente hum dos seus vícios do­
minantes ; e he quasi unicamente na necessi­
dade do trabalho, e na pr isaô, e pouca liber­
dade que tem para os seus deleites , que elles 
fazem consistir o rigor da sua escravidão. 

O trabalho , a que os Negros saõ sujeitos, 
he quasi cont inuo, e muitas vezes penoso , e 
mesmo algumas vezes superior ás suas forças ; 
isto he o que os senhores exigem delles , at-
tendendo bem pouco aos seus interesses j 
por que o pouco descanço ,. que permittem 
aos seus escravos, e o niáo a l imento , que se 
lhes d á , naô podendo produzir huma repara­
ção necessária , elles ficaô bem depressa ener-
vados , e perdidos. 

A libertinagem he muito mais perigosa nos 
Negros , que para a satisfazer , vaõ muitas ve­
zes procurar ao longe, durante a no i te , o obje-
cto de seus desejos ; e assim deste t e m p o , 
que elles roubaò ao único descanço que po­
dem tomar , sendo empregado nos prazeres 
precedidos , e seguidos de penosas carre i ras , 
lhes resulta hum abat imento , conseqüência r 

de que he bem difficil salvallos. 
Outra inclinação que naô tende menos 

a destruiJlos he , a que elles tem aos liquores 
fortes. Ella toma a sua origem no abatimen­
to , que elles experimentaõ , e produz acci-
dentes tanto mais perniciosos , quanto o li-
quoc , de que elles se embebedaô , he ex­
tremamente acre , em quanto novo ; he hu-
pia água ardente d e c a n a deassucar chamada 

taf-
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taffià Çi) , ou guildivia, que naô deveria ser 
permittido pôr-se em u s o , senaõ depois de se 
te r conservado por dous annos na pipa , ou 
depois de ter sido distillada. 

Depois disto he fácil perceber , que os 
homens mal vestidos , mal nutr idos, expostos 
a todas as injurias do a r , sujeitos a hum tra­
balho quasi continuo , e entregues quasi sem 
medida ás inclinações dos deleites sensuaes, 
e dos liquores fortes, naô podem conservar a 
sua saúde ; também se observa, que elles naô 
resistem muito, tempo ; as moléstias vem a-
commettellos ; ' e hum tratamento quasi sem­
pre mal entendido os acaba. Daqui provem a 
despovoaçaô espantosa, taõ ' tocante a todo o 
observador, e que tanto importa impedir. 

O'alimento pesado, insipido , naô varia­
d o , e naõ fermentado deve produzir nos hu­
mores huma depravaçaõ tendente a causar 
moléstias podres , e verminosas; elle naõ po­
deria reparar os humores : as digestões saõ 
tanto mais penosas , quanto elle he falto de 
princípios salinos; e nutrit ivos, sem os quaes 
ellas se naõ poderiaô fazer perfei tamente; mas 
suppondo-as possíveis , do abatimento em to­
do o gênero , tendo já dissipado as poucas for­
ças , que restaõ aos órgãos , resultaria sempre 
huma matéria nociva , mal elaborada , e ca­
paz de produzir , ou nas primeiras vias , ou 
nos humores mil accidentes diversos , que se 
reduzem nelles a scenas , que affectaõ riiais 
tarde , ou mais cedo os intest inos; e daqui as 
diarrheas , e as dysenterias ; nestas , natural-; 

men-

(i) Bem conhecida no Brasil , especialmente 'nas Mi< 
nas i pelo nome de água-ardente de Cabeça. 
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mente dispostas á putrefacçaõ, huma gravitai 
çaõ , que produz as febres podres , e vermi-
nosas. Se acontecem supuraçõe6 no bofe , ra­
ras ,vézés provém de inílaramações verdadeiras; 
ellas saõ mais depressa causadas por huma ma­
téria nociva , e destructiva , que , tendo-se fi% 
xado sobre oorgaô da respiração, produz o que 
nós chamamos falsa peripneumonia , psrípneu» 
monia spuria, que he totalmente p o d r e , co­
mo se verá depois. 

Com effejto se consideraõ as differentes 
causas , que eu tenho explicado, ajuntando-i 
se lhes a seccura , e aridez das fibras dos Ne­
gros , naõ he difficil dar a razaõ da disposição, 
e m que se achaô os boles pelo engorgitamen-, 
t o , edematoso. 

O gênero nervoso pecea no «eu todo , o 
estado do pulso em todas as moléstias desta 
espécie he l en to , a febre he apenas conheci^ 
da nos primeiros tempos ,. e as orizes (geral-, 
men te saõ difficeis. i 

Eu naõ tardarei a dar hum diagnostico ge-i 
ral das enfermidades que reinaõ nas Colônias; 
a sua differença das que reinaõ na Europa , 
respeita menos aos symptomas, que aos effei­
tos , e ao tratamento. Observarei na descrip-
,çaõ de cada enfermidade os carac teres , que 
lhes saõ particulares nestes paizes,, e os que 
lhes sa,õ communs na Europa. 

E Da» 
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Das Febres Podres. 

A Febre podre he huma enfermidade , na 
qual os humores tendem á putrefacçaõ , ella 
se annuncia ordinariamente muitos dias antes 
da sua invasão pelo máo estado das primeiras 
vias. As digestões len tas , e difficeis , as nau-
zeas , a língua Carregada de ' hum limo espes* 
s o , e amarellado , o somno interrompido, os 
olhos vermelhos, eihflammados, a diminuição 
das forças, em fim hum abatimento universal, 
saõ os correios, e os signaes, que senaõ po*. 
dem desconhecer. 

A febre sobrevem , e começa as mais das 
vezes por hum calefrio considerável, seguido 
de 'hum calor mordicante , durante o qua l , o 
pulso se desenvolve mais , ou menos ; sentem-
se sobresaltos nos tendões , a cabeça se per> 
tu rba , o rosto se faz vermelho , o ventre se 
meteorisa , as ourinas saõ avermelhadas, ou 
côr de tijollo; succede huma crize pelos suo­
res , ou pelo desembaraço do ventre sem o 
menor signal de cocçaõ ; e esta crize , que ter­
mina o redobramento, he promptissimamente 
seguida de hum novo calefrio, ou de hum aug-
mento sensível nos accidentes; hum , ou outro 
annuncia JIOVO redobramento ; entáõ a língua 
começa a seccar-se, depois se fôrma na sua 
superfície huma crusfeo negra , que se racha 
em muitas par tes , e a sede ordinariamente he 
muito grande. 

Durante o calefrio , he que o enfermo ex­
perimenta nauzeas , e que vomita. Esta enfer­
midade , segundo a observação de todos os prá­
t icos, he aquella em que as crizes saõ mais 

con-
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consideráveis ; aquel la , em que os dias críti­
cos , e geralmente o prognostico, saõ os menos» 
duvidosos. Faz-se sempre huma cocçaõ , com 
tanto que senap perturbe a operação da natu* 
reza pelos remédios indiscretamente adminis­
trados. 

Esta enfermidade dura ordinariamènté\on' 
ze , quatorze , dezasete , ou vinte e hum dias, 
O quarto annuncia o que se passará ao sétimo, 
pste o que acontecerá ao décimo primeiro, o 
qual denota as crizes do quatorzeno , assim 
como este as do décimo sétimo em fim o vi-
gessimo primeiro he annunciado por este , ra­
ras vezes a enfermidade se termina ao décimo 
primeiro , o seu termo mais ordinário he do dé­
cimo quarto ao vigessimo primeiro, quando el­
la tem passado esta ultima época , he preciso 
que o tratamento tenha sido mal dirigido, que 
as crizes tenhaõ sido embaraçadas; que as for» 
çás da natureza tenhaõ faltado , ou que a en­
fermidade tenha sido taõ violenta, que a pe­
sar das crizes, se tenha fixado huma porçaô 
ido humor morbifico em alguma das vísceras., 
onde elle produz diversos gêneros de lesaõ. 

He por esta razaõ que o Medico deve ser 
muito attento aos dias críticos , e aos signaes 
de cocçaõ ; que elle deve examinar escrupu-
,losamente todas as evacuações , sejaõ espon­
tâneas , sejaõ provocadas; asdejecçòesfétidas, 
que saõ hum symptoma desta enfermidade an-
nunciaõ a intensidade da putrefacçaõ; os so--
bresaltos freqüentes saõ hum signal de irrita­
ção considerável , produzida pela depravaçaô 
aos humores ; o ventre meteorisado annuncia, 
que o ar se^ tem desembaraçado das partes in­
tegrantes dos humores para as entranhas ; e 

E a nin* 
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ninguém ignora; ' que o primeiro signal de pu-
trefacçaõ he o desembaraço do ar u-,s partes 
prcmptas a apodrecer. As ourinas^claras s.-iô 
hum symptoma de crueza, q u e , quando a en­
fermidade he já avançada, indica , que os saes 
ac res , que ellas devem naturalmente acarre­
tar , saõ demorados ; por conseqüência ellas 
fazem o prognostico ináo ; as que pelo contra­
rio tem hum sedimento branco , e hum sus-
pensum, ou nuvem esbranquiçada ao se teno, 
ou onzeno , denotaõ cocçaõ. 

As dejecçôes cruas annunciaõ , ou os erec-
tismos , ou a dissolução próxima. Ellas se fa­
zem biliõsas, quando a enfermidade vai b e m ; 
os suores moderados , naõ provocados, pouco 
ou nada fétidos ao mesmo tempo , saõ hum 
signal .favorável; mas a p e s a r de todas estas 
evacuações , que se julga muitas vezes deve-
Vem terminar a enfermidade , a natureza nos 
occulta o m o d o , com que ella desembaraça© 
coipo do humor morbifico, que èlla tem- reM 
duzido á cocçaõ: ha enfermidades que aos dez-
« s e t e , ou vinte e hum dias , - tem huma crize 
por escarros , que nada poderia, ter feito pre» 
ver. Eu os tenho visto que lançavaò escarros 
putriformes, que teriaô podido fazer julgar aõ 
primeiro aspecto, que se tinha feito humasu-

•^puraçaô no bofe ; outros lançando sangue pelo 
nariz ,^chegando algumas vezes ao ponto de 
huma hemorragia perigosa ; outros em fim ten­
do hum ptyalísmo dos mais abundantes. 

Julga-se que estas crizes admiráveis devem 
tornar-se em proveito do enfermo pela cessaõ, 
ou diminuição sensível de todos os accidentes 

•'essenciaes á enfermidade. 
Eis-aqui geralmente a definição, o diag<-

nos-
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nostico , e o prognostico das febres podres ver­
dadeiras ; mas ellas degener^ò miiitas vezes 
em outras moléstias , como veremos depois. 

Os Negros s a õ , pelas causas acima expli­
cadas, muito sujeitos á febre podre ; observa-: 
se ainda entre elles', que a prostração dás for­
ças Jie mais considerável ; que o pulso he mais 
lento em todo o curso da moléstia; e que as 
ctizes saõ menos fáceis. 

Esta differença depende do seu modo de 
viver, e do abatimento f reqüente , a que elles 
saõ expostos ; também a maior parte das suas 
enfermidades se terminaõ por depósitos consi­
deráveis , sobre tudo debaixo das grandes ape-
neurozes , taes como, a facialata , e tc . 

i l e verdade , que se naõ poderia attribuir 
sempre este máo effeito á natureza ; elle he 
devido algumas vezes á hum tratamento pou­
co methodico , contrario ao es tado , em que 
geralmente se acliaõ os Negros , e á cocçaõ 
-que se prepara ; de modo que as forças , sendo 
muito diminuídas por este tratr.mento , lhes 
soljrevem huma difficuldnde quasi invencível 
'As crizes. Nós veremos depois , qual seja este 
t r a t amento , e pela comparação , que fizermos 
delle , com o que a experiência nos tem en­
sinado , será fácil julgar , quanto he afastado 
dos verdadeiros princípios da Medicina. 

A exposição das causas , dos symptomas', 
-do diagnostico , e do prognostico da febre po­
dre indica muito bem a sua cura. O fim do 
Medico neste caso deve s e r , 1. ° evacuar as 
matérias podres , e nocivas , que se achaõ nas 
primeiras vias , 2. ° conigir a tendência dos 
humores á putrefacçaõ , 3. ° provocar huma 

•depuração ligeira , e continua das mattrias 
cor-. 
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corruptas , ou podres , sem com tudo embara* 
car a obra da natureza, que nesta enfermida­
de mais que na maior parte das outras , obra 
necessariamente huma cocçaõ de humor mor-
bifico. 

Cada huma destas vistas se enche por dif-
ferentes meios , sempre relativos ao estado das 
forças do enfermo , á irritação , e aos acciden-
tes que elles experimentaõ ; na Europa he 
quasi sempre necessário fazer preceder todos 
os remédios de huma , Ou muitas sangrias, ou 
seja no braço, ou no pé , por que a febre he 
ordinariamente muito mais for te , e a inílam-
maçaô , como se tem visto ac ima, ataca mais 
os Europeos , assim como os Negros que vi­
vem como elles. Os de que nós falíamos actual-
m e n t e , padecem também algumas vezes exce-
pções a este respeito ; mas em geral o abatir 
mento , e o empobrecimento dos l íquidos, 
que se encontraõ ao mesmo tempo nesta en?-
formidade dos Negros obrigaõ a ser muito re^ 
servado a respeito da sangria. 

Com tudo eu tenho observado , que em 
todo o tempo a sangria tem s ido , e he ainda 
em muitas Colônias , a arma principal , com 
que se ataca esta enfermidade ; e depois de 
ter a t tentamente procurado conhecer quaes 
podiaõ ser os motivos de hum igual t ratamen­
to , eu tenho observado , que estas febres se 
disfarçaõ ordinariamente de baixo da apparen-
cia de inflammaçaô ; tinha-se imaginado que 
a irritação era a verdadeira causa dos accidenr 
t e s , ' q u e pareciaõ inflammatorios. Comeffeito 
o delírio, a respiração difficultosa , o ventre 
meteorisado, o semblante muito alterado , e o 
calor mordicante, que se observa nestas m o ­

les-
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lestias podem impor á aquelles , que naõ tem, 
nem uso <le seu tratamento , nem conhecimen­
to de sua natureza , nem a observação por guia, 

Eu naõ condeno a sangria nesta enfermi­
dade nos Negros , mas eu reprovo o seu uso 
muito freqüente; a experiência me tem mos­
trado , que, por algumas excepções depois, bas­
tava fazer huma , ou duas , e algumas vezes 
mesmo nenhuma. 

O uso do emetico he em todos os paizes 
o remédio soberano contra as febres podres : 
emprega-se ordinariamente nos primeiros dias 
em huma doze mais , Ou menos for te , porém 
capaz de fazer vomitar os enfermos : obtem-se 
por este meio evacuações tanto mais saudá­
veis , quanto neste estado as primeiras vias es-
taõ sempre cheias de suecos impuros , e po­
dres , que obraò logo de hum modo muito vio­
lento no canal alimentar , e por sua reabsor-
vicaò na massa dos líquidos, os infectaõ tan-
to mais , quanto se demorao mais tempo. 

Eu tenho com tudo observado que nas 
'Colônias, enosNegros principalmente a ype-
cucuanha produz os mesmos effeitos , sem 
ter os inconvenientes do tartaro estibiado : o 
primeiro he hum vomitivo mais doce , o ulti­
mo pelo contrario produz muitas vezes em su­
jeitos taõ fracos , e taõ mal dispostos effeitos 
violentíssimos ; he a razaõ por que eu prefiro 
a ypecucuanha no primeiro momento , logo 
que se trata de provocar huma evacuação sen-
sivel , ou seja pelo vomito , ou por dejecçaô 
inferior ; mas no decurso da enfermidade naô 
se pôde discordar , que o tartaro estibiado seja 
o mais próprio para produzir os effeitos , que 
se deVem .desejar , visto o que eu tenho ex­
plicado. He 
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He preciso pois excitar huma ligeira de* 
puraçaõ , e o tartaro estibiado, dado-em mais 
pequena doze produz este effeito ; elle obra 
como a t tenuau te , como tônico , e evacuante ; 
longe de se oppôr á natureza , elle a ajuda nas 
suas operações. Seu uso continuado he indis­
pensável , e aqui , como na Europa , dá-se to­
dos os dias dissolvido em huma bebida ácida 
na doze de h u m , ou meio grão em duas libras. 
H e sensível que as bebidas aciduladas convém 
em todos os sentidos nas febres podres , e nas 
I l h a s , como em todas as Colônias ha este re­
médio muito á maõ : a laranjada, e a limonada 
saõ as tizanas ordinárias , que se devem em­
pregar nestes casos. Estes soccorros , que a 
natureza parece fornecer com abundância nes­
tes paizes, como hum dos meios mais próprios 
para remediar os effeitos do clima , he bem 
digno de preferir-se ás tizanas emolientes, que 
se empregaõ quasi sempre nas enfermidades 
p o d r e s , pois que muitos destes mesmo emo­
lientes entraõ na comida ordinária dos Ne­
g r o s ; seu uso deve ser considerado como hu­
ma das causas de suas enfermidades. 

Empregaõ-se também nesta enfermidade 
.remédios, que produzaõ hum effeito revulsivo 
a fim de desviar das vísceras a superabundancia 
das matérias nocivas , e de diminuir-lhes a 
quantidade , que sobrecarrega os humores ; os 
/vesicatorios enchem perfeitamente o objecto , 
sobre tudo quando o engorgitamento da ca-
heça , e o abatimento considerável , e freqüen­
t e se encontraô. Elles reanimaõ a ocillaçaô 
dos vasos, apartaõ os h u m o r e s , que vaõ á ca-: 
b e c a , e procuraõ assim á natureza a liberda-ri 
de , de que ella tem necessidade para a coc-. 
çaõ. Tae* 
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Tftes saõ as indicações gerarei, que se de> 
vem seguir no trata menço da, febre podre , 
quando ella naõ he acompanhada de symptoma 
algum perigoso, que impeça o decorrer pelos 
seus tempos ,,r;e que perturbe a natureza na 
sua operação; mas quando isto acontece , h* 
necessário variar, o t r a t a m e n t o ; e para este 
effeito ., depois das sangrias moderadas nos 
primeiros tempos , depois do emetico , da be­
bida ác ida , aguçada de tartaro estibiado ( 1 ) , 
e dos visicatorios , q u e s e applicaõ commum-
mente ás pe rnas , reçorre-se aos antisepticos ; 
« a o s purgantes em differentes caí-os f e diffe-
rentes t empos : a sangria do p é , que algumas 
vezes se faz necessária relativamente aos ; oci­
dentes , mesmo nomeio da enfermidade , naõ 
he sempre'seguida d? hum bem.successo; do 
j e u u s o , pejo cqntrario, resulta hum abatimento, 

Sue he difficjl. dissipar , e que faz a enfermi-
ade , senaô mortal , ao menos muito mais 

longa. ,. r ( 
A Camphora ( a ) , as misturas salinas, 

F taes 

( i ) Em pequena doze , e somente para entreter a 
liberdade do ventre ; porque seria perigoso provocar 
mais de duas dejecções por dia, durante o augmeuto , 
e o estado da enfermidade. 

i i i i • ' ! 

( a ) Resp. Camphora hum escropulo 
Nitro purificado dóm escropulos . 
Assucar huma oitava 

Pizaõ-se exactamente estas substancias , para fazer dellas 
hum pó , que se dividir^, em doze dozes :. dar-se-ha hu­
ma todas as quatro horas; ou se encorporaráo as mes­
mas com o, que bastar de xarope simples . e se formai 
túô doze bolos, os qwaes sp daráô do mesmo modo. 
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faéi como as de Rivenio ( i ) , 8 d e Mindéréros 
( 2 ) , convém* geralmente no decurso dáerifièr* 
xnidade, como muito antisepticôs e tônicos. A 
camphora tem. além disso huma propriedade 
ca lmante , muito conveniente n o ctfslo de eerf-
vúlsáõí' 

He der to , que quando nesta 'mtílefeffá so-
brévem hum delír io, ou hum transporte*' vio­
lento com muita febre , hum pulso c h e i o , « 
duro V e a respiração embaraçada , sejn qwat 
for o tempo da moléstia-, .he preciso dèréntii» 
nar-se a'sangria*-, e 'sfóbfe tudo a do p é ;! da 
mesma sorte que , ' quando «s evacuações sao 
mui to abundantes ,°e se t e m e , qu% a fraqueza1,. 
•quèdeVe ^é^uitar disto, naõ âé 'nem o t empo , 
Défn a facilidade das cpcçoes , >he preciso em­
pregar os tônicos tomado^ 1ina Classe dos aro-
matiços éspirituósõs , taés cóttio', ô ether vi-
tíiôtrcò ; ò liquõr mineral nhòdino de-Htffrman, 
húma-bebida feita cbm água dcmelisisa dis» 
tillada , e o xarope de cravos,, e na sua ftfta 
o de limaô Se pêlo'contrario o ventre fie ine-
teõrisado de modo, que se suspendaõ as eva­
cuações , convém dar ps laxantes , algumas. 

ve-

( 1) líesp. Aeua d' hortelâ . quatro onrds 
Saí de losna hum escropulo 
Jíarope dè-ISmâô huma onça, 

MfettWSW,' »déise'Jfe«©Íhèfésríodas as duas'horas. 

( 2 ) Este liquor he hum sal amoniacal , feito com o> 
"SWflirito Volátil"', dé^ál amòniáco 'néutralisado pelo vina~ 
-gw*di9rífedo.--EisidqUi o modo de se usar delle •• 
* ' "'fWpV TfRiho•' quatro onoas 

• K^i r l i* ttéTfflnderéros huma oUçâ -
Vtiim&ièf1* ^s^ l r&na éèihèr ^o iwaá horas. 
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vezes emetico6, e appücar sobre o ventre ca? 
taplasmas de hervas aromaticas ; e he este o 
caso de distinguir h e m , se a eleyaçaõ , e a 
grossura do ventre saõ dnfkamtuatorias, o que 
se conhece pelas syjnptomas da enfermidade, 
e por tudo o qued l i e tem .precedido. 

;JEtU tenho vasto,algumas .vezes fazer us,© * 
uo decurso desta pafecmidade , de a«pozemas 
kiitradas, a ique se a junuô nâ saes purgantes , 
os tamariiulos ,. o «naná , a c p n a fistula, e o 
(tartato estibiadoç mas a limonada (1 ) , aguça?-
da com o tartaro estibiado produz também bons 
•effeitos; de sorte iq.ue.he multiplicar os medi-
-camentQS aemnecess idade , como sobrecarre­
g a r <os enfermos 4^ huma apózenia taõ com-
.posta ,iie taõ desagradável : isto naõ he porque 
, a c a n a jfistula, e os tamarindos por suas qua-
ilidades jftcidas naõ possaô ser substituídos ao 
dimaõvie a outra qualquer behida , eoque lelles 
snaô»<possaô pr,odumr por 6iias virtudes>laxantes 
-inuibojbons effeitos. O dVLedico jesoolherá,; se­
c u n d o ia exigência ,dos} ca sós . entre estes r e -
-medios , o que dhe parecerá melhor. 

iMuitas ivezas nas febres podres os Negrqs 
•lancflõ imuitas loinilarigas , m a s este acciden&e 
naôjpede»triatfluientoi;Algam pacticular , cp*rro 
veremos miais adiante. 

Obsairva-se íaifida inesta enfermidade hum 
accidente.mais raro ,>e<muito mais g rave , lie 

10espasmo, conhecido nalAmèrica pelo nome 
...de Breca. Jâs-ta mojestia hoJconvulsiva ;«.©>es-
í^pasmojeemeçaiípelosimjuaeulos da.mandibula , 

F 2 e 

(iy > Todas estas, tizanas idevem' ser preparadas,,} sem 
ferverem,$«j,a]guma$iiinesmoCsèfaá£Q|[OÍ.'í 

http://iq.ue.he
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e ganha pouco a pouco , todos os mais do 
corpo. 

Hum igual accidente , sobrevindò em con­
seqüência de huma moléstia taõ perigosa de 
sua natureza , como a febre podre , deixa mui 
pouco recurso , e também raras vezes se es­
capa delia. Com tudo, eu fui*muito feliz em 
curar hum mulato (1 ) ,' de quatorze para quin*» 
z e a n n o s , atacado em igual caso deste terrível 
acc iden te ; julguei muito interessante a histo­
ria da sua enfermidade , por isso a descrevo 
aqui. 

Os primeiros dias da enfermidade indica-
vaô apenas huma indisposição; a febre se au» 
gmentou , pouco , a pouco , ( o que acontece 
ordinariamente nas febres podres dos «negros^» 
Ao quarto d ia , tinhaõ-se já feito três sangriasfi, 
sem cuidar nas evacuações. Quando éu-fuii 
c h a m a d o , achei a língua; xnuito carregada, -o 
enfermo lançando, arrotos/mui fedore«Bos<V,rie 
tendo o ventre meteorisado : eu lhe adminis­
trei hum vomitor ioj (a ypecucuánha;) pnodu-
zio hum bom effeito , e fez lançar lombrigfts 
por c ima , e por baiiól Segui este t ra tamen­
t o , sem que sobreviessé algum accidente grá* 
v e , e particular ;no cé rebro , sobre t u d o , fi­
cou l ivre , e ao décimo dia eu estava na maior 

r rseguránça; mas ao décimo primeiro o enfermo» 
:>fbi, atacado d e repente de convulsões nos mus-* 
culos da mandibula , e successivãmente por 

-todo o. corpo; >A-tensão., e a dureza sdos d o 
, baixo ventre eráõ extraordinárias; este es tado 

vio-

( I ) Í . •. . . : Chamado Luiz, doméstico deiJVlrs. 
Rivier, OfilciaV flaíLefiaô da lUm de frança. 
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violento durou, pouco mais ou menos três mi-
nntoá , e repetio-lhe quatro vezes na primeira 
noite .* as convulsões se amiudáraò por gráos 
a té aos quinze d i a s , a ponto de repetirem to­
das as ho ra s , pouco mais ou menos ; e sua 
duração era entaõ de cinco para seis minutos : 
o enfermo á chegada deste estado espantoso, 
chamava seus enfermeiros em seu soccorro; 
e logo que dormia , se acontecia fazer se hu­
lha que o' perturbasse , elle recahia em con­
vulsões : o espanto , e o medo lhe pioduziaô 
o mesmo effeito. 

Neste estado embaraçado , julguei , que 
senaõ devia perder de vista a podridão dos hu­
mores , que, me parecia- ser , e era effectiva-

. mente, a causa deste accidente. E u empreguei 
a camphora em pequena doze , e o uso da 
limonada aguçada de huma pequena quantida­
de de> tarjtai o est ibiado; ordenei- as ajudas la-

,xantes<-, e de tempos-üém tempos fazia tomar 
ao enfermo quinze até, trinta gotas; de ether 
vitriolico. 

Aos quinze dias á no i te , as consulsões ti-
veraõ maior intervallo. Aos dezesete , tendo 
percebido , que as ajudas sahiaõ fedorentas, e 
que o enfermo hia cada vez a me lho r , eu lhe 
ordenei hum minorativo para o dia dezoi to; 
e até aos vinte e cinco foi repet ido d e dous 
em dous d ias , sem perder de vista os antisce-
ticos .* foi nesta época que as convulsões ces-

. sáraô to ta lmente^ é que o enfermo entrou em 
convalescensa. Ella foi quasi de dous mezes , 
depois dós quaes o enfermo gozou da melhor 
saúde. 

O espasmo sobrevem mais vezes nos paí­
ses quentes em conseqüência de feridas , e 

mes-
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mesmo das inflammações das vísceras , que 
nas febres podres. Eu o tenho observado na 
hepatites;. Em todos os casos , he essencial o 
t e r amais escrupulosa attençaõ em distinguir 
as causas , que o produzem : sem isto se com-
metteriaò erros grosseiros , por exemplo, o uso 
muito geral de empregar a sangria , e também 
repetilla muitas vezes nos espasmos com o de­
sígnio de desembaraçar o. cérebro , he muito 
pernicioso :no que sobrevern á febre podre , 
pelo abat imento que as .sangrias produziriaô , 
sem tirar a causa irritante que o produz: Da. 
mesma sorte que no espasmo que vem em con­
seqüência de ^feridas, e>rías grandes rinflam-
m a ç ô é s , hmtt emetiaó r e p e t i d o , e dado em 
m u i fortes dozes, causa ordinariamente a morte. 

Com ^tudo naô se deve crer , que tam-
fcíem no>espasmo, que-sobrevem nas febres po­
dres , naõ se possaô encontrar casos , em que 
'a sangria naõ seja indicada ; taes>saôY hum 
ípulso -duro ,'• e cheio ,->e o.embaraço na respi­
ração nos intervallos que deixaõ as convulsões"; 
mas isto he muito ra ro , visto o estado ordi­
nário dos Negros nas febres podres , sobretu­
d o depois de muitos dias de enfermidade: ain­
da esta exbepçaõ naô comprefaeaade s e n a õ o s 
Negros domésticos , que vivem ipóuco mais , 
ou menos como os iBranoos. 

•'> Depois de ter discorrido pelos dífferentes 
acoidentes , que acontecem ordinariamente 
nas febres podres,^e>depois de*ter indicado em 
.geral Os 'meios1 de"©s remediar , , naô me ' res ta 
mais que fazer algumas reflexões)sotíre osdif-
ferentes tempos da enfermidade, relativamen-

• te Ias* crizes , qüe prodem ser retardadas , ou 
impedidas por lium tratamento pouco tnetho-
ditío. As 
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As crizes saõ movimentos prrticuiaiesMftoe 
se obraõ na economia atiimr i pe4a acraó si* 
multanea dos fluidos, e dos sólidos; que pro­
cura desembaraçar o corpo de huma mat t i ia 
nociva , e estranha , ou assirnilar , isto h e , con>-
veitella em rmssos próprios h u m o r e s , ou-fa-
«eliJa ta l , que ella naõ seja mais hum humor 
heterogêneo , ou em fim mudalla , de m o d o , 
que ella possa achar huma sahida para fora do 
indivíduo. A natureza tem differentes meios 

Í
>ara produzir este effeito : alguns exemplos 
àráõ mais'sensíveis estas verdades. 

Hum só graõ de ta r ta ro 'estibiado no esto-
"ma,go , produz sobre suas fibras mükcul í res , 
<e nervosas hum effeito muitas vezes taõ vio­
len to , que todo o corpo entra em convulsão, 
.e lhe sobrevem náuseas , desfallecimentos , sin-
copies, etc. a natureza procurando desemba-
raçaw-*8e des ta matér ia , o estômago entra em 
contracçaõ , e succede o vomito ;' mas o des­
canço se restabelece immediatamente depois 
da expulsão delia : he da mesma sorte toda a 

<materia.,*q«e de sua natureza^lve taõ >acre , e 
«aô i r r i t a n t e / c o m o o graõ de.einerieo, ou qiie 
adquire- estas .qualidades por' sua demora no» 

J estômago* 
Cahe n'hum olho hum graõ de poeira , que-

-<lhç expifca dor , e irritação : as-palpebras , e 
todos os músculos do o l h o , naõ cessaõ de se 
pôr 'dm1 movimento ,'-porá tbatarem de expul-

-sai; esta material nooivá;' ias 'lagrimas que hum 
ijgual «mo vimemo< determina em grande quan­
tidade , ! levaõ esta matér ia ; e a dôr cessa. 

A digestão nos dá hum exemplo tocante 
>da assimilação': sabe-se*', que o chylo he o re-
-«ultado ^a«ac«aò da^prânieirasvias sobve os 

alir 
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alimentos. 'Logo que elle tem passado amassa 
dos líquidos , á natureza procura convertello 
em nossos próprios humores ; e excita-se hum 
movimento , que põem quasi toda a maquina 
em jogo , que augmenta .a acçaõ simultânea 
dos fluidos , e dos sólidos, e querdivide , e 
assimila estia matéria ainda heterogênea. Sup» 
ponhamos além d i s s o , ' q u e por effeito de hur 
ma má digestão se tenha formado hum chylo 
cru , e de má qualidade , menos próprio a con­
verter-se em nossos humores ; . elevar-se-há 
hum movimento mais consideraveL nos vasos» 
até que esta matéria tenha chegado ao gráo 
conveniente para esta conversão. Neste exem­
plo se acha o da crize por assimilação , i s t o h è , 
que se huma matéria nociva tiver entrado por 
qualquer via que sejac na massa dos líquidos., 
e quOíSleja, de natureza , para poder ser assir 
milada , resultará disto na economia animal 
h u m movimento pouco mais ou menos semer 
lhante ao de que acabamos de faliar : a febre 
ephémera he deste geneiío. 

A cura das; febres interraíttentes r pêlo uso 
da quiya-t/uina>,«em evaeuaçaõfqualqú.er que 
seja , quando tudo annuncia i, ,-que o humor 
existia ainda na massa dos l íquidos, he huma 
prova maravilhosa da mudança , que se t em 
obrado!; pela qual a matéria nociva, que pro­
duzia a febre , . se tem feito homogênea. 

-Resta além disto explicar, como: o humor 
heterogêneo ,; que naõ ,tem , podido ser ex pul-; 
sadoi no mesmo ins tan te , nem assimilado, he 
emfim mudado , e disposto a sahir no fim de 
humncer to tempo, por huma das vias , que a 
nature^à^escollieíinEste. trabalho., segundo"a 
qualidade, i e $itl4ft£4fi [do humor , ' produz dif^ 

fes 
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ferentes effeitos. .Se .se suppoem -n matéria 
unicamente alojada no estômago , ou nos in­
tes t inos , ella produz alii huma irritação, que 
expulsa o humor por dejecçóes inferiores , ou 
por vomito; Ke este, p caso de exemplo, que 
eu rçsfiro mais acima. 

Quando a matéria (tcm passado á massa 
£eval dos líquidos, a natureza se desembaraça 
pelas ourinas, pelos suores , pelas dejecçóes, 
e pela expectoraçaõ; mas toda a matéria no­
civa retida nos vasos, naõ he sempre própria 
para seguir huma destas vias , e eis-ahi p caso 
de longas enfermidades. Entaõ , pela longa , c 
continuada acçaõ dos vasos se faz huma coc­
çaõ do humor morbifico , que lhe faz perder 
sua acr imonia , e o dispõem a seguir sem pe­
rigo hum dos caminhos indicados, e neste ca­
so a febre he o meio , de que, a natureza se 
serve , para se desembaraçar. Depois dos ex­
emplos citados , facilmente se pôde dar a ra­
zão das c r izes , e segurar-se do caminho, que 
ellas devem seguir no decurso de huma enfer­
midade. 

Nas enfermidades ligeiras geralmente as 
crizes se fazem com muita facilidade , e prom-
ptidaò. Huma febre ephemera se termina mui­
tas vezes em 24 horas por hum suor abundan­
t e , por hum fluxo de our ina , etc. huma má 

, digestão por algumas dejecçóes espontâneas , 
por hum suor , e tc . naõ he assim nas enfer­
midades agudas, em que sobrevem evacuações 
de toda a espécie. Os symptomas graves, que 
subsistem , a pesar destas crizes apparentes , 
annunciaõ que ellas nenhuma vantagem podem 
dar ao enfermo: com effeito se observa, que 
as crizes antes de tempo s a õ , ou inúteis , ou 

O de 



5o O B S E R V A Ç Õ E S 

de máo presagio. Nos princípios as evacuações 
de todo o gênero demostraõ hum sinal de crue­
za contraria para a cocçaõ precisa ; he entaõ 
mais depressa pela expressão, que pela depu­
ração que se-*fazem estas evacuações ; e á re­
serva de hum suor, e de huma ou duas dejec* 
ções , que terminaõ o redobramento da febre , 
outra qualquer hum pouco considerável , ou 
cont inua, se torna em pura perda, e ainda al­
gumas vezes com detrimento do enfermo. Per­
cebe-se além disso pela qualidade destas dejec­
çóes , que ellas estaô longe do estado próprio 
a fazer esperar que desembaracem o corpo do 
peso que o opprime. 

Referindo estas observações á febre podre, 
ás crizes, que sobrevem, ao modo porque el­
las saõ annunciad:is , e ao tratamento, que con­
vém nas differentescircümstancias , se achará, 
que na maior parte dos casos a administração 

-dos soccorros os mais usados he sem succes­
so , e muitas 'vezes funesta. 

JÁ- Supponhamos ossymptomas patognomoni--
eos da febre podre : nós temos observado, que 
o meio mais seguro , e indispensável he , de* 
sembaraçar as primeiras vias das matérias es­
tranhas , que formaõ de alguma sorte o foco 
desta enfermidade ; nós temos indicado os 
meios para os empregar successivamente; ex­
aminemos , além disso, como , e em que t empo 
elles podem acertar. 

He o estado do pulso , a força da febre> 
e a natureza das dejecçóes, que devem occu* 
par unicamente o Medico. Depois de ter san~ 
grado , e vomitado, segundo a necessidade, 
e as circunstancias , elle deve observar , se a 
febre he muito forte, para impedir as cr izes , 

OU-
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ou se ella he insufficiente, para as procurar , 
elle deve sobre tudo attender a que a violem-
cia dos'syrnptomas-senaõ Opponha á obra da 
ndtureza: assim,.quando a febre for muito for­
te , elle procurará moderaria; e quando naõ 
for, procurará excitalla; e quando os syrnpto­
mas forem mvuto graves , elle se applicará a 
dirninuir a; sua força , ,e a apartallos t eis-aqui 
os princípios geraes. Quanto ás dejecçóes» nos 
primeiros tempos, saõ ordinariamente c r u a s ; 
em quanto ellas presistem neste estado, a en­
fermidade naõ pôde ser julgada; mas se senaô 
pôde faliar sobre o successo, menos dos meios, 
porque se chega a prever as crizes , que se fi­
zerem em bem , ou em m a l , ,o que he muito •. 
importante. 

O quarto dia , disse eu mais acima , an­
nuncia o que se ha de passar ao sét imo, isto 
h e ; que no quarto redobramento se está em 
estado de conhecer a tendência da natureza 
para es ta , ou aquella evacuação; de modo que 
se a febre naõ he muito forte , durante este 
redobramento , e o pulso he bem igual , de­
vem-se esperar crizes pelos suores; se o ven­
tre he hum pouco majs inchado, que o ordi­
nário , e o pulso tem algumas intercadencias, 
esperaò se evacuações inferiormente; e se as 
ourinas saõ hum pouco mais turvas, com hum 
pulso desigual, por ellas se decidirá a nature­
za para o sétimo. 

Estas crizes muito obscuras, nestes primei­
ros quatro dias, escapapá maior parte daquel-
les , a quem falta o u s o ; além disso, se a na­
tureza he perturbada por hum tratamento mal 
entendido, ella deixa raras vezes perceber es­
tas mudanças, q u e , suppondo que tudo se pas-

G a se 
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s a , como eu tenho previsto , saõ ainda medío­
c re s , e quasi sempre imperfeitas. 

Naõ he assim do sétimo para oundecimo^ 
e assim depois , porque quanto mais a molés­
tia avança , mais sensíveis saõ os signaes de 
cocçaõ: menos que a moléstia naõ tenha mu­
dado de na tureza , por huma cura pouco me-
thodica , elles naô deixaõ já mais dè se mani­
festar. Quando estes signaes naô appàre-
cem , e pelo contrario sobrevem symptomas 
perigosos, he para temer, que os enfermos mor-
raõ nos dias fixados pelas crizes favoráveis. 

Quando eu digo, que nestas enfermidades 
se perturba muitas vezes a operação da natu--
reza , naô pertendo excluir todo o soccorro , 
nem estabelecer, que se deve descahçar sobre 
a cura : nenhum dos meios, que tem sido in­
dicados, se oppoem ás crizes , com tanto q u e 
senaõ perca de vista, que naô he preciso mais 
que diminuir a força da febre , quando se jul­
ga , que ella pôde perturbar o movimento 'da 
crize ; e augmentalía , quando a acçaõ simul­
tânea dos sólidos, e dos fluidos naõ parece 
muito forte; para excitar esta mesma crize , e 
destruir os symptomas urgentes , que produzf-
riaõ a mesma difficuldade: tudo isto consiste 
em sangrar a propósi to, em empregar alguns 
cordeaes ligeiros , ou aromaticos, e apartar os 
accidentes perigosos, pelos differentes. metho-: 
dos indicados. Mas , se em hum redobramento, 
onde todos" oà symptomas saõ ngituralmente 
mais sensíveis, se toma o augmento dàforça , , 
e da velocidade do pulso por hum accidente 
nocivo ; e se se teima em continuar às sangrias, 
a té que se tenha chegado a diminuir a febre... 
demorar-se-ha infallivçlraeote a cooçaò , que^ 

te-
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teria resultado delia; da mesma fôrma se se 
julga que a língua carregada, e espessa seja 
huma razaô sufficiente de insistir sobre a ne­
cessidade de repetir os purgantes , ..produzir-se-
haõ evacuações em pura perda , que enfraque-
ceráô o enfermo , sem levar a menor porção 
do humor morbifico, pois que pertence á na­
tureza fazer a cocçaõ, e começar a expulsão 
que os remédios devem determinar. 

Depois de ter mostrado os symptomas da 
febre p o d r e , os dífferentes tempos, que ella 
deco r r e , as crizes, pelas quaes ella se cu ra , 
e os meios, que a Arte emprega para o mesmo 
fim ; naõ tenho mais do que , ajuntar huma 
reflexão para terminar este capitulo : e h e , 
que sobre tudo , se deve ter muito cuidado 
em empregar toda a espécie de medicamento ' 
act ivo, durante o redobramento , e principal­
mente nos do quarto , sétimo , e undecimo 
dias ; eu serei mesmo de acordo de supprimir 
o uso da bebida emetica neste tempo , como 
nos primeiros dias da enfermidade , para dar 
simplesmente huma bebida ácida , e ligeira., 
Pouco tenho dito dos clisteres em todo este 
exposto, e os tenho reduzido aos de necessi­
dade , e he com tudo útil depois dòs redobrar 
xnentos dar hum ou dous simplices pelas r a ­
zões taõ fáceis de perceber , que he inútil desf­
ere veila6. 

Da 
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Da diarrhea, e da dyzenteria dos Negros. 

A diarrhea he huma enfermidade mui fre­
qüen te nos Negros ; pela maior parte ella de­
genera em dyzenteria : huma e outra saõ a 
conseqüência das causas explicadas no capitu­
lo precedente. 

Na diarrhea, os enfermos lançaõ por de­
jecçóes muitas vezes no dia matérias de dif-
ferentes qualidades; humas saõ claras, e aver­
melhadas ; outras biliosas, e hum pouco es­
pessas ; ha out ras , que saõ glariosas, e tena­
zes : em todos estes casos , o enfermo naô 
tem ordinariamente febre , e sente poucas do­
r e s : elle emagrece , á medida que a enfermi­
dade se prolonga , e em razaõ da quantidade 
de evacuações ; o appetite diminue , a sede he 
extrema , a digestão penosa , a boca, com máo 
gos to ; elle tem flatulencias , 'rugidos de ven­
t r e , a r rotos , enauzeas ; o ventre he algumas 
vezes elevado, eoutras vezes abatido.- emfim, 

Suando a enfermidade naõ c e d e , fazem-se in-
Itraçôès , e o enfermo cahe em huma febre 

lenta", que o mina insensivelmente : se ne­
nhum destes accidentes sobrevem, continuan­
do a diarrhea , a acrimonia das matérias a Con­
duz á dyzenteria. 

Neste ultimo caso , no fim de alguns dias 
de diarrhea a febre se accende ; sobrevem 
tenesmos , puxos , e huma dôr continua no 
ventre com signaes de inflammaçaõ; o enfer­
mo lança algumas vezes sangue puro , negro , 
ou dissolvido, e muitas vezes matérias sangui-
nolentas ; outras vezes ellas o naõ saõ ; mas 

pas-
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passando pelo ânus , ellas eausaõ hum senti­
mento de ca lor , e dores muito vivas. 

Huma, e outra destas enfermidades se succe-
dem reciprocamente, de modo que a diarrhea , 
como acabamos de ver, degenera em dyzente­
ria , esta em diarrhea , e mesmo , ainda que 
raras vezes , em fluxo ciliaco, ou lientérico. 

A diarrhea degenera entaõ algumas vezes 
em febre podre ; isto naõ he espantoso, pois 
que a mesma causa , segundo a sua intensida­
de , produz h u m a , e outra enfermidade ; além 
disso , hum tratamento pouco methodico obra 
igualmente esta conversão. 

A dyzenteria, que se termina por diarrhea, 
quando os symptomas os mais perigosos desa­
parecem, e a febre naõ subsiste mais , he hum: 
bom presagio , em que ella annuncia , senaô 
a ausência , ao menos a diminuição do fer­
mento morbifico , e por conseqüência a resti­
tuição próxima da acçaô , e do tom dos intes­
tinos ; pelo contrar io , quando a febre lenta 
acompanha a diarrhea , he certo que se deve-
temer tudo pelos accidentes acima referidos. 

Reconhece-se pela na tu reza , e quantida­
de das dejecçóes, o que se se deve esperar , oue 
temer na diarrhea :-huma matéria amarellada, 
hum pouco espessa, lançada sem dôr , e sete 
para oito vezes , pouco mais ou menos , em 
24 horas , nada mostra de perigoso ; mas a-
quelfa, que he avermelhada , e lançada em 
grande quantidade no mesmo espaço de tem­
po , annuncia hum principio de dissolução nos 
humores , ordinariamente seguida de febre len­
ta , de marasma , e de hidropesia ,- a matéria 
glariosa produz quasi sempre a dyzenteria. 

Nesta ,• huma ligeira tinta de sangue mis-
tu-: 
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turada com matérias de huma qualidade sus-
peita sem ser perigosa, faz esperar a resolu­
ç ã o , e annuncia , (sobre tudo quando ha pou­
ca dó r , e a febre he medíocre) , que a inflara-
maçaõ naõ he considerável ; pelo cont rar io , 
quando se lança huma grande quantidade de 
sangue puro , negro , e dissolvido , ha todo o 
lugar de temer huma gangrena próxima nos 
intestinos ; e quando a matéria , ainda que naõ 
sanguinolenta, he muito a c r e , e muito crua, 
e produz violentos puxos, ha lugar de temer, 
que a enfermidade se termine pela dissolução, 
da qual a marasma , a febre lenta , e mesmo 
a hidropesia saõ a conseqüência. 

Além das causas communs áfebre podre , 
á diarrhea \ e á dyzenteria , estas duas ultimas 
moléstias tem huma que lhes he particular, e 
he , a suppressaõ freqüente , ou seja do suor , 
ou da insensível transpiraçaõ ; suppressaõ, a 
que os Negros saõ muito sujeitos, por que fa­
zendo á noite hum grande fogo nas suas casas, 
que excita o s u o r , ou augmenta a transpira­
çaõ ; o vento ou a hum ida de os surprende nes­
t e es tado , e demora repentinamente estas se-
creções ; além disso , he constante pelas dif-
ferentes observações , que a suppressaõ dos 
suores , e de transpiraçaõ produz igualmente 
a peripneumonia , o pleuriz, a d iar rhea , e a 
dyzenteria. 

Os Negros, cujos humores saõ menos dis­
postos para a inílammaçaõ , que os dos outros 
h o m e n s , saõ também mais susceptíveis de ex­
perimentar a d iar rhea , e a dyzenteria ; além 
disso o humor demorado, indo sempre mais fa­
cilmente para a parte mais fraca , ou mais 
^ffectada, e as primeiras vias, sendo quasi sem­

pre 
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pre òhéías de rf»áob fermentós , naõ admira , 
que o refluxo das matérias demdradas deter­
mine huma ou outra destas moléstias. Naô he 
porque esta suppressaõ repentina da transpira-
çaõ< insensível naô cause também a falsa peri~ 
pneumonia , ainda, muitas vezes determinada 
pelo trabalho, e pelo movimento quasi contínuo 
dos braços, o que eu me proponho demonstrar 
em tratando desta enfermidade. 

He preciso na diarrhea naô perder de vis­
ta a podridão , que quasi sempre se Uie ajun-
ta , e n faz muito perigosa. Ern alguma das 
nossas Colônias , taes como Madagascar , e 
ásvezes na Ilha de Fiança se observa huma 
espécie, -de: febre maligna , acompanhada de 
dyzenter ia , na qual é6ta se toma pela princi­
pal moléstia, - entre tanto que naô he mais que 
hum symptoma daquelia , tanto mais perigo*-
so , como he o effeito da podridão dos hu­
m o r e s , cuja acrimonia faz erupção nos intesr 
tinos', e prodqa^eeita espécie de::fluxo: s tam­
bém se observai , que ias. mais das vezes , e 
em pouco ' tempo ella se termina em gan­
grenai 

A observação mostra, que os Negros mor-? 
tos de dyzemerias , e diarrhea , e mesmo de 
outras: níioíestias tem os intestinos cheios :de 
lombrigas ; o que prova que elles saõ geral­
mente sujeitos ás. moléstias podres , e que o 
sitio destas affecções he nas primeiras vias. 

A cura da diarrhea , e da dyzenteria dos 
Negros tem muita relação, com a da febre po­
dre ;i a diarrhea , como se tem visto pela des-
cr ipçaõ, que fizemos acima, deve ser tratada, 
conforme a sua força, os seus tempos , e a na­
tureza dos aceidentes que a acompaiihaó. . 

H A 
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Aypecucuanha repetida duas ou três ve-t 
zes como vomitiva , nos primeiros tempos de 
dous em dous dias , produz ordinariamente 
bons effeitos ; desembaraça as primeiras vias 
dos 'suecos impuros , que saõ o foco da enfer* 
midade ,. procura huma agitação favorável ás 
secreções , e dá ás fibras intestinaes a elasti­
cidade , que ellas tem quasi totalmente per­
d ido : este remédio he muito mais ú t i l , quan­
do elle encerra muitos princípios , jfque pro­
duzem1 ao mesmo tempo effeitos muito sau* 
daveis, ainda que. oppostos ; com effeito, efc 
le he ao mesmo tempo fundente , adstringen* 
te , e emetico ; também he geralmente empren 
gado , mas eLe naô. obra estes differentes ef«» 
feiftos, sfinaô em razaõ, das dozes , e do modo 
de o administrar: MivGeoffroy. per tende, qjue 
na doae devquinze, ou vinte grãos elle causa 
o vomi to , como: na de quarenta ou cincoen-
ta ; mas para isto he preciso.que a ypecucua-
nha seja bem escolhida., e b e m p u u a j por quéj 
para obter delia o effeito desejado , nós somos 
obrigados a empregar mais ordinariamente Ira* 
ma oitava nas nossas Colônias , onde eUainaô. 
tem. todas as qualidades da que ha em Fran­
ça ,. ou por que se altere com o tempo , ou 
por qüe se tenha feito en t ra r^no pó alguma 
poreaõ-da parte lignosa.íi^ 

He usual nesta moléstia ordenar a água 
de arroz por bebida ordinária no desígnio, 
sem duvida, de embaraçar: ói fluxo do vent re , 
ou, ao menos de o moderar ; este mechodo/ te­
ria*'com effeito aJgumaf utilidade.'rios casos 
©m que a enfermidade procedesse"únicarnen* 
te- d** retaxacaô, de irritaçaõi, ou de*rupçaô:j 
mas; ás. causas- ordinárias da^diarjrhea nos* pai»-

zes 
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«es quentes , e sobre tudo nos Negros , vindo 
cie huma tendência dos Jiumores á putrefac-
çaô me -determinaõ a preferir o uso da limo­
nada nos primeiros dias , para passar depois 
á água de arroz empregada , como eUcrsssan-
te , depois de me ter segurado pelas evacua­
ções , sejaõ espontâneas ou provocadas, quô 
naõ resta principio algum d e podridão. 

Concebe-se facilmente, que se a podridão 
existisse ainda , o uso dos adstringentes seria 
entaó pernicioso ; por que ainda que a natu­
reza , (mais sabia que aquelies que os acon-
selhaô) os faz muitas vezes emeticos , raras 
vezes tenho visto o fluxo do ventre embara­
ç a d o , por estes remédios empregados no prin­
cipio «a moléstia ; eu tenho pelo contrario 
observado, que os enfermos os vomitaõ.* cia-
ro es tá , que ha muito que perder em seme­
lhante caso , porque naõ se pôde ter feito uso 
delles , sem despresar o tratamento essencial. 
• Os clisteres saõ muito saudáveis nesta 
moléstia, corn tanto que sejaõ adoçantes. Se*-
ria erro c r e r , q u e , provocando por este meio 
as evacuações, se augmentava o Jluxo, que se 
procura cura r ; pelo contrario, ganha-se pelos 
clisteres a diminuição daacrimonia do humor-, 
e se se chegaô a desentranhar as matérias .-pe­
gadas ás paredes dos intest inos, q u e , naõ po­
dendo sem muita difficuldade ser evacuadas, 
causaô pela sua demora huma irritação própria 
para produzir eólicas , e mesmo para degene-i 
.rar a moléstia em dyzenteria. 

He preciso pois empregar os clisteres emo-
lientes , porque os de outra espécie seriaô mui­
t o nocivos , sobre tudo no principio da diat-
jhea; e preferir a mucil.T gem d«s hervas emp-

H a lienr 
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l ientes, e da semente de linho. Louvaõ-se mui-» 
to os clisteres feitos de entranhas de vitélla, 
e aquelles em que entra o çebo ; mas eu te­
nho observado, que elles. produzem muitas ve; 
zes effeitos nocivos , e isto deve ser assim, 
porque ,as matérias animaes, sujeitas a fazerem-
se rançosas, e podres pelo calor, e pela mis­
tura das matérias já corruptas, achando nos 
intestinos tudo, 'o .que he preciso para adqui­
rir maior acrimonia , augmentaõ esta , em lu­
gar de a adoçar\ 

Os clisteres devem ser repetidos muitas, 
vezes no d ia , . segundo as dores que o enfer» 
mo sente. 

Quando pelos meios acima indicados se 
tem tirado o foco da enfermidade, naõ ha mais 
putrefâcóaõ nem dores'; as dejecçóes saõ.mais 
consistentes , de boa cor-,- e menos freqüentes, 
a noite se'passa em socego ; em fim começa o 
enfermo a ter algum appetite : entaô se em­
prega com successo hum ou dous purgantes 
do gênero dos adstr ingentes, taes como o cari 
tholicaõ dobrado , o xarope magistral, etc. 

Passa-se depois ao uso do reubarbo em pe? 
,quena doze , e repetido muitas vezes no dia j 
a que se ajuntaô quatro ou cinco grãos de yper 
cucuanha; este remédio produz ordinariamenr 
t e hum bom effeito. Empregaô-se muitas ve* 
zes os adstringentes; e no fim da moléstia se 
.passa muito ligeiramente dos mais brandos aos 
mais fortes; logo se emprega a tr iaga, açon-: 
feiçáõ de jacintos , o alkermes , o diascordium, 
depois a,simarouba , ,o sangue de. dragp, a al-
meeega , o bolo armênio.': outras vezes faz-se 
huma mistura de muitos destes rem.edips, a 
que se .ajuntaô absorventes , taes. como t o ç o -

%' r a l , 
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r a l , e os olhos de. caranguejo; mas geralmen­
te possp segurar pela minha experiência, que 
he preciso naõ os da r , senaò de pois d e deSV 
.tiuida^a causa.da ; moléstia; com t u d o , se lie 
necessário; recorrer, a elles para moderar as 
evacuações, devem-se escollier osaromaticos, 
e os que tem eminentemente huma qualidade 
ác ida , e que naõ saõ capazes de produzir hu­
ma adstricçaõ repentina $ açonserva de cyno-
rljodon , e>a tizana feita deste fructo , saõ os que 
se devem empregar com preferencia ;.;na sua 
falta substituir-se-ha a tizana de gpiabeira , è 
a conserva do seu fructo. Alguns Médicos es-
tiinaò neste caso ps narcóticos; eu creio que 
elles podem algumas vezes ser úteis , mas tam­
bém julgo,, que he pregiso servir-se delles cora 
^moderação nos casos urgentes , em que senaõ 
pôde fazer cessar os accidentes p o r o u t r o al-
,gum meio.. 

A diarrhea he muitas, vezes acompanhada 
de accidentes , que pedem outros soccorros ,• eu 
indicarei huns , e, outros. 

Por exemplo , quando' a diarrhea passa, a 
mais de hum mez , ella se torna chronica , e 
degenera em dysentei ia, ou também o enfer-

^mo cahe em huma tísica.., 
Se ella degenera em dyzenteria, os meios, 

que se podem empregar , saõ ,tanto menos fa­
voráveis , quanto elles tem sido em parte des-

,pojados, durante a diarrhea. Com tudo a san­
a r i a he necessária» quando a febre he forte, 
o pulso che io , o baixo ventre tenso , e disposr 
to áinflammaçaõ , ou mesmo infkjmnado; tam­
bém muitas vezes se .he obrig.ido a repetilla , 
mas isto he raro., principalmente nos Negros. 
Osemet icos , ainda o^ue muito úteis , devem ser 

em-. 
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empregados com circunspecção; he preciso 
tratar de fazer o vomito mais suave'; a bebida 
deve ser mais abundante , porém menos ácida 
e-ni t rada; os clisteres mais emolientes-, nitra-
dos , e mais freqüentes •• eu1 me tenho achado 
b e m com as cat;>plasmas emolientes applica-
das sobre O baixo ventre. O reubarbo he to­
talmente contrario nos primerr-os tempos da 
dysenteria, até que se tenha obtido hum pou­
co de socego : convém suspender d seu uso , 
e seguir O que fica, dito. 

Com tudo ha accidentes, que determina© 
sahir destas regras geraes ; as dores agudas 
mui to Violentas- no baixo ventre , insorrrhios, 
que naõ tem cedido * ás sangrias ^ ás bebidas , 
e aos clisteres, exigem o üso interno dos cal­
mantes , que em todas as moléstias merecera 
muito mais circunspecção; porque, pela mes­
ma razaõ porque elles produzem os melhores 
effeitos , sendo bem empregados,- produzem 
também os mais graves accidentes , quando saô 
dados pouco a propósito.* com effeito os nar­
cóticos suspendem as evacuações , e fixaô o 
humor morbifico, provocando o somno , de mo­
do que todas as vezes que se. suppõem haver 
matéria nociva para-evaeuar , oü crizes para 
se fazerem, he essencial abster-se delles. 

Neste caso se eátá nos primeirop tempos 
da dyzenterea; sobre tudo , quando ella he po­
dre , ou escorhutica; de sorte que em geral só 
no fim da moléstia , quando falta osomrio, he 
que os narcóticos podem ser> empregados. 

Mas ha Outra espécie de calmante permit-
rido era todos os t empos , ^ em todos os ca­
sos.; a camphora, repetida muitas vezes era 
vinte e quatro horas em pequena doze , enche 

a» 
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as indicações dos narcóticos , sem ter os i m 
convenientes delles; ella he além disso antise* 
pt ica , ligeiramente cordial , e tônica, produz 
muitas ) vyz.es . huma ligeira diaphoreze , útil 
para a expulsão do humor morbifico. 

Se na dyzenteria as circUmstancia obrigad 
a servir-se dos narcóticos , he preciso escolher, 
ps que s. ô menos acrivos , dallos em mais pe­
quena doze , e preferir ainda aquelles , que saô 
compostos, de modo que levaõ comsigo o seu 
conec t i vo ; de6te numero saõ .• o diascordium, 
O philioiiunt romanum , as pílulas de cyno-
glosa , e tc . i 

Serve-se também destes mesmos narcóti­
cos em clisteres, bem que com algum perigo; 
elles produzem effeitos maravilhosos ; quando 
as dores saõ muito1 violentas, e s c t e m e , que 
se siga a .gangrena, faz-se dissolver meia oita­
va nté huma de philionum em hum clister. 

Quando as dores diminuem , e a febre he 
menor ; e as matérias saõ menos sanguinolen-
tas , 'ou :de ikaõ de o s e r , e tomaõ, ;pe lo con­
trario huma cór amarella , e se tornaõ mais 
ligadas ,-'póde-se lisohgear de que a moléstia 
vai subjugada; he entaõ o caso de empregar 
alguns laxantes da natureza dos que eu tenho 
aconselhado na diarrhea : o r e s to do tratomén*-
to nesta circumstancia he sem differença al­
guma do da diarrhea a final. 

Mas quando os symptomas continuaõ a ser 
sempre taõ violentos , de m o d o , que a lingua 
se faz negra , a cabeça se toma , e sobrevem 
soluços, o enfermo está em perigo ; n-as co­
mo naõ está perdida toda a esperança, he pre­
ciso procurar acalmar estes accidentes: he nes­
te caso que se deve multiplicar as bebidas li-

gei-
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geíramente cordiaes, e an t iput r idas ; porquê 
estes accidentes , sendo quasi sempre os si­
gnaes de huma gangrena próxima, ou já éxisr 
tente nos intestinos , se se pôde esperar-algum 
alivio, naô pôde se r , senaó dos antiseptiOPs i 
e dos' cordiaes ; :applica-se sobre a regiaõ do 
baixo ventre cataplasmas ligeiramente resolu^ 
tivas , e animadas ; daõ*se alguns clisteres, 
ein que se faz entrar à camphora. 

rEis-aqui as formulas das bebidas, e clis­
teres para empregar-nestes casos ;;ellas servi­
rão de exemplo psara.tòdas aquelias , .que se 
lhes poderem substituir. 

Formula das bebidas. 

Resp, Água de spabiosa ( 1 ) quatro onças 
Camphora oito grãos 
Aguademelissa espirituosa huma onça ' ' 
Li quor mineral anodino de 

Hoffman , huma oitava 
Xarope de limaõ humar©nça 

Dissolve-se a camphora na água d e m e -
Iissa espirituosa , e mistura-se tudo. 

Dá-se huma colher ao enfermo de meia 
em meia hora., ou de hora em hora. 

For-

(1) Subsütuir-se-ha a primeira água cordial, segunda 
o permittir o Paiz. 
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Formula dos clisteres. 

Toma-se de camphora meia oitava : dis­
solve-se a frio em huma colher de óleo com-
m um por meio da trituraçaõ , emistura-se com 
huma libra de água para fazer hum clister. 

Se os accidentes da enfermidade, depois 
do uso destes meios , continuaõ a ser taõ graves 
naõ ha mais recurso; com tudo deve-se sem­
pre insistir nos mesmos remédios , por que ás 
vezes, nos casos mais desesperados , se fazem 
crizes inesperadas, que salvaõ o enfermo. 

Na convalescença da diarrhea, e da dyzen­
teria , como na de outra qualquer moléstia he 
essencial alimentar os enfermos de hum modo 
análogo aos symptomas , que elles tem experi­
mentado. A relaxaçaõ', ou a atonia exige que 
a comida seja tônica , fácil de digerir, e sobre 
tudo , que a bebida seja hum pouco fortifican-
te : o arroz , a farinha de cevada torrada , os 
ovos , o peixe de r i o , saõ os alimentos mais 
convenientes ; e o vinho diluído com água, a 
única bebida que se pode empregar. Deve-se 
principalmente fazer tomar aos convalescentes 
o a r , que for reconhecido o mais puro , e o 
mais saõ , tal como he soídinariamente o dos 
lugares elevados. . ,», , 

Ter-se^ha attençaõ a insistir muito tempo 
no uso de algumas opiatas ( 1 ) , ou póz esto-
machicos, para procurar ao estômago o tom, 

I que 

(i) Taes como afr Opiatas d$ Salomão , ou os pós d« 
triaga , e de.jacintos, ,etç,(Naô se deveria j4 mais man­
dar ás Colônias electúarios compostos de todo, porque 
elles se' decompõem na passagem do mar pela fermen­
tação. 
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que tem perdido , e por isto impedir as má9 
digestões , que devem necessariamente resul­
tar da sua pouca elasticidade. 

Os Negros , e mais particularmente OsVjue 
chegaõ da Costa , saõ ainda sujeitos á huma 
espeGÍe de dyzenteria, causada por huma affecw: 
çaõ escorbutica, ou mesmo escorbuto : esta en­
fermidade exige hum tratamento particular di­
verso do da precedente ; só pelos antiscorbu* 
ticos he que,iSe chega a curalla , da mesma* 
sortetque s ó , depois de ter destruído o vicio 
principal, na dyzenteria em geral, he que se po­
dem empregar os meios que eu mostrei acima , 
quando ella está no seu ultimo período;; po­
rém, muitas vezes a enfermidade faz progressos! 
taõ ráp idos , í f que he impossível'curalla ,nisto 
por que> somente se cuida do symptorua dyzen-
te r ico , quando»'se deveria fazer o tratamento" 
do escorbuto ; também á poucos destes infeli­
zes succede escapar desta moléstia. 

Os Negros , que chegaõ da Costa : ás 'Colo* 
nias , tem soffrido mais , ou menos na viagem 9 

segundo que> a sua morai' tem 6ido méis ,' ou» 
menosiaffectada da perda de sua liberdade , 
segundo o seu numero relativamente á capa­
cidade do navio , á quantidade , e á qualidade 
dos viveres, principalmente da água , õ tempo 
favorável, ou contrar io , que o navio tem ex­
perimentado; má sua demora na Costa-, em fim 
segundo, a extençaõ do, embarque; 

A situação: dos Negros a bordo, dos navios 
he> das mais terríveis. Acommodaô-se mais or­
dinariamente na-coberta deile-, de maneiraqrre 
â ò a ô t a ô jun tos , que entre elles naõ rè&ates-

Íraeo algum ; nenhuma luz na maior parte d o s . 
"-gares occurjadõs, por elíes'.," e. nenhuma,, ou 

qvtar. •: 
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3uasi nenhuma possibilidade para « renovação 
o ar em climas taõ ardentes ; huma porçaô 

deste elemento absolutamente necessário , e 
essencial para a vida , apenas tem sabido do 
bofe de hum Negro , quando he logo respira­
do por outro , de sorte que o ar se esquenta 
em razaõ do numero de homens juntos; perde 
a sua elasticidade , e as outras suas proprie­
dades na mesma proporção ; carregá-se de hu­
ma maior , ou menor quantidade de phlogis-
to , e de differentes emanações an imaes , 
provihdas de sujeitos ma i s , ou menos cacochi-
micos relativamente ao estado de cada Negro 
em particular. 

Os glóbulos do sangue, at tenuados, e di­
vididos nos vasos capiilares das partes mais 
remotas do coração , naõ podem por huma tal 
atmosphera ser condensados , e unidos no bo­
fe : o sangue perde as suas propriedades , tan­
to mais promptamente , quanto a uniaõ de suas 
•partes se naõ pôde mais fazer na superfície 
do corpo por hum tal ar ambiente. 

Os vasos, relaxados pelo concurso de tan­
tas causas, mais principalmente por hum ar taõ 
q u e n t e , e taõ humido , perdem a sua acçaõ ; 
o sangue se espessa , a sorosidade naô se lhe 
mistura mais ; e se o movimento vascular naô 
he augmentado, em huma palavra, senaõ so^ 
brevem febre , elle fôrma, por sua demora, en­
calhes , inchações , e manchas lividas, o que 
constitue o primeiro gráo de escorbuto; as vi-

fceras se obstruem, eíevaõ-se , e todo o corpo 
toma hum grosso volume pela inchaÇaõ ge­
ral : he entaô que a tristeza , e a melancolia, 
•taõ ordinárias no escorbuto, obrigaõ á estes ir*-; 
felices a desejar a moite. 

I 2 Con-
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Continuando o concurso destas funestas 
causas, o espirito vital se enfraquece; os prin­
cípios do sangue, e dos líquidos em estagnação 
se desunem , cabem em deliquescencia ; a po­
dridão se manifesta , e faz progressos rápidos; 
as hemorragias se fazem freqüentes; sobrevem 
huma pequena febre , q u e , naõ tendo algum 
t y p o , ou caracter de terminado, he errática ; 
a boca se faz podre , os dentes ennegrecem^ 
e abalaõ nos seus alveolos ; e o escorbuto está 
no seu segundo gráo. 

Esta moléstia corre rapidamente os seus 
tempos , e períodos; as partes mais crassas, e 
mais viscosas dos humores , que tinhaõ resisti­
do no segundo g ráo , apodrecem^ em huma 
palavra, o vicio ganha sua universalidade, e 
o escorbuto está noseu terceiro , e ultimo gráo-; 
disto procedem as dores mais c rué is , sobre 
tudo para a n o i t e ; a febre he hetica ; as her 
morragias se fazem cada vez mais freqüentes, 
e o ptyalismo excessivo; as. liptomias,. e as 
sincopes se avizinhaõ : em fim a cessaõ das fun»-
çôes das visceras, e a perversão total dos hu­
mores fazem do enfermo, hum abysmo de fe­
dor. 

Os accidentes naô chegaõ a este ponto-, 
se desde o principio do segundo gráosdo escor» 
bu to , t em sobrevindo a, diarrhea,. ou a dyzen­
teria , naõ obstante a idade , e o temperamen­
to do sujeito; porque nos biliosos, cuja cons­
tituição he acre , e quente , nos melancólicos* 
e nos hipocondríacos, o escorbuto correndo 
rapidamente os seus t empos , chega bem de­
pressa ao seu terceiro g ráo ; entretanto que<, 
pelo. contrar io, nos Negros de hum tempera­
mento sangüíneo , e de hum. caracter pouco 

re-
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reflexionario, dispoçto para a alegria, quando 
os humores tem sabido pelo ânus , os symp­
tomas do escorbuto sa© geralmente menos gra­
ves ; observa-se somente, que nestes casos as 
diarrheas saõ extremamente coliquativas, e os 
enfermos perecem em huma magreza terrível. 

Os Negros de huma boa constituição tem 
nesta enfermidade menos symptomas de escor­
buto reunidos aos da> diarrhea , e da dyzente­
ria ; a circulação , sendo menos embaraçada , a 
pulsação das artérias, he mais regular, e me­
nos convulsiva, os movimentos de inspiração , 
e expiração saõ mais livres; pódéf-se também 
geralmente desembarcar os Negros dyzerrteri-
cos desde o primeiro ou segundo dia,! em qtre 
o navio chegou ao Porto, sem temer a suffo>-
caçaô inevitável, quando- desembarca© no pri­
meiro dia da sua chegada os escorbuticos do 
segundo e terceiro gráo. Deve-se tomar por 
estes as maiores precauções ; dar-lhes por afc-

Í
;uns dias abordo dos navios os soccorros, que 
hes poderiaõ ser administrados em terra , a 

fim- de os pôr em estado desupportar seutrans-
porte , que se naõ pôde fazer, sem occasio-
nar movimentos, e balanços capazes de em­
purrar para o bofe excessivamente relaxado hu­
ma grande quantidade de sangue, que os suf-
foque no mesmo instante. 

O regimen , e o tratamento do escorbuto-
convém absolutamente nesta espécie de enfer­
midade , pois que, como já tenho feito obser-

.var, tratqr somente a diarrhea, ou a dyzen­
teria , seria atacar o effeito sem destruir a caut-
sa; he a razaõ porque se deve estabelecer c* 
Hospital dos Negros, chegados da viagem nos 
quartéis mais elevados das Colônias, onde o 

ar 
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ar he mais saudável , e principalmente perto 
das águas correntes. 

Depois do ar , a.escolha dos alimentos he 
a cousa mais importante. Todas as substancias 
vegetaes , , e frescas do uso nas nossas cozi­
nhas convém nesta circumstancia, mais prin­
c ipalmente o mast ruço, a que se ajunta.a co-
clearea, a veronioa , em huma palavra , as, plan­
tas conhecidas debaixoi ddfcnome de 1 arucifèroi, 
ou plant&s' iftninWjes.' 

Todos (os farinaceos fermentados, e sobre 
tudo o a r roz , produzem bons effeitos. A tar­
taruga ou seja do mar , ou da terra , he tam-
h e m hurn pxcellente antiscorbutico ( 1 ) . Faz-
se uso>deste& alimentos, debaixo de diversas fôr­
mas ; mas o mais conamurti he em caldos , ob­
servando, sobre tudo , que estas plantas naô 
devem entrar em fervura com a carne de tar­
taruga , porque hum medíocre calor basta pa­
ra exfrrahir. o sal volátil, que constitue sua.vip-
•tude , ,e os. choques reiterados nas grandesifer-
yuras.j destruindo, a mucilagem da tartaruga, 
j i aõ restaria- entaõ nos caldos senaõ a terra 

f r.osseira, e os saes fixos , naõ sendo mais conl­
uiados com esta porçaõmucilaginosa , ou ter­

ra subii l , se fariaõ extremamente acres , por­
q u e he esta mesma combinação, dos princípios 
extractivos da tar taruga, que constitue sua 
propriedade antiscorbutica (2). 

(r) i>Nota. Eu lhe tenho reconhecido esta qualidade 
junta á ide hum bom restaurante. 

( a ) Os exemplos de curas de escorbutiços retardadas 
por falta de ter tomado estas precauções , naô deirtaô 
duvida a este respeito. Naô seria preciso recommendar 
muito o fazer os caldos a fogo lento, e o mais conve­
niente seria em banho de Maria. 
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Tirado o caldo do fogo, se lhe ajuntaô às 
plantas , e se deixaõ infundir sobre cinzas 
quentes por meia hota pouco mais', ou menos, 
Depois de dissipados :os !accidentes', se susten­
ta o estômago dos enfermos cõm hum'pbüco 
de v inho; e segundo a indicação se fazem yo*-
m k a r r c o m a ypecucüanha' / ' a inda qtíe nesta 
espécie de dyzenteria / m a i s ainda que em ou­
tra qualquer , se devia i m p o r / o naô se fazer 
uso» do ópio, e das preparações0 /em qúé en­
tra e*te remédio. JPóde-se com tudo permittir 
á noi te , para acalmar as dores' ,1 e fortificar as 
ent ranhas , o uso de meia d i t a v a , ou de hu­
ma oitava de triaga dilluida ém meio copo de 
vinho ; póde-se também , segundo as circurh^-
s tanc ias / faze r tomar esta mesmía, quantidade 
de triagá e m b o l o , ajuritando-lhe rresv^QÚqua­
tro grãos de camphora , com hum ; oú wotts. 
gràos de almiscar; e algumas vezes mais. 

r Até que os symptomas de podridão sejáô-
dissipados , póde jse -•,' bem <que isto- seja eontral 
o uso ordinário , 'empregar os l imões 0 , as la­
ranjas , é mesmo aromatisar^lhe as substancias 
alimentares,. â'6simComo"h'o ésèôrbúto que naô 
he acompanhado de fluxo de ventre, 
-».- Sesobrevem alguns rsymptomas, de mali-: 
gnidadeyfor-se ha uso dte ether vitríoKco mais , 
ou menos repetido) conforme a violência dóè 
accidentes : pôde seíçfâír de^1 quinze* átè Viríté 
gotas1, te mfcsmo^lgAimasvtezés^até trinta éseis ' , 
em huma1 colher d é v i n h o ' j 'r ou, outro méns-
ÍTÍÍo'ConVtíAíehte. Supprir-se-há o ether pelo 
Üquorf mineral tfnodind í dei Hôfffhà& V coni"á 
precaução de 'àlugmèfttaVra^oze da' amètade \ 
^bc-qtíè )ssw prépaMólàô háõ hé /^ se r i aò húrit 
tífctfr t» f raquéc i t f t f^^ ína6 h e ^ t e r r t e ' , se'-
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naõ .á proporção das partes e the reas , ,que el­
la contém. 

Desde o meio do segundo gráo do escor­
buto ordinário , f principalmente! nos paizes 
quentes , p. ,pelp das^ extremidades he hum 
pouco f r ia , e hum tanto oleosa, e desagradá­
vel ao tacto ; pelo contrario , na diarrhea, e 
na dyzenteria esçorbutica , a p e l e , tendo-se a-
pertado , sé faz secca, e escamosa, esta he a 
razaõ por que se devem lavar osNegro,s^ que 
saõ atacados dellas com, água tepida , e naõ, 
despresar algum dos meios capazes de resta­
belecer a transpiraçaõ insensível , cuja secre-
ç a ô , e excreção tem estado suspensas, e mes­
mo demoradas , á proporção do numero.,das 
dejecçóes , e da sua quantidade ,, do gráo^ de 
coliquaçaõ dos humores , e do temperamento 
do enfermq. 

Querer salvar os Negros desta espécie de 
dyzenteria , deixando-os nus , . ou quasi n u s , 
fazendo-os deitar sobre esteiras estendidas no 
chaõ , ou seja nas casas que lhes saõ destina­
d a s , "ou nas alpendradas servindo de Hospi-
taes , como muitas vezes se pratica , seria a-
busp ; he preciso fazer-lhes construir catres , 
guarnecidos de cordas , ou de courp , próprios 
para rpceber jcolxôes d e a l g u d a õ , muito com-
m u m era todas as nossas Colônias j e na falta 
d,e polxões , dar (lhes ao menos enxergôes bem, 
cheios : .seria, ainda muito vantajoso o dar-lhes 
camizas, lanções grpssos, e coberturas que ser­
vissem somente aos ,Negros enfermos. Cada 
hum ,dos grandes proprietários deveria ter na 
sua habitação hum, Hpspiçal,, provido , , e e n -
tertido de todp^ estes pbjectps indispensáveis 
para a saúde 'de seus escravos; é se algum me 

ob-
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objectasse , que hum tal estabelecimento o 
obrigava a huma grande despeza, eu respon­
deria , que a conservação de vinte , trinta, 
quarenta, e ainda até cincoenta Negros, que 
elle perde cada anno , o compensaria sem pro­
porção alguma. Todo o Negro enfermo teria 
direito aos mesmos soccórros, porque o con-
servallo he igualmente hum actô de humani­
dade da parte do proprietário, ehum augmen-
to para a sua fortuna. • • • 

Quando os -symptomas do escorbuto tem 
inteiramente desaparecido , esta enfermidade 
entra na classe da diarrhea, e da dyzenteria 
ordinárias , chegadas ao seu ultimo tempo; 
por conseqüência o tratamento deve Ser o 
mesmo , observando naõ usar , sem a maior 
circunspecção dos adstringentes, como o dias-' 
cordium. 

Das enfermidades verj^inosas. 

Nós 'temos já observado, que, pela aber­
tura de todos os cadáveres dos Negros mor­
tos de enfermidade , qualquer que Seja . em 
muitas Colônias, se achao os intestinos cheios 
de Iombrigas , que devem sua existência á co­
mida insipida, naõ fermentada, e mucosa , a 
que elles saõ limitados. Nas enfermidades ver-
minosas, os Negros saõ sem appetite, equan­
do tem algum, hé, excessivo ; a língua he mui­
to carregada de hum limo. ordinariamente es-
branquiçado; elles< tem nauzeas , o pulso he 
pequeno, e tremulo, e o somno ifitenompi-
do ;f elles tem cpmmumméhté ps olhos meios 
abertos , sobrçsaltos Hgçiros, desperuõ muitas 
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vezes , sentem' muitas vezes cormchões no na* 
riz , e p ventre inchado. 

Na enfermidade simplesmente verminos» 
d,Q5 Negros spbrevem algumas vezçs f eb re , 
q u è e n t a ô se torna quasi sempre podre»; quan­
do èlla n ĵt», sobrevem , e jnaô se::tem podido 
chegar a destruir as lombrigas , elles saõ su­
jeitos a cahir era hum languor^ ou melanco­
lia ,, (me os, leva ao abatimento. Esta enfermi­
dade Tlaô mostra perigo , quando: naô he; o-* 
comparihadn de f eb rey ç.iquando ha pouca , 
facilmente s^chega^ a.&fim. Quanto*menos mul­
tiplicados! saõ os symptomas ,. mais fácil he a 
c u r a , quanto mais forte-he o sujeito, menos 
trabalho, lia. era-1destruir a causa : a experien^ 
cia. prova, que os Negros mais fracos sa-ô os 
mais. sujeitos, a i s to , assim como á recahida.-» 

Algumas vezes succede que as lomferigas 
assaltaõ o interno do es tômago, e dos intes­
t inos, destruindo-lhes oaveludado , o que senaò 
pôde fazer, sem excitar dores muito violen­
tas.* era.muitos cadáveres se acha mesmo a 
substancia dosi intestinos penetradar-de p*arte a-
parte CO, manchada em muitas pa r t e s , e con­
sideravelmente grossas. 

Eu naô fallo aqui senaõ da enfermidade 
verminosa simples > que naô h e ordinariamen* 

te 
i '• F 1 - ' • i i . ' f " T 1 1 • i - - * - • - * i' ' • ' • " i ' i 1 1 - i 

~(\) Em ' 17&S .fai- chamado em ViHà Rica por José de 
Vásôoncellos Parada é Sousa , Capitão do meu Regirhen-
tp, para >ftóer > a dissecçad do cadáver- de hum Negtó , 
sea í escrava ,; q,«e tinh» morrido* em> coniequeJicia de 
huma djôr, no van*.re,,Este ,Jfegr& , logo depaie da sua 
Jnorte•-, começou a lançar lombrigas pela boca , etíarij 
zes'; ©ú' d"abri, é achei ó estômago', e todo o canal 
^ritestiaafcdniinnumeraveis lombrigaí , algumas difundi-' 
dâs pelos intestjnos,, e outras, aiuda atravesiaado-os. 
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te acompanhada de huma febre regular-, as 
outras devem ser referidas ás febres podres pa­
ra o tratamento. 

Nesta enfermidade Os vomito rios produ­
zem muito bons effeitos, e eu prefiro neste 
caso o uso do tartaro em ético, porque a ob­
servação me tem ensinado, que todas as pre­
parações antimoniaes saõ efficazes contra as 
lombrigas; eu emprego por bebida as infusões 
de flor de maoelia, de coroa de rei, a água 
de grama, mesmo a limonada, e a água fer­
vida com o mercúrio crú. Purgo de dias era 
dias com alguns drásticos, cor regidos pelos saes 
neutros, misturado» com sêmen contra, ou o 
mercúrio doce sublimado seis vezes \ i ) . (Ve­
ja-se a formula abaixo.) Eu faço mesmo tomar 

K 2 hum 

(l) ' Sêmen contra (barbotina , ou sementina) na do­
ce' de *huma oitavay o mercúrio doce, ou caloroelanoi 
na doze de oito gráos para os adultos. 

Formula. 

Resp. Jalapi em p6 meia oitava. 
Cremor tartaro meia-oitava. 

. [Semett <pnfra meia oitava. 

Misture-se, e encorpore-se tom súfficiéníe quantidade 
de xarope dé flor de pessegueiro , e Ba sua fiilia , com 
a calda -de assucar. 

Esta formula be pára os sujeitos de hum temperar 
tnento ordinário; ella deve ser variada , segundo a ida­
de , « a s circumstanciasí Para os meninos , por exem-
g o , e para os sujeitos extremamente fracos, ametad» 

ista : para os temperamentos fortes, vigorosos, e sotaçf 
tudo , para os sujeitos gordos, dobra-se a doze dita. Na^ 
temos necessidade de indicar, que entre estas três for­
mulas, ha differentes misturas, que o prático deve es­
colher. 
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hum, e outro destes remédios antiverminosos 
nos intervallos dos purgantes, e quando a cau­
sa está destruída, (o que facilmente se obser­
va pelo melhor estado do enfermo, e porque 
naõ lança mais lombrigas,) põem-se no uso 
dos amargos , para dissipar a disposição das 
primeiras vias á reprodução das lombrigas. Em 
todo o tratamento, he essencial o alimentar 
os enfermos com substancias seccas , hum pou­
co, salgadas, e dar-lhes a beher algum vinho. 

Das Enfermidades do Peito* 

Dividem-se as enfermidades do peito em 
agudas , e chronicas, nas que affectaõ a sub­
stancia do bofe, e nas que atacaô as outras 
partes do peito. 

Eu naõ tratarei aqui de todas as enfermi­
dades que affectaõ os bofes , ou o peito ; naõ-
tenho por objectò senaõ as que se observâõ; 
principalmente nos Negros. .. 0 -

Quasi todas as enfermidades agudas do bo­
fe saõ geralmente infíammatorias; mas pelas, 
causas já indicadas ellas provem mais depres* 
sa nos Negros por hum engorgitamento visco*5 

so, que embaraça a substancia do bofe , do> 
que por huma verdadeira inflammaçaõ ; isto 
succede, porque a sua enfermidade aguda a 
mais ordinária neste gênero he huma espe«i 
cie de falsa peripneumonia, que participa mui­
to da natureza das podres. 
_, EUa: àffecta mais commummente os Ne« 
gros que trabalhaô nas fazendas: os Negros 
domésticos raras vezes saõí affectados, porque-
vivem, quasi como os Brancos. 

., Eu naô fallarei aqui da verdadeir* périp-ç 
neu.-. 
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neumonia , nem taõ pouco*'das outras*eHfér^ 
midades verdadeiramente inflarhmatoriasy mui­
to raras humas , e outras nos éscifav*0»;« faW& 
rei somente d a falsa peripneümójíia , ètiférmli 
d a d * mui fWfuinte nos Negro»Vré1 'Multo ÍHk 
ferente da falsa peripneumonia conhecida na 
Europa. • ' *> ' . 

Esta enfermidade se apresenta algema» 
vezes debaixo da fôrma de-;v*Pdadeiia5pèrip-
neumonia , e degenera fré^üe^rnért te ! em 
chronica, de modo que as éttfèimidades agua­
das do bofe podem-se redrazir<Àfalsa pterípneu-
monia ; e aschronicas, ás que se terminaô por 
supuraçaô. 

Da falsa peripneumonia. particular .ao*, 
Negras^ 

A falsa peripneumonia ,• > petipne&monia 
notha, differe da verdadeira, em que esta he 
huma infifcvnmaçaô pura , e simples do bofe, 
acompanhada de febre èonthtúa, « aguda, com 
hum * pulso ch«i«í,í>fowte/ e igual; huma dôr 

rvaiava muito-, folie',+» á maneira de pontada 
lado ; hum escarro de;'sangue florido, õu> 

de matérias sanguinolentas , mais, ou menos 
carregadas; huma grande dificuldade de res­
pirar, e huma tosse mais, ou menos frequen.4 
t e , e incommodá, 

Na falsa peripneumonia pelo coiitrario > a 
febre apenas se nota nos primeiros tempos , o 
pulso he muitas vezes desigual , os enfermos 
saõ muito mais» oppiimidos, e a cara he mais 
inchada que* corada (,«>) ;«is, pontada de lado. 

he 

(i) SUA côr negra muda com effeito , e sua (taxa se 
(pró», de lujrn vermelho çôr, de cobro» 
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he menos actíva , o escarro de sangue mais 
raro , e sempre misturado; a língua he menos 
secca, e -nifWS carregada ; >• em huma I palavra, 
ha muitos sj^aaps , que paracterisaõ a podrí* 
daõ , e o engorgitamento humoral; e ainda qus 
a dor seja menos aguda , a sufocaçaõ he taõ 
grande, como na verdadeira peripneumonia, 
o que destinguei esta, falsa peripneumonia da 
da Europa , na qual a .falta de, respiração he 
sempre muito maior, como na verdadeira pe-
ripneumpajãa, ejphega mnitaS vezesá sufocaçaõ. 

Os exercícios.violentos,.a que os Negros 
saõ sujeitos, as injurias do tempo , de que el­
les com dífficuldáde se podem preservar ; a 
passagem freqüente do frio ao calor, e do ca­
lor °â!o 'ffio:'-õPtex^tfèm necessariamente aos 
accidentes produzidos pelo fluxo, e refluxo das 
tsranspiraçôes-cutâneas , e pulmonares. Com 
effeito quando a transpiraçaõ pulmonar he 
augrnentada por hum grande,movimento , 1ou 
hum calor considerável , se «Ma chega: a ser 
supprimida; dfe t repente» ;pelo. frio,, ou hu m§d& 
d e , ou por huma bebida .fria, sobrevem hum 
engorgitamento próprio, para excitar a phlógo-
ze , que segundo a disposição do sujeito , a 
quantidade, e a qualidade de seus humores, 
he seguida, de differ.ent.es effeitos» ; defluxos., 
catarros, tosses, pleurizes, pleuroperipneumo* 
aia,, verdadeira , e falsa peripneumonia , etc. 

A suppressaõ da transpiraçaõ cutânea pro­
duz era dífferentes partes do corpo,os mesmos 
effeitos , relativameaíe aa engorgitamento , e 
áfinüammaçaô ; ella. jaugmeata ; a intensidade 
da causa, que inflam ma o bofe, porque quasi 
sempre huma , e outra transpiraçaõ—saõ ao 
mesmo tempo demoradas. 

Áp-. -

http://differ.ent.es
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AppHquemos agera «ÓB? Negros esta causa 
de pmògozs , e-dè engorgitamento nõ bofé^ 
relativamente! é' df#fMÍtfÇ*oS ^'éjtoufrlidfide êè 

modo de vida. «ftl>ea)ngu« <#eVé áè^^eftr^òfí^ 
eido, e^i^astotpáraa a* Jca4 enceneW ; ojae os-
sólidos, ainda que talvez por isto maisüffitlè» 
veis, tem com tudo ménôs tom , e força ; dort* 
d« retfaitA , -que o* fer^otóííimtíhtoí», *qué ellès1 

ekpsrimeitiftõ; dfevém-tíeir «dé»o% irifiàmmàiça6| 
que podridão, e cortse^ueífrte^énte que'èlfSs 
saôraenos sujeitos á peff^ümoimrvéVdatíèf* 
ra , o qoe aebservaçaô confirma. 

A peripneumonia , de què Falíamos%'êSi 
fere ainda , da que geralmente é^^himà^pèri* 
pnsumqnia Máç^^em •qtfe%primiBftià h^ô he 
muito <perig«sas qwsWtíô &é tratada rrlèthrJdií 
camente)lemlegfft ^««"«stA^he mesí*^muito 
mais ^ que a pe»ipj*etrtnorhA^ Verdndeftr-k 

A de-q««^ôéJ falíamos »í'ièem ainda humt 
caracter p^ie^dar,. èJhe<, q«#4*' escarros, e 
a tèsse -sa* miw«ííaoeíS> nó ptir^ípfe-dá çhfe^ 
m ida de ,« os symptomas" p&c&wditâè&^iè 
Sorte •que' se psdetiivO presttíMr!, rq3te *éllà naô 
teria, conseqüência alguma»/fcírescravos* àn-
nuncktÕL-muitas -Veies o gráó{de podridão dos 
humores, erttaõ eíles saõatharelladOs, PultinV 
tos- de differ-éiities «ores.5 

Esta enfermidade èflete^e^^cõin tudo MB* 
guns perigos , taes como os que dependem da 
aJkalescencia dei humores , oüdas impressões 

Í
jraves, que ella p6dé dei*ar, «'qúe^còiri éft 
eito deixa na substancia dos boles , principal-
mente guando he tttaí tratada. 

Masj quando naõ ha nem excressões, iremí 
•dejecçóes, que a tosse hçfreqüente, einconu 

mç.% 
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moda , a expectoraçaõ difficil, iOS escárrps tin­
tos de differentes c o r e s , fedorentos , e negros; 
fSjpbre,tudo, quando a cabeça t sè-perturba,. e a 
respiração hp cada,, yprç:mki% embaraçada. , o 
enferniq ,e'sítá n,o maior perigo* 

O tratamento* desta enfermidade exige tan­
to mais circumspecçaô, quanto ella se mostra 
debaixo de huma aparência enganosa , e quan­
to, a. mesma enfermidade, varia em razaõ dos 
sujeiljps, <h?. intensidade',,-e da podridão i; «br 
gUjipJas, yezeS; jelia.íi^ pr/ecedida de hum; accesso 
de febre assás violento , q u e dura vinte « q u a ­
t ro horas; outras vezes os symptomas saõ mui­
to ligeiros ,* como temos já observado , e a fe­
b r e h e a n ç u a ^ notada. 

Ml? .v^pjs , ^estas l observações \ , que t; nos 
primefçqs J#j»fK»s se 4i3y«e i&ej* muito;reservado 
spbrp a escolha4-dps meios para os empregar , 
principalmente sobre a sangria , que muitas 
yezes pjpduz,,e,ffeitos os mais, perniciosos; por 
que?fijlgrjça y^tal, estando,, poç assim dizer , 
V^tftmrrywifâiirt). falta,,nos ífegr.os.fttajeado* des-
t^entpK^iÁ^üde , he mais necessário .avivar a 
pcçjilaçap *<íps Eyasps , que enfraquecella >por 
•sjmgrjúis ; } também ve m os fque a maior parte 
^ • ^ j j b e ^ e f m ^ j u e o sangue c a p t e m •ridoi 4ÍOU1 
PrWS0»'{^^"ViW enfermidadies cbronjeas , que 
insensivelmente os levará sepul tura; , taes c o ­
mo 9. supuraçaõ dos bofes „ ou-a .pthyzica; pul­
monar. ? 

Isto naõ he,.por que se deva absolutamente, 
excluir a sangria n o tratamento desta enfer-; 
midade,, m á s , fora do caso de huma febrecon-? 
tiniía muito forte „ ;^e huma sufopaça^ muito 
considerável , e dç .signaes manifestos d ê in­

flam-! 
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flammaçaõ, To que he muito raro a q u i ) , pó-
de-se quasi sempre passar sem ella. 

Eu tenho feito a mesma observação sobre 
o uso inconsiderado, e muito precipitado:dos 
purgantes que perturbaó as crizes , que a na­
tureza procura preparar pela expulsão do hu­
mor morbifico, e ás quaes he preciso hum cer-, 
to tempo para acabar esta operação. 

A fraqueza do pulso, e o abatimento dos 
enfermos exigem muito mais depressa remé­
dios hum pouco animados, e próprios para dar 
aos vasos o tom necessário para produzir a 
Cocçaõ do humor morbifico ; por t an to , con-
tra o uso ordinário convém misturar aosmci -
zivos os aroma ticos ligeiros para aVivar a occi-
laçaõ , e dividir o humor engorgitado na sub­
stancia do bole : a flor de macella , de sabu-
go , de coroa de rei , , e a casca de limaõ for­
necem , por huma ligeira infusão na água , hu­
ma bebida aromatica , e ligeiramente incisi­
va ; mas dfe tôdôs os meios , o mais poderoso, 
o rna i s bem' indicado, e que directamenteata-í 
ca as causas desta enfermidade, he o tartaro 
emetico : este remédio obra como incisivo , e 
por conseqüência divide o humor engorgitado; 
pela agitação que elle produz, adquire mais 
jogo á' substancia vascular da víscera'- affecta-
da , e obra entaô hum desengoigitamento fa­
vorável dos suecos impuros , encerrados nas 
primeiras vias , que saõ o foco da complicação 
podre. 

Eu c re io , mesmo por esta razaõ , que se­
ria vantajoso, depois do primeiro effeito deste 
r emédio , edmo vomitivo, continuallo, como 
al terante , e na mais pequena doze , tendo 
além disso cuidado que elle naõ purgue o en-

L fer-



8a O B SJE R V A Ç Õ E s 

fermo ( r ) ; póde-se com tudo substituir-lhe o 
enxofre dourado de an t imonio , o kermes mi­
ne ra i , e a ypecucnanha também em pequena 
do&e •• as c ire u instâncias decidem «obre a pre­
ferencia, 

O kermes mineral tem huma vantajem 
mui grande sobre os outros medicamentos -, 
mesmo sobre o em é t ico ; seu uso he mais fá­
cil , e m lis seguro; ell?e he além disso oonsa-
grado á esta enfermidade: mas he preciso ob-

ser-

Ç.'í^ 'Naô se poderia ser muito circunspecto a esfe 
iêáspsho:; em fariz , • como nas Colônias, abusa-se -estra* 
nhameate d«sta administração do emetico em. pequena 
doze. Eu o tenho visto empregar nas infla mm ações ver­
dadeiras do "pei to , no principio , e progressos destas 
enfermidades. O qrte mais custa â todo o Medico ins-
truiilo , fie vér levar o abuso deste remédio ao pont» 
de excitar muitas dejecçóes por dia , e mesmo a iliar-
rh-ía ; os escar.rps diminuem , Pa oppressaô'! augmenta á 
proporção tia quantidade das evacuações , e algumasVe-
zgs a sivppreásaõ repentina da èxpecturaçaô causa hurri 
éngorgiCairrerito taô ' prorfípto Uos'bofeí , q-ne as victi-
mas desta ^grosseira ignoranoia morrem auffocadas em 24 
horas. Mas como os Professores-, que se obstinaô era 
provocar estas evacuações, encontraô ás vezes Médicos 
instruídos , qúe lhes demostraô a necessidade absoluta 
dos Tenedios 'expostos', taes como a sanaria'; acontece 
que , fazendo uso de luins, eíoutros >ao mesmo t empo , 
nem sempre o enfermo morre da suffcfeaçaô ; li uma por­
ção de humor se fixa na substancia dos bofies , donde se 
segue a supuraçaô , tal como os tuberculos , a vomica, 
ou a phytisica pulmonar , que muitas vezes deixaÔ ao 
•«"írfeVrfio huma vida languiüa-y'bem ^depreása terminada 
pela morte. ,.)[ , , 

, Até o presente ainda naô t vi supuraçaô ^©s bofep 
em conseqüência da fluxaô de peito verdadeira, ou fal­
sa , que naô tenha sido dausada por hum máo trata'*; 
iwento, mas , sob re tudo , pêlo abuso 'do eUvetieo em ~pe-
quena doze , ou outros evacuantes, taes como as apuze-
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servar , que o preparado pela viahun»ida ( i ) , 
he o único , de que se pôde esperar hum bom 
effeito. 

A applicaçaó dos vessicatoríos he huma das 
indicações que he preciso enclier nos primei­
ros tempos , applicando os ás pernas , ou ás 
coxas , e enteriendo a sua supmrçaõ ; procu­
ra-se huma derivação favorável, que embara­
ce os effeitos perniciosos do engorgitamento 
qu,e se quer destruir por todos os meios. Eu 

L 2 te­

mas , em que entraô os saes Degtros de Glaulirrf , ou 
o vegetal corri alguns gráos de tartaro estibiado. ku ie- ( 
rfbo'Sido consultado muitas vozes em cisos stmplliariies,' 
onde pwra crtnspguir a cura , tratavaw Unicamente de naô 
s« oppôr á secreçaô, e excreção dos escarros : mas pa­
ra es|e effeito era prfcUo suspender os remédios eva-
çuanles ; o que difíicihiipnte »e obtém dos 1'iolessores , 
Pariídlstas destas sortes de remédios ; os quaes estaõ sem­
pre vendo nas enfermidades a* mais simplices complica­
ções iniermi*i».veis., como por exemplo , a podridão : com-
plicaçi«ô que. eu ainda «aõ vi existir nas inhumm<*ções 
verdadeiras, Iim hm , eu tenho visto pessoas da melhor 
saúde terem a mania de se ] urgar por precaução , e naô 
poderem depois respirar em todo o dia do remédio: 
lambem tenho visto morrer da moléstia , que os pur­
gantes, de precauçap. dttleraiinaô. 
( JÇsU?* remédios ia^em muitas vezes degenerar os meia 
sjmplices defluxos em íluxues dç, peito , moléstia;, que 
quando os purgantes saõ continuados, conduz á supu-
tnçaô dos bofeá, e á morte. 

( l ) Da dote de dous ou três grãns em 24 horas , bem 
WÍ9|ur.ado com 4 o«Ç«s de emiijçaô commum , ]8grâoi 
de ,goma, .adtagahle , e sufliciente quantidade de assucar , 
para lhe dar a consistência de looc , e tomar todas n& ho­
ras âs colheres. Tèr-se-há a ártençaó de trilurar bem o 
kermes eoin 3 oitavas de assúcar , e os 18 girãos de ijo-
ma adragante , ao que se ajunlítTH pouco a pouco as 4 
oaças de emujçaô ; para a qual basuü ordinariamente 
dezascis amêndoas. 



84 Q o S R R V A Ç Ò f l í 

tenho visto algumas vezes que o vessicatorio, 
applicado ao peito sobre a parte dolorosa, pro­
duz maravilhosos effeitos; segue-se, que he 
preciso ter huma plena convicção , de que a 
enfermidade naõ he huma verdadeira perip-
rieumonivi, isto lie , que naõ lia huma grande 
inflammaçaõ no bofe ; porque nesta circums-
tmeia , este m e i o , longe de ser út i l , se faria 
mui perigoso. 

Das bebidas oleosas pouco fructo se tira 
gera lmente , e ainda que a maior parte dos 
Médicos reconheçaó sua inutilidade , e siga 
constante , que ellas produzem algumas vezes 
effeitos nocivos , sobre tudo nos paizes quenJ 
tes , naõ se deixa com tudo de as dar nas mo* 
lescias de pei to , o que, he muito mal enten­
dido. Por tanto he necessário fazer tomar a l ­
gumas colheres dellas com menos relação' á 
sut propriedade medicinal , que para servir 
de vehiculo á certos remédios , taes, como o 
kermes , e o enxofre doirado de antimonio , 
os quaes só com os oleosos se mistüraõ bem,: 
e a camphora , que tanto se mistura com Os/ 
oleosos, como com os espirituosos.. 

Quando a expectoraçaõ está bem estabe­
lecida , que o enfermo respira facilmente , que 
as evacuações em todo o gênero naõ tem mais 
sígnal de crueza, e a natureza, se explica por 
differerites crizes nos tempos signalados para 
a cocçaõ, ( o que he ma i s , ou menos dilata­
d o , segundo a natureza , a complicação, e a 
força da enfermidade ) , déve^sfe usar 'modera­
damente dos incisivos ; é he o momento , ern 
que se deve examinar , se.alguns doces laxan* 
tes seriap mais bem indicados. 

He preciso também nesta enfermidade 
dis-
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dislingnir as crizes do humor engorgitado, 
lixado no peito , quesí ió as mais proinptas, 
e se obraó por escarro*, daquellas,-que se fa­
zem pelo suor , e pelas evaciií.ções do baixo 
ven t ie ; [>or que pôde succeder que os escar­
ros annuntiem a cocçaõ do humor, que se ha 
de expectorar , em t.^nto que as outras eva­
cuações estaõ ainda cruas ; entaó está julgada 
a enfermidade do peito , mas naô a febre po­
dre , cujas cnzes saõ mais vrgarosas; e ainda 
que nrtó exista 'mais a complicação, com tudo 
he necessário estar attento á Jtuma , e á outra 
sorte de crizes ; por que os accidentes do hu­
mor podre poderiaõ muito bem avivar as do 
peito. Nada lia mais delicado que o purgante 
nas moléstias do peito ; póde-se por seu etfei-t 
to demorar subitamente a expectoraçaõ, e ma-> 
tar no mesmo instante o enfermo; nós temos 
muitos exemplos destes : com tudo nesta en­
fermidade em os Negros este* meio he menos 
perigoso ,' porque pede obrar sobre a quanti­
dade das miiterias nocivas conteudas nas pri­
meiras vias . oti que ahi vaó facilmente; mas 
naõ se deve empregar senaõ no sétimo , ou 
oitavo dia , e quando h a , como temos d i to , 
signaes de COCÇKÔ. 

Quando a enfermidade resiste aos meios, 
que eu tenJio indicado , e nrõ apparecem ain­
da alguns signaes de cocçaõ ao sét imo, ou oi­
tavo dia , lie preciso entaõ insistir na bebida, 
nos incisivos , e na supuraçaõ dos vessicatoiios. 
Acontece commummente que o humor se di­
vide , e sobrevem no fim de algum tempo de­
jecçóes abundantes , ou suores , ou ourinas 
bem carregadas, que terminaõ a enfermidade, 
ainda que senaõ tenha tido da parte dos es-

car-
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carros os signaes favoráveis , que temos annun-
ciado. Em todos estes casos , he preciso deixar 
obrar a natureza por algum tempo , ajudalla 
mesmo , se for necessário , e tornar depois ao 
uso dos laxantes , que he preciso reiterar se­
gundo as circumstancias. 

Quando a enfermidade se prolonga , e os 
accidentes se augmentaõ , os enfermos suc-
cumbein algumas vezes; e quando ella naõ he 
terminada aos qua torze , ou dezesete d ias , he 
de temer que se forme hum abscesso na sub­
stancia do bofe , cujos symptomas naõ tardaô 
a- apparecer. 

Na verdada , este accidente acontece ra­
ras vezes , quando a enfermidade tem sido bem 
tratada ; he sobre tudo ao uso inconsiderado 
da sangria , e dos purgantes , que isto se de­
ve attribuir. 

Eu explicarei no seguinte capitulo os dif-
ferentes phenomenos da supuraçaõ do bofe , 
que he a.conseqüência da peripneumonia dos 
Negros. 

Da 
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Da supuraraô do hoje particuLir aos Negros. 

Guando os liquides engorgilados na sub­
stancia do bofe, durante o cuiso da peripneu­
monia , naõ tem sido dividos , e attenuados 
pelas forças da natureza , a ponto de desem­
baraçar esta víscera, e de formar huma prom-
pta resolução , elles mudaó de qualidade por 
sua demora , e se tornaõ huma substancia acre , 
e i r r i t an te , que correo bem depressa ns partes 
sólidas , e produz diversas enfermidades do 
bofe. 

Estas enfermidades começaõ sempre por 
huma espécie de abscesso , que se apresenta 
debaixo de differentes fôrmas. Em huns as par­
tes solides, que saõ divididas, e tornadas em 
supuraçaõ , tem deixado huma tal circumscri-
pçaó ao abscesso , que o tecido celular faz as 
paredes deste , e o abscesso conteúdo nesta 
espécie de soco , fôrma o que se chrma vo-
mien ; em outros , naô sendo unifoime a cir-
cuinseripçaó, e a matéria purulenu:, sendo de 
huma natureza nmis í>cre , estabelece-se prom-
ptfvmente Jniina ulcera ; em outros finalmen­
te , a matéria engongilada , muito tempo reti­
da no bofe , se termina por pequenos depósi­
tos, lentos , que produzem noJtigar affectsdo , 
hum ou muitos tumores , que se chamaô tu-
berculos , que com o tempo se toinr.ó outros 
•tantos pequenos abscessos; e muitas vezes es-
,te humor faz degenerar a enfeiiiridade em 
pliytizica polmonar. 

Destas três terminações , si primeira he 
muito oonimum entre os Negros , e muitas 
vezes bem funesta. Á «segunda lie muito mais 

pe-
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perigosa , mas ella he também mais rara ; final­
mente a terceira he muito menos perigosa , 
que as outras duas. 

Os signaes , que annunciaõ a supuraçaõ 
no bofe em conseqüência da falsa peripneu­
monia, saõ , i . ° a ausência dos que deveriaõ 
annunciar a resolução desta enfermidade ; 
2. ° a falta de crizes ; 3. ° alguns calafrios ir­
regulares no fim do termo ordinário ; 4« ° o 
embaraço na respiração ; que augmenta cada 
d ia ; 5 . ° em fim a continuação da febre , que 
toma o caracter de febre lenta. 

As causas particulares ; que fazem dege­
nerar a falsa peripneumonia nos Negros , saõ , 
a fraqueza do sujeito , o máo tratamento , e o 
empobrecimento dos humores : nós temos já 
observado , que estas três causas devem neces­
sariamente desarranjar a natureza nas suas o-
perações, e por tanto ter diversas conseqüên­
cias perigosas. 

De qualquer modo que se considere a sup-
puraçaõ do bofe , he sempre hurna enfermida­
de grave, debaixo da qual a maior parte dos 
Negros succumbe. A ulcera no bofe naô he 
susceptível de c u r a ; os tuberculos, pelo con­
trario , vagarosos em formar-se , e entrar em 
supuraçaõ , offerecem huma esperança tanto 
mais bem fundada , quanto elles daõ tempo, 
para se trabalhar em destruillos ; elles mesmos 
fazem, além disso, quando vem a supurar , hum 
ponto circumscripto de supuraçaõ , por meio 
do qual o tuberculo se despoja d a matéria , 
de que he formado , e deixa o enfermo so-
cegado, até que hum novo ajuntamento de ma­
téria o faça entrar em supuraçaõ , ou estabe­
leça outros de novo. O enfermo he ordinaria-

men-
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mente sem febre ; ella naõ sobrevem jáiriais, 
senaõ quando a matéria começa a formar-^e 
no tuberculo, e desaparecer logo que este he 
evacuado. 

Quanto á vomíca , ella se augmenta sen­
sivelmente cada dia com a febre ; a difficul-
dade de respirar he tal , que chega algumas 
veze9 a sufocar ; ella se termina arrebentando, 
o que he muito perigoso , e sufoca'ds enfer­
mos , que naõ tem fotça para expectorar, òü 
que naõ saõ soccorridos neste momento uigen- i 
te ; eu tenho empregado com successo neste 
ca*o a triaga , e muitas vezes o éther vitrioli­
co na doze de hUni escropulo até huma oita--
va. Entre tanto a vo&nica , assim como o tu­
berculo , degenera algumas vezes em ulcera. 

' Distingue m-se estas três sortes de supu­
raçaõ no bofe pelos caracteres , que lhes saõ 
próprios. 

Na vomica, como temos dito , a respirar 
çaõ he difficil, e cada vez mais se difficulta, 
á medida que o saccp se enche ; a febre se 
augmenta ; e ella tem menos o caracter de fe­
bre lenta ; os calafrios saõ mais raros ; a tosse 
he de algum modo mais forte ,^ em fôrma de 
quinta; os enfermos saô obrigados a estar dei­
tados, quasi assentados sobre áséOstas, e sor 
bre ti lado enfermo. 

Os tuberculos se reconhecem , quando no 
curso da enfermidade'aguda naô tem havido 
signaes alguns de corjòaô, quando a respiração 
he hum pouco embaraçada, quando sobreVem 
huma pequena tosse secca , e a febre he me­
díocre , e algumas vezes pouco sensível. 

Quanto á ulcera no bofe , ainda que seja 
extremamente rara , immediatamente depois 

M da 
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da peripneumonia , ha com tudo casos , em 
que o humor extravasada he taõ corrosivo, que 
quasi de, repente produz huma ulcera; em ou­
tras circumstancias , elle se fôrma pela reu­
nião de muitos pequenos abscessos, que , quan­
do se ab rem, degeneraõ também em ulceras , 
sobre tudo quando as aberturas naô tem sabi­
da para os troncos principaes dos bronçhios. 

Òs, tuberculos, tendo chegado á s u a mntuv 
r^çaõ , produzem o mesmo effeito, quando naô-
e.staô' situados de maneira que deixem sahir 
livremente a matér ia , que elles contém : he 
da mesma sorte a vomica, da qual eu VQU,in­
dicar^ a, cura % assim como dos; tuberculos, an­
tes de passar aos signaes próprias, da uloera nct 
bofe. 

A cura 4 a vomica depende quãsi sempre 
inteiramente de arrebentar o abscesso, e dat 
sahida da matéria pela expectoraçaõ \ os en­
fermos correm : grande risco de serem suffoca-
dos neste m o m e n t o , ou porque el\es naõ te^ 
nhaõ força, para dar ao peito hum ahajo proí* 
prio para o desembaraçar desta matéria esi ra-
nha , ou porque, o abscesso. esteja situado pro­
fundamente, e a matéria tenha pouca sahida: 
em h u m , e outro caso., a Arte pôde vir em 
seu soccorrp,; 1. ° administrando alguns cor-
diaes, que reanimem a aççaõ dos vasos; a. Q 

determinando a abertura do abscesso por hum 
vomitoriq;, 3. ° pondo os enfermos em huma 
situação a mais conveniente para vomitar; 4. ° 
qm fim, dando anticipadamente (sobre tudo 
quando se tem previsto, que o abscesso he si» 
tuado profundamente) bécnicos relaxantes, que 
facilitem a extensão dos, cana es bronchiaes. 

./^ majeriA J u n t a em hum só foco ; tendo 
sa-
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sabido, o enfermo náô está ainda livre dèpé* 
rigo. O sacco muitas vezes áe enche, ése abre 
em muitos pontos, pelos qüaes a matéria pu-' 
rulenta se estende cada vez mais na substan­
cia da víscera : no primeiro caso, a vómica 
torna, e no segundo, a ulèéra he temivel-Pa­
ra evitar estes inconvenientes, empregasse os 
balsamicos, as pílulas de Morton, 0 Balsamo 
de Tolu, e principalmente o leite. 

O leite pôde ser empregado como alimen­
t o , e como remédio. Hum, e Ontró meio ao 
mesmo tempo rne tem provado bem. Como re­
médio , dá-se huma, ou duas vezes por dia, 
misturado com plantas detersivas, ou aroma-
ticas. 

Os tuberculos saõ, domo se tem dito , pe-

3uenos tumores endurecidos, formados pelo 
epósito do humor morbifico ; elles se mudàô 

mais cedo, ou mais tarde, em pequenos abs-
cessos , que o enfermo escarra muitas vezes 
com facilidade , mas que regenerando-se dá 
mesma sorte , algumas vezes degerreraô tam*-
bem em úlceras. Quando sè tem percebidOJa 
pTesença destes tumores, a Arte orfeftede mais 
meios para a sua destruição, que nas outras 
espécies de supurações no bófe, em que os 
balsamicos, e os ineisivOs podem dividir ohu-. 
mor engorgitado t he este o caso de empregar 
o kermes mineral envolvido na manteiga de ca-: 
câo; a ypecucuanha correctay dada em pe­
quenas dozes, e envolvida da mesma sorte, as 
pílulas balsamicas de Morton, o oxyniel sinv 
ples, e o scílitico, etc. 

Mas nem sempre he possível em conse­
qüência das enfermidades agudas , empregar 
estes differentes soccorros, porquê a nàture-

M a za 
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za, está muitas vezes- enfraquecida, ou pela 
força da enfermidade, ou pelos remédios ; he 
pois essencial começar , reanimando os enfer­
mos , .tanto alimentando-os, como dando-lhes 
alguns medicamentos tônicos , que ponhaò .o 
corpo em estado de supportar a acçaõ daquel-
l e s , de que vimos de rallar. 

Chega-se algumas vezes por estes meios 
a destruir os tuberculos, mas as mais das ve­
zes elles se terminaõ por supuraçaõ. Os sig­
naes desta naõ saõ equívocos; a.tosse se aug­
menta ; e se faz muito, freqüente'; a febre he 
maior , e ha arripiamentos de frio; e tudo is*-
to se termina no fim de alguns dias por hum 
escarro purulento. Os tuberculos supuraô , ou 
n a õ ; no primeiro caso, ps meios indicados pa­
ra a vomica saò úteis ; no segundo he preci­
so empregarmos que eu acabo de referir. 

Mas quando no fim de hum- certo tempo, 
naõ apparecem mais escarros purulentos, ain­
da ha que temer a formação de novos tuber­
culos , ou a supuraçaõ de outros já existentes: 
Reconhecesse este perigo pela continuação dos 
symptomas, que tem annunciado logo, a p re ­
sença dos tuberculos ; este he o caso de insis­
tir nos meios propostos. 

Os tuberculos em supuraçaõ nem sempre 
se esgotaõ, e entaõ elles degeneraõ mais , ou 
menos promptamente em ulceras^ 

A todos os signaes que e u tenho observai 
do serem pathognomonicos da vomica , e dos 
tuberculos , se ajuntaô algumas vezes o suor 
noc turno , e a diarrhea coliquativa 'y sympto­
m a s , que tem feito respeitar muitas vezes os 
que eraô atacados del les , como affectados da. 
phytiüca. pulmpruir. 
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Estes dous accidentes naô acontecem já 
mais em h u m a , e outra destas enfermidades, 
senaõ por huma disposição particular dos hu­
mores , que tende para a sua dissolução , e que 
faz muito mais grave o estado dos enfermos, 
fazendo-os ordinariamente cahir na phytizica 
pulmonar; mas he, preciso naõ confundir a ul­
cera do bofe com a vomica, e os tuberculos, 
ainda que o suor nocturno , e a diarrhea se 
achem juntos a estas duas ultimas enfermida­
des : este erro seria tanto mais perigoso, quan­

do se costuma abandonar os pulmonicos, como 
incuráveis. 

A ulcera no bofe tem seus signaes patho-
gnomonicos , e se distingue facilmente da vo­
mica , e dos tuberculos. Eis-aqui quaes saõ os 
seus symptomas: o enfermo tem huma peque­
na tosse secca, e cont inua, acompanhada d e 
febre lenta , que nas vinte e quatro horas tem, 
muitas exacerbações , e a que o calafrio acom­
panha sempre;, as repetições da tpsse saõ mui 
violentas , sobre tudo durante d calafrio ; os 
enfermos escarraõ huma matéria espessa , ama-
rellada, e tirando muitas vezes ao verde , mis­
turada de hum puz sanioso; o peito he aper­
tado , e a respiração difficil ; tem huma , ou 
muitas pontadas dolorosas, que excitaò o sen­
timento de laceraçaõ , ou de queimadura ; as 
noites saõ mui perigosas ; os enfermos tem 
hum suor considerável com insomnia, a tosse 
se faz horrível , e secca; pela manhã , os ac­
cidentes se acalmaõ hum pouco , a diarrhea 
sobrevem, e dura todo o dia i as matérias que* 
se lançaõ saõ sorosas , de hum excessivo fe-
dor , e causaò muitas vezes eólicas, e tenes-
xnos mui vivos ; a língua he ordinariamente 

naô 
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vermelha , e secca ; ãtalteraçaõ he grande; naô 
ha appetite , ou a fome he desordenada ; â 
suffocaçaõ , e a tosse se fazem insuportáveis 
depois da comida ; o emagrecimento que so­
brevem he taõ g rande , que apenas se devisa 
haverem ainda músculos ; os olhos seencovaô1; 
o nariz se afilü, e se faz pontudo; as maçans 
do rosto se elevaô, e as faces se fazem con-
cavas ; os cabellos, e as barbas càhem; a voz 
se faz aguda; as unhas se recurvaõ.; e o en­
fermo morre. 

Nesta enfermidade a substancia do bofe 
se destroe insensivelmente pelo puz sanioso, 
que escapa da u lcera , e que dilacera todas as 
partes vizinhas , de sorte que a abertura dos 
cadáveres apresenta algumas vezes hum , ou 
os dóus bofes quasi inteiramente destruídos. 

Eu naô acabaria, se entrasse no detalhe 
das causas desta enfermidade : sabe-se que ella 
lie hereditária ; que ha temperamentos , e con­
formações , que saõ susceptíveis delia ; que 
muitos vicios na massa dos líquidos lhe daõ 
nascimento ; e que finalmente ella he a con­
seqüência das enfermidades inflammatorias , 
que affectaõ o bôfe : he debaixo deste ultimo 
ponto de vista , que nós a devemos conside­
rar aqui , menos para indicar os meios de a 
curar , que para procurar apartar ar destruição 
da maquina , e para mostrar que he essencial 
o distinguilla da vomica , e dos tuberculos ; a 
fim de evitar , que por hum tratamento mal 
entendido , ou por hum despreso total , estes 
dous últimos naõ degenerem em ulceras no 
bofe. 

Como eu escrevo - principalm^rrte para a 
cura das enfermidades dos Negros ; e-desgraça-

da-
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damente quando elles saõ atacados de huma 
enfermidade incurável , raras vezem se tem 
recurso á cura paliativa , que pôde conservar 
a vida por muitos annos , eu direi aqui suo-
cintamente , que o uso do leite , para todo o 
sus tento , os balsamicos , e aromaticos unidos 
aos encrassantes , huma fonte estabelecida, 
alguns calmantes dirigidos a propósito , hum 
ar puro , e hum exercício d o c e , saõ os meios 
de conservar mais tempo esta qualidade de 
enfermos. 

Tem-se visto relativamente á vomica , e 
aos tuberculos , quaes eraõ os meios os mais 
próprios , ou para as destruir , ou para as em­
baraçar de degenerarem em ulceras ; naõ m e 
resta mais que huma única reflexão para fazer 
sobre esta enfermidade. 

Os Authores costumaõ dividilla em três 
t empos , como o escorbuto ; o primeiro he a-
quelle èm que os enfermos saõ affectados de 
huma tosse secca , com alguma febre , e al­
guns calafrios , sem escarros purulentos , e 
emagrecendo sensivelmente ; o segundo , ar 
quelie em que a supuraçaõ começa a estabe­
lecer-se com augmento dos symptomas ; o ter­
ceiro em fim h e , o que reúne os de que eu 
tenho fallado na descripçaõ precedente : com 
tudo he muito- commum , que estes differen-
tes tempos naõ corraõ os seus períodos ; eu 
tenho visto pessoas , que naõ tinhaõ antes 
tido signal algum de enfermidade de pe i to , 
morrerem , no espaço de seis semanas , de ul­
cera no bofe. 

Alguns tem per tendido, que se podia ca» 
rar esta enfermidade, quando estivesse no pri­
meiro gráo.; eu confesso de boa fé , que naô 

te*-
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tenho exemplo algum destes, e he mais que 
verosimil, que se tem tomado entaõ a vomi­
ca, os tuberculos, ou o abscesso , conseqüên­
cia da peripneumonia , por ulcera no bofe : 
além disto, eu penso , que fora dos casos, em 
que a ulcera no bofe he a conseqüência da 
vomica, dos tuberculos , ou dos abscessos , he 
necessariamente produzida por hum vicio par­
ticular nos humores , e que se pôde chamar 
pulmonica ( O , cujo conhecimento naõ esca­
pa aos verdadeiros Médicos , e lhes faz pre­
sumir, que cedo, ou tarde os enfermos mor­
rerão , por mais cuidados que delles se to­
mem. 

Das 

( i ) O que eu entendo aqui por vicio pulmonico, 
naô he outra cousa , senaõ hum vicio dé conformação,, 
isto he , que aquelles, cujo peito he apertado e estrei­
to , as espaduas altas os pomulos sahidos , sobre tudo 
os braços , e «s pernas respectivamente mais grossas que 
as outras partes do corpo , saõ de estructura para se 
fazerem pulmonicos. Naô ha talvez exemplo de sujeitos 
assim conformados, que senaõ tenhaõ feito pulmonicos; 
porque para ser bem constituido he preciso , que a quan­
tidade de sangue necessária para regar , e nutrir todas 
as partes seja proporcionada á sua grossura. Nós temos 
observado, além disto , que este fluido essencial á vida 
se esquenta , e se divide nos pequenos vasos das extre-s 
m idades , donde elle torna a vir ao bofe unir seus gló­
bulos , condensar-se , refrigerar-se , em huma palavra , 
fornar-se próprio para novas circulações; logo pois que 
esta quantidade de sangue se acha desproporcionada á 
capacidade do bofe , ella engorgita as ai t©rias , e as veias 
p u l m o m r e s ; segue-se a dificuldade da respiração , a 
oppressaõ , a hemophtyze , e todos os accidentes da pul-
m<»nia , que acontecem mais ordinariamente na idade de 
triaia. p a r d trinta e quatro annos. 
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Das enfermidades venereas. 

O Mal venereo he a conseqüência, ou 
mais depressa o effeito do concurso de muitas 
depravações ; elle affecta differentes par tes , 
e produz diversas lesões, emrazaõ da violên­
cia do seu gráo de actividade, de acrimonia, 
e da natureza dos corpos, que saõ expostos 
á sua acçaõ. 

, Elle se declara pelo engorgitamento das 
glândulas inguinaes , por excoriações, ulceras, 
cr istas, econdi lomas; e as mais das vezes por 
hum fluxo de humores do canal da ure t ra ; 
manifesta-se ainda por outros infinitos modos, 
mais raros na verdade nos Negros , que nos 
Brancos. 

As enfermidades venereas saõ muito com-
muns entre os Negros ; ellas fazem muito maio* 
res estragos , e saõ muito mais difficeis de tra­
tar , porque quasi sempre , saõ complicadas 
com outras enfermidades, principalmente com 
o escorbuto .• naô ha tantas affecções venereas 
nos climas temperados, como nos paizes quen­
t e s , ou seja relativamente á sua maior ou me­
nor malignidade, ou em relação aos seus sym­
ptomas , e ao seu tratamento. 

A experiência demostra , que nos paizes 
muito quentes , o virus venereo he muito mais 
activo , e que.os seus accidentes saõ também 
muito majs graves; he isto sem duvida o que 
fem feito c re r , que estas enfermidades devem 
ser tratadas pela salivaçaõ; porque huma cer­
ta quantidade de mercúrio excita hum grande 
abalo em todo o sys-tema vascular, que rom-

N pe 
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pe mesmo o tecido das glândulas , e princi­
palmente das dri boca. 

Esta mesma experiência tantas vezes in­
vocada , e tantas vezes desconhecida , teria 
devido fazer desprezar, em'todos os climas es*: 
te modo de administrar o mercúrio , pois que 
seus effeitos tem sido por toda a parte perir 
gosos , mas principalmente nos Negros , que 
se achaõ atacados ao mesmo tempo de escora 
buto , e virus venereo. 

O mercúrio, administrado em grande do­
ze , pôde levar violentamente a sua acçaó a 
todas as partes do nosso corpo. Se elle obra 
nos intestinos , e he determinado ahi pela gran­
de relaxaÇaõ das vias digestivas, ou pelos pur­
gantes , empregados no designio de desviar 
este mineral das partes superiores, e prevenir 
por este meio a inflammaçaõ da boca , des­
graçadamente elle causa muitas vezes a diar­
rhea , ou a dyzenteria. 

Se por huma conseqüência de erros o en­
fermo he conservado em huma parte quente , 
a salivaçaõ se determina ainda mais prompta-
mente : entre muitos exemplos que eu poderia 
aqui citar , contentar-me-hei de referir o que 
se praticava ainda no Hospital da Ilha de Fran­
ça , antes da minha chegada a esta Colônia , 
e mesmo até que tomei posse deste asylo dos 
doentes por conta d'El-Rei. Estava-se ahi no 
uso de fechar todas as janellas , e portas da 
salla dos galicados, e enter ter hum grande fo--

Í
;o no meio desta salla de tal m o d o , que este 
ugár era , ao mesmo t empo , huma masmorra , 

e numa fornalha* Algumas vezes tinhaô os en-, 
fermos tomado apenas t r ê s , ou quatro fricções, 
quando a salivaçaõ se declarava; e mesmo naô 

pou-. 
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poucas vezes se via esta excreção determinada 
sem administração alguma de mercúrio , só 
pela atmosphera carregada de partículas mer-
curiaes : algumas vezes também só por esta 
causa se expunhaõ os enfermos ás enfermida­
des mais graves, e mais violentas. 

No Hospital da Ilha de França foi o meu 
primeiro cuidado fazer sahir os enfermos des­
te lugar medonho. He preciso confessar, que 
a extenuaçaõ , a fraqueza , e principalmente 
a debilidade de seu estômago apenas permittiaõ 
o uso dos caldos , e dos ovos frescos ; com 

. t u d o , a pesar destes obstáculos, eu tive com 

. ctiutellas a satisfação de ver dissiparem-se os 
accidentes venereos, e restabelecerem-se per­
feitamente os enfermos. 

O verdadeiro Medico naõ tem methodo 
particular para o tratamento das enfermidades 
yene teas ; a variedade dos temperamentos , 
das affeições , dos tempos , dos lugares, em 
huma .palavra, da posição dos enfermos o obri-
gaò a .administrar; o mercúrio debaixo de dif-
ferentes fôrmas >, e em dozes mais , ou menos 
fortes, e repe t idas , segundo a diversidade des­
tas circurhstnnciás , e mesmo a usar de outros 
remédios , segundo a complicação da enfermi­
dade. 

Eu nao.. tratarei de qadá symptoma vene­
reo em particular , estas nffeiçôes cedem or­

d inar iamente á administração do mercúrio em 
pequena doze, ou inter ior , ou exteriormen­
te , ou de hum , e outro modo ao mesmo tem­
po. Eu refriirei somente , era que casos, e 
de que modo tenho feito uso destes meios : 
foliarei em particular- da-gorroTrhea , taõcom-
muiu nos I^ugiQS, dp$ accidentes inflammato-

N a rios , 
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rios , que a acompanhaõ muitas vezes , e de 
huma enfermidade venérea , que lhes he pró­
pr ia , conhecida debaixo do nome depian(i)* 

Eu faço sangrar , ou purgar o enfermo, 
segundo o seu temperamento , as suas forças , 
e a natureza dos symptomas venereos.* algu­
mas vezes he forçoso' empregar ambos' estes 
meios , mas isto he muito raro nos Negros , 
pois que em certas circumstancias , a sangria, 
e a purga saõ inúteis. 

Fazem-se tomar alguns banhos tépidos ; 
o numero he determinado , segundo o tempe­
ramento do enfermo , e a natureza dos symp­
tomas da enfermidade, e das suas complica­
ções ; por exemplo, tem-se dispensado banhar 
os enfermos de hum temperamento obeso, frô-
x o , e pituitosó, cuja fibra he mole'; e ' sobre 

. tudo quando ha ao mesmo tempo symptomas 
venereos , e de escorbuto ; enfermidade r, na 
qual os sólidos, sendo muito relaxados , os 
banhos se fariaõ absolutamente contrários. 

A relaxaçaõ das fibras, sendo muitocom-
m u m nos Negros pelo seu modo de vida , e 
pelo calor do clima , ha poucos casos, em que 
os enfermos tenhaõ necessidade de mais de 
cinco para seis banhos antes de começar o tra­
tamento , ou pelas fricções, ou pelo uso do 
sublimado corrosivo, ou por ambos estes meios 
impregados ao mesmo tempo. 

As circumstancias me tem muitas vezes 
obrigado a empregar as fricções com maior 
intervalib, ou dallas em huma pequena doze 
para impedir a salivaçaõ, e evitar os purgan­

tes r 

(O No Brasil, particularmente em Minas se lhe dá o 
nome. de Bobas. 



SOBRE'AS BNtERMlEV EOS ÍÍEGR0S. l O l 

teS : precauções, qtae éú tenho igualmente to* 
niadO'para a administração do sublimado cor­
rosivo ; por este meio eu tenho chegado a 
administrar sem accidentes a quantidade de 
mercúrio necessário para curar a enfermidade. 

No tratamento por fricções para os tem­
peramentos ordinários , eu còméçò pôr admi­
nistrar huma oitava de pomada mercurial em 
partes iguaes ; continuo as fricções de dous , 
em dous dias , e na mesma doze , até que se 
tenha empregado huma onça de pomada , me­
nos que naõ sobrevenhaõ accidentes, que me 
obriguem a suspender a administração deste 
remédio. Entre estes accidentes o calor da bo­
ca , e da garganta , a incharão das glândulas 
salivares , das gengivas , e ainda optyalismo o 
mais ligeiro , saò os que fixaõ especialmente 
a minha a t t ençaõ ; logo que se começa a ma­
nifestar o calor1 destas portes , suspehdem-se 
•as fricçõete , que se devem tornar a começar 
alguns dias depois que os accidentes tiverem 
cessado. 

Se naõ sobrevem algum accidente , e os 
symptomas Venereos desapparecem, fica fixa­
d a em huma oitava a doze de cada fricção.-
continuaõ-se de dous , em dous dias até o fim 
do tratamento, que deve acabar pouco mais , 
ou menos quinze dias depois que as affecçôes 
venereas tiverem desaparecido; ,neste caso o 
tratamento se acaba sem outros purgantes que 
aquelles que temi sido necessários depois da 
preparação. 

Pelo contrario, quando os symptomas ve-
nereOs resistem ás fricções . efu uso fazer to-
m a r , no dia de intervaffo entre cada fricção, 
huma cíolhér de café de -huma dissolução de 

do-
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doze grãos de sublinhado corrosivq em duas Ji-
bras de água disfiUada : toma-se esta pequena 
quantidade de dissolução mercuria l , mistura­
da com leite , ou caldo , ou em huma ligeira 
infusão de flores peitoraes , taes como as de 
.varbasco , de malvas , e de violas ;, póde-se 
também substituir a estas: flores , os cimos des­
tas mesma,^ .plantas , assim como outra qual­
quer irifus^õ adoçante ; deve haver 0 cuidado 
d e escolher a que convém melhor ao estôma­
go dojenfermo. 

Raras, .^ezes eu usó augmentar as ditas do­
zes , ainda mesmo quando os symptomas ve­
nereos resis tem; com tudo , se o enfermo tem 
passado muitas vezes pelos remédios , se he 
de huma constituição robusta , e que .pa reça , 
por assim dizer , insenrivel á ácçaò deste mi­
n e r a l ; em lugar de huma colher de,café 4e 
dissolução mercurial . de dous em dous dias , 
éu lhe faço tomar huma. cada manhã , conti­
nuando sempre ás fricções^com hum dia de 
intervallo , na doze de huma oitava. Por este 
augmento os symptomas venereos , que.tem re­
sistido , desapparecem ordinariamente : mas se 
acontecesse , que elles naõ cedessem ú este 
augmento de dissolução t mercur ia l , evacuar-
se-hia o enfermo de ( tempos ,em tempos (com 
hum purgante .mediano ,, composto de mapa , 
folieulqs de s e n e , e sal^de Glaubèr t , nado^e 
proporcionada a o s p u temperamento. Para os 
de huma, constituição ordináriar, bastaõ duas 
oitavas de sal de Glaubert , duas oitavas de 
foliculos de sene , e duas onças de míiriã' 

Em galicõs excessivamente impertinentes 
eu tenho sido pbrigado, independentemente 
cios remédios, ditos. , a fa_zex iprpar cad^i dia 

hum 



80BRB AS ENFERMID. DOS XSGROS. Í o 5 

hum bolo de quatro grãos de mercúrio doce 
sublimado seis veèlès , encorporado ern huma 
conserva, qualquer q u e seja ; e por estes dif-
ferentes 'meios tenho ehégadô a curar enfer­
midades venereas, que tinhaõ resistido a ou-, 
tros muitos methodos. 

Também tenho encontrado enfermos, que 
naõ queriaõ usar de outro remédio , que naõ 
fossem os bolos, e que se tem curado com o 
mercúrio doce , continuado na dita doze por 
mez e meio , ou dous mezes. Em todos estes 
casos, se o ptyalismo, ou outros accidentes 
se manifestaô , he preciso'absolutamente sus­
pender o uso de toda a espécie dé preparação-
mercur ia l , até que elles tenhaõ cessado. 

Eu tenho tido algumas vezes para tratar 
enfermos cobertos de pústulas venereas ulce-
radns , os quaes tinhaõ ao mesmo tempo a diar­
rhea , ou dyzenteria , sobrevindas em c o n s e ­
qüência do uso do mercúrio inconsideráda-
mente administrado : pelo soccorro de hum co­
zimento branco (1) , edeJiuma pequena quan­
tidade da dissolução do sublimado corrosivo,, 
tenho chegado a fazer desapparecer os s y m p ­
tomas venereos , e sobre tudo a diarrhea , e 
a dyzenteria. Eu faria sustentar os enfermos ; 
principalmente nos primeiros dias, com o c re -
mor de arroz, feito em água eassucar ; e pres­
crevo mesmo os fortes cozimentos de a r roz , 
conhecidos na Ásia pelo nome de canja; nes­
te caso eu ponho só quatro grãos de sublima­
do em duas libras de água distillada, e o en-

fer-

( l ) Feito com huma libra de ntiolo de paô , e qua­
tro onças de assucar em três libras de agUa ; PU lhe ajuifci 
lava algumas vezes duas oitavas de çorau cerviK 
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fermo toma delia huma colher de café pela 
manhã por alguns dias, depoiS;dos quaes, eu o 
faço tomar também huma á noite , e assim con­
tinuo até4 que possa administrar o mercúrio 
da mesma sorte que acabo de prescrever. 

Eu faço muito cuidadosamente curar ás 
pústulas,^alternativamente com pequenos em-: 
plastros de pomada mercur ia l , e ceroto de Sa­
turno , tendo-a maior a t tençaõ, ,em que estas 
pequenas ulceras se conservem na maior lim^ 
peza. 

Eogo que as vias digestivas es taõhum pou­
co restabelecidas, eu .prescrevo aos enfermos 
o leite de vaca como alimento , quando elles 
o podem prpcurar; achaõ-se muito, bem com 
o seu u s o , e neste caso menos , que em ou­
t ro qualquer , eu permitto o uso da c a r n e , 
por quanto elles se devem sustentar de arroz, 
de caldos de farinha de avèa , ou cevada, de„ 
ovos , e de pe ixe; e menos que elles naõ es-
tejaõ a leite para toda a nutrição , devem be­
ber meio quart i lho, ou a inda , segundo o seu 
estado , hum quartilho de vinho ao meio dia, 
e outro tanto á noite. 

Quando ha muitos enfermos juntos , co­
mo suecede nos grandes Hospitaes, eu prefi­
ro o uso do vinho ao do le i te , porque he pre­
ciso prevenir a tendência dos humores á pu-
trefacçaô, os quaes saõ sempre muito dispos­
tos a allcalisar-se em climas taõ a rden tes , e 
em lugares , onde o ar perde sempre huma 
parte das suas propriedades, por mais precau­
ção que se tome. 

Nos casos ordinários eu faço igualmente 
observar hum regimento antiseptico, a fim de 
ser o menos possível obrigado a purgar os eitr 
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fermos ; e he porque eu prefiro o uso dos ali* 
men tos , tomados nadas se das substancias ve«i 
getaes frescas , o arroz , ou outros acima men­
cionados, quando se podem procurar. 

Eu naõ conservo os enfermos em dieta , 
menos que lhes naõ sobrevenhaõ accidentes ; 
por este meio podem sem perigo tornar a to­
mar seus trabalhos ordinários desde o outro 
dia do seu t ratamento; por este meio também 
os Negros domésticos ,, e outros empregados 
na casa de seu senhor, podem , com algumas 
cautellas, con t inuara servillo, durante o uso 
do mercúrio ; somente os Negros , que se con­
servarem nos Hospitaes pela.violência dos.sym­
ptomas venereos , ou por outros motivos he 
que devem ser inteiramente dispensados dos 
seus trabalhos. 

Nos paizes quentes ha varias vezes para 
tratar cancros malignos, que corroem promp-
tamente a glande , e mesmo huma parte da 
uretra , e. dos corpos cavernosos nos homens ; 
e nas mulheres huma porçaô dos-grandes, ou 
dos pequenos lábios, aa uretra , e mesmo do> 
clitoris. Neste caso os enfermos saõ muitas ve­
zes atacados de huma febre muito violenta. 
Como se faraó cessar estes accidentes , e so­
bre tudo conservar as partes? Isto he muito 
diffrcil: a violência da febre, a sede , a seccu-, 
r a , e aridez da pele embaraçaõ absolutamen­
te a administração de toda a espécie de mer­
cúrio ; pelo menos eu naõ tenho ousado tentalT: 
Io , pelo contrario , tenho procurado relaxar , 
e distender pelas sangrias repetidas , bebi­
das aciduladas, ajudas emolientes , e outros 
meios antiphlogistos. Com estes soccorros os 
accidentes se dissipaõ pouco a pouco , e faz^ 

O s e , 
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se , por assim dizer, hum depósito de humor 
viruiento , espalhado na massa geral , e nas par­
tes , pelas quaes o virus se tem introduzido , 
e que tem recebido immediatamente. 

Eu applico neste t empo , sobre as pa r tes , 
compressas molhadas em água de vegeto mi­
neral ( 1 ) , e algumas vezes também , segundo 
a violência das dores , e o gráo de inflamma» 
çaô , cata plasmas de miolo de paõ , e l e i t e ; 
depois desta to rmen ta , a supuraçaõ separa as 
partes , cuja organisaçaõ tem sido destruída 
pela excessiva acrimonia do virus , a febre , e 
os outros accidentes se dissipaõ in te i ramente : 
começo entaõ a administrar o mercúrio em 
preferencia á dissolução do sublimado corro­
sivo do modo que já tem sido prescrita. Faz-
se huma boa cicatr iz, e o enfermo se cura. 

Pelos tratamentos pouco methodicos , ou 
pela negligencia dos Negros em declarar o seu 
m a l , e sobre tudo pelo excesso da sua libeuti» 
nagem , acontece que o humor viruiento pro^ 
duz exostózes , cárias ( 2 ) , mesmo nos ossos 
os mais compactos , tristes effeitos de hum 
virus degenerado , e irritado , sobre o qual o 

mer-

(1) Nota. Meia onça de extracto de Saturno em duas" 
libras de água , sem agua-ardente. 

(a) Nota. Eu tenho tido também occasinô de tratar 
esta enfermidade nos Brancos, e de observar em huns 
e outros , que os effeitos do sublimado saõ taõ admi­
ráveis, que este remédio obra algumas vezes mais de 
hum anno depois de ter cessado o seu uso , principal­
mente quando se tem tomado cinco para seis libras da 
dissolução ordinária do sublimado, e sobre tudo, quan­
do os enfermos tem podido sustentar o leite para todo 
o sustento.. 
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mercúrio naô t èm, pior assim dizer, mais ac-
çaõ ! 

Eu naõ tenho visto estas duas ultimas en­
fermidades cederem ás fricções ; he preciso 
servir-se da dissolução mercurial em pequena 
doze. , e ajudar algumas vezes o seu effeito, 
por fumigaçóes feitas com algumas pitadas de 
cinabrio ; observando com tudo , que este ul­
timo meio naõ he praticavel , senaõ para as 
cárias das extremidades: seria perigoso empre-
gallo para as da cabeça, e da cara. 

Em todos estes casos, se deve pôr o en­
fermo no uso de leite , e arroz para todo o 
sustento , e continuar por quatro , cinco , e 
mesmo seis mezes , o sublimado em pequena 
doze ; elle obra algumas vezes muito tempo 
depois de se ter parado, e acaba entaõ de des­
truir inteiramente os symptomas venereos , 
que tinhaõ resistido no tempo do seu uso , e 
que saõ tanto mais difficeis de destruir, quan­
to saõ mais antigos. Nada ha absolutamente 
que temer do sublimado ; neste caso , mais 
que em outro deve se recommendar a aditin 
nistraçaô deste remédio na mais pequena do­
ze , por que as dores agudas , e profundas , 
que sentem os enfermos, exigem esta precau­
ção. 

Se por hum exame mal entendido nas 
carias dos ossos da volta do paladar , naõ se. 
decide tudo pela administração do sublimado, 
e o leite para todo o sustento, as ulceras se 
es tendem, e corroem algumas vezes inteira­
mente a campainha , e as amigdalas ; insensi-
velmente o larinx , e farinx se destroem, d© 
sorte que a voz , que se tem alterado pori 
gráos , se perde in te i ramente , a sanie espalha 

O 2 hum 
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hum chseiro infecto, a digluçaõ' difficil , e do? 
lorota permltte a penas o uso dos alimentos 
líquidos , e íeva sempre huma pequena poiçaò 
deste humor mordicante ao estômago ; sobre» 
vem a febre l en ta , alteraõ-se os humores , e 
o enfermo morre em horríveis tormentos. ' ;» 

Ainda ; ,que, com as precauções que eu te** 
nho indicado , seja raro que a administração 
deste remédio cause accidentes , encontraõ-se 
com tudo algumas vezes temperamentos , nos 
quaes elle obra taõ p romptamente , q u e , de«? 
pois de ter tomado três , ou quatro oitavas de 
mercúrio em fricção , a boca se inflamma , 
muitas glândulas se inchaõ , e a febre se ac-. 
cende a ponto de ser obrigado a empregar a 
sangria , e mesmo repetiria''muitas vezes , se1-' 
gundo o gráo de violência dos accidentes , e 
de aproveitar da relaxaçaô, que estas evacua­
ções produzem , para passar a algumas onças 
de maná, a fim de virar a acçaõ deste mine-: 
r a l ; ajunta-se mesmo á estes meios o uso de 
alguns banhos temperados» 

Estes accidentes , eu o repito , saõ muito 
raros ; e sem ter hum grande: numero de en­
fermos para tratar , raras vezes ha occasiaõ. de 
os observar ; he para evitar estas desordens 
que eu faço renovar , e refrigerar o ar dos 
quartos dos enfermos , a fim de apertar seus 
poros , e que eu lhes prescrevo humedecer 
muitas vezes a sua boca , para temperar o c a i 
lor que este mineral lhes excita. 

Quando se tem de tratar o galico compli­
cado com o escorbuto , examina-se com a maior 
attençaô , quaes sejaõ os symptomas mais vio-j 
lentos ; trabalha-se em destruillos ; nem sem­
pre he fácil fazer a differença delles ; por 

eat-: 
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exemplo , as dores causadas por hum , e outro 
v íc io , redobraó para a no i te ; mas no gnlico, 
ellas saõ internas ; e no escorbuto n ó saõ já 
mais taõ profundas : no primeiro caso as ul-
ceras atacaõ logo as amigdalns ; no segundo, 
saõ asgengivas as primeiras enfermas : ellas se 
inchaõ , fazem-se moles, desapegaô-se facilmen­
te dos dentes , e espalhaô sangue ao primeiro 
esforço. 

Este accidente he muitas vezes acompa­
nhado de inchaçaõ nos maleolos , e de ede-; 
macia na cara : nos casos equívocos se admi-
nistraõ os remédios próprios á huma , e á ou-
tia enfermidade: faz-se hum tratamento mix-
to ; o enfermo toma caldos antiscorbuticos de 
manhã , e de dous, em dous dias huma fric­
ção á no i t e ; nos primeiros tempos na doze de 
meia oitava, que depois se augmenta , tendo 
diminuído os symptomas do escorbuto : póde-
se mesmo servir da dissolução de doze grãos 
de sublimado em duas libras de água , mas 
em muito pequena doze , por exemplo, meia 
colher de café por dia. 

Eu naõ permitto já mais na administração 
do mercúrio por fricções , que os enfermos 
sejaõ dispensados de se untarem a si m e s m o s ; 
os accidentes , que experimentaõ aqueíles , que 
os un taõ , principalmente, quando elles tem os 

Eoros mais aber tos , que os enfermos; e o e m -
araço , que entaõ ha de determinar a quan­

tidade de mercúrio , que o enfermo recebe , 
provaò as vantagens deste methodo. 

He muito ordinário, particularmente, entre 
os Negros , o ter de tratar enfermos assás de-
«arrazoados, e inimigos de si mesmos , por se 
exporem a tomar novo virus, no uso d.ts fric­

ções , 



a io O B S E R V A Ç Õ E S 

cões , ou da dissolução mercurial ; tenho mes­
mo achado alguns, q u e , querendo avançar a 
sua cura , augmentavaõ na minha ausência as 
dozes do mercúrio ; esta conducta , bem de­
pressa seguida do ptyalismo , e outros acciden­
tes da boca , naõ os embaraçava de terem o 
furor de correr ainda aos perigos. 

Eu tenho tido occasiaõ de fazer estas ob­
servações , principalmente no Hospital d 'El-
Rei na Ilha de França , onde eu tinha hum 
grande numero de enfermos para tratar ao 
mesmo tempo , assim Brancos, como Negros , 
e Negras ; elles estavaõ alojados em três sallas , 
bem separadas humas das outras ; vigiava-se 
cuidadosamente em que elles naõ tivessem 
communicaçaõ a lguma: apesar de todas estas 
cautel las, elles communicavaõ algumas vezes 
as Negras; os Brancos, sobre tudo , me obri­
garão , para prevenir semelhantes abusos , a 
mandar pôr de noute huma sentinella á porta 
da sua salla ; mas tudo isto naõ embaraçava, 
que entre os soldados , e marinheiros , naô 
se achassem muitos temerários, que corressem 
para as Negras infectadas de galico , enganan­
do a sentinella com diversos pretextos. 

Depois de huma tal conducta , novos symv 
ptomas venereos , como a gonorrhea, e os can­
cros , se ajuntavaõ aos primeiros ; este caso he 
na verdade muito raro , mas he difficil de tra­
tar ; eu me v i , eu o confesso , muito emba­
raçado, quando tive de conduzir enfermos nes­
te estado , particularmente aquel les , a quem 
sobrevinhaõ cancros malignos, e nos quaes o 
mercúrio administrado para destruir o antigo 
vi rus , havia já hido á boca , ou porque elles 
tivessem occultado o primeiro calor , que este 

mi-
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mineral tinha ahi excitado, ou porque elles 
fossem extremamente sensíveis á sua acçaô. 

Nestas circumstancias, eu emprego os ba«» 
nltos, as ajudas , as bebidas aciduladas em fim 
o mesmo tratamento, que para os cancros ma--
lignos ; com esta differença, que quando naõ 
6obrevem febçe, em lugar de ácidos, prescre-í 
vo o l e i t e , alguns doces laxantes repetidos, e 
como no primeiro caso , n dissolução mercu­
rial em inui pequena doze; por este meio te* 
nho tido successos, que naõ poderia promet-
ter de outro methodo. 

Depois destas explicações, custará sem 
duvida a crer , que tenho achado homens mui 
pouco instruídos, por quererem obrigar-me a 
fixar o tempo necessário ao tratamento dos 
enfermos. Pelo que se tem explicado prece­
dentemente , se vé , que isto he de toda a im­
possibilidade ; que se devem encontrar enfer­
mos , para os quaes hum mez será bastante; 
entre tanto que ha out ros , nos quaes he taõ 
antigo o vicio, ou taõ complicado , que em 
três mezes naõ se poderiaõ curar. 

Atrevéraõ-se pela minha moderação e pa­
ciência a obrigar-me inconsideradamente até a 
determinar em quarenta dias o tempo da cu­
ra de cada enfermo, contra todas as ordens 
dos Hospitaes d 'ElRei , contra a razaõ, e o íerç-
so commum ; supprimio-se totalmente sem se 
me consultar, a pesar das minhas representa­
ções , o pouco vinho que eu aconselhava aos 
Negros , doentes confiados ao meu cuidado: 
fixou-se ainda abusivamente a porçaõ do vinho 
que eu prescrevi aos soldados , e maunlieiios 
galicados, que seaclmvaô em estado de tomar 
sua raçaõ in te i ra , pela metade das dos outros 
enfermos. A 
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A ordem do serviço invertida, o meu de­
ver , as minhas obrigações , mas sobre tudo a 
humanidade afflicta , a quem eu tenho consa­
grado meus dias , meu profundo respeito para 
o que a interessa ; tudo em fim me impunha 
a necessidade de fazer novas representações : 
eu o fiz com moderação , mas com a n i m o ; el­
las naõ fizeraõ mais , que irritar meus contra-
dictores , a quem meus successos indignavaõ 
de mais a mais contra mim , ao ponto de no­
mearem huma commissaô composta de Pro-r 
fessores , para examinar o meu methodo no 
tratamento das enfermidades venereas , e so-i 
bre t udo , para decidir , se o vinho , o l e i t e , 
e a limonada podiaõ convir á aquelles , que 
eraõ atacados deste gênero de enfermidade. 
Hum enfermo , que toma meio quartilho de 
lçite pela manhã como remédio , deve por ven­
tura ser exposto a naõ digirir o seu jantar , o 
a sua ceia , privando-o de todos os liquores 
fermentados , prescriptos como alimentos nos 
cl imas, onde a fibra he taõ relaxada, onde he 
preciso ao mesmo tempo oppor-se aos effeitos 
de hum ar taõ nocivo , como o de hum Hos­
pital cheio de hum grande numero de enfer­
mos , principalmente , quando elles estaõ habi­
tuados ao uso do v inho , ou outras bebidas es-, 
pirituosas ? 

Os Professores , que se a juntarão por com-: 
missaõ , instruídos q u e , por este m e i o , se evi­
tava a prolongaçaõ das convalescenças, e por 
conseqüência lucrava a economia, ao mesmo 
tempo que com mais segurança se fazia o Real 
Serviço , julgarão a favor da minha opinião : 
com tudo os meus inimigos , ou, mais an tes , da 
humanidade , naõ mudarão a sua primeira de-i 

ei-
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cisaõ. OsNegro9 foráõ totalmente privados do 
v inho , e os Brancos fixados á metade da ra­
ção dos outros enfermos. 

Eu quizera naô dever entrar nos detalhes 
das contrariedades , que tenho experimentado 
na minha prática , por que actualmente naô 
tenho porobjecto ma i s , que instruir sobre es­
ta parte da Medicina aquelles, que saõ encar­
regados do tratamento dos: Negros , ajudando-
os a fixar a espécie , as qualidades, e as quan­
tidades dos alimentos necessários a seus en­
fermos. 

Da gonorrkeã virulenta. 

A gonorrhea , a mais freqüente de todas 
as affecções venereas , he o es tado, em q u e , 
depois de seis ou sete dias de hum comrhercio 
impuro, se sente ná extremidade do membro 
huma certa comiehaõ , e 8»he'pelo Canal da 
uretra hum humWglutinosô^qfcie mancha a c a -
missa ^ e as ourifi&s, -passando por edtè canal , 
•excitaô huma ligeira ihflammflçaô >'éfué pouco 
a pouco* se atígmenta , a ponto de irritar viva­
mente as suas paredes-, e de fazer a. erecçaõ 
quasi sempre muito dolorosa. 

Augmentando-se este mal nos homens , a 
extremidade da glande se fez? vermelha ; e nas 
mulheres os grandes laBids se inf lammaõ, e o 
humor toma huma côr verde, ou amarellada; 
entaó as nodoas da camiza se naô desvanecem 
com a barrella ; quando ourinaõ , as dores saô 
-cada vez mais agudas j e s a ô , por assim dizer, 
-excessivas nas erecçdesv principalmente á noi-
*e , tanto , que paralasfaaer cessar, os enfer­
mos vem se algumas vezes obrigados a levart-

P ta-
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t a rem-se , e lavarem-se com água>fria. Acon­
tece t ambém, que huma porçaô do vírus se 
encaminha para as glândulas das virilhas , e 
ç seu engorgitamento impede o andar aos en-, 
fermos. 

Os accidentes da gonorrhea saô mais , ou 
menos fortes, conforme o grão da actyvidade 
do virus communicado, e a natureza do sujei­
to , que s,e, tem exposto á sua acçaô. Daqui 
vem as grandes differenças nas gonorrheas, e 
daqui sem duvida também as distincções, que 
se lhe tem feito de gonorrhea benigna, ou 
mal igna, secca, ou h úmida , complicada, pri­
mitiva , ou secundaria : também se dis t ingue, 
ainda que impropriamente, em gonorrhea en— 
cordoada , e na que tem cahido nas bolsas , e 
póde-se mesmo dividilla em outras muitas e>sr 
pecies. ;í; 

A gonorrhea, toma estas dífferentes deno*-
mínações ,em ;razaõ da maior , ou menor e x ­
tensão., e, viplenpia, da inflammaçaõ, que a t e rá 
pr.oduzídoy,A^^xpjsriencia mostrar K. que , pela 
maiPíj pa í t ^ , eHauterritÍO seu assento no.tecido 
cellulai;; e está he. sem duvida a ra#aô da far 
cilidade, com que huma porçaô do vírus passa 
dos lugares affectados ás outras partes ;:cmas 
ordinariamente os seus effeitos se,limitaõ ás 
partes naturaes. , e ás que saõ dependentes , 
ou muito vizinhas dellas. 

As differjsnçaSy que acabamos de estabele­
c e r , relativamente ánaturezárdos temperamen­
tos , provaõ-se pela grande facilidade, com q u e 
cer.t.os sujeitos adquirem a gonorrhea, em tan­
t o , que outros , que, correm os mesmos peri-, 
gosi, e cpm.amesma mulher , saô mais depres-
4a a£|jBctad»& âa cancros , de bubões, ou outros 

ac-
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accidentes venereos, que ás vezes mesmo naõ 
se manifestaò , èeWaÕ 'depois de muito tem­
po. 

Geralmente, «fuando OS taàçtia de hum 
temoenunento animado, em quem os pórós 
saô num pouco serrados, tem côrrrmercio dom 
mulheres, cujos exteriores saõ enganosos, e 
que-, <5om ar de huma bòàsaude; naõ deixáôde 
6er infectadas de mal venereo ; eáta Confiança 
os move a excitar-se, e dehrdrar-sè míurró tem­
po na acçaô ; eMeSrtbsorvetrihuma maior quan­
tidade de virus venereo, e ,por conseqüência 
estaõ expostos á symptomas mais grâtvés. 

O mais commurn neste caso h é , que Oca-
nrtl da uretra se inflamnia1, disténde-se, 0 seu 
diâmetro se dirrtihue, e o mais leve toque lHe 
causa excessivas dores; em fim o membro se 
curva para baixo ; e a isto se chama gonor­
rhea encefdoada , porque a uretra tensa em 
tojdas, ou qi/asi todas as suas partes, parede 
de algum modo huma •cõr&u 

Se no tempo{dla erecçaõ o enfermo he taõ 
impíudfente, que queira indireitar a uretra re-
curvfcda , 'rompem-se alguns pequenos vasos 
neste*'canal, lanffa-se sangue <;orh asourinas, 
e os accidentes se augmentaõ. 

Na gtinorrhea drdírfaria a 'irtflammaçaõ he 
Incomparavelmente mérios viva, e de ordiná­
rio naõ âe estende Senaõ da fossa navicular, 
áté junto A glândula próstata ; pelo contrario 
«áquella, de que acabo de fallar , a inflamma-

jçaõ-propagando-se_,_ganha.até ocollo da bexi­
ga , e a próstata se intumece ; quando se quer 
òuririár, sèttté-sè rio perineo a mais viva dôr, 
que se estende até ao ânus; as erecções saõ 
algumas vezes continuas, e intoleráveis: eu 

P a te-
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tenho visto homens,, aiiàs ( íanímagos,.darem al­
tos gritos nesta cÍJCumstanci0... 

Quando a gonorrhea tem sido tratada des­
de, o s^u principi^, jiú mjUjito.r.up ,,qtiftáB cou-
sas cheguem ,$ (esfe poa.tq;, e principaltijWfnte 
nos "Negros, que trabdtlWô> 6m fazendas. D e ­
mais dissp , toda a infldmmaçaô,produzida!pe­
lo virus venereo, ,entr ,a n.a ciasse das. falsas 
.inflammações..ÇJomi,tudo a gonorrhea,: rebni-
v.imente,aos seus ,accidentes, pódeserfConsi-

.derada como, huma inflarnmaçaó mixta , isto 
h e , que participa tanto, do engorgitamento, 
como do ereCjtismo,, d.o;1espasmo, e da con-
tracçaô,dós soados:, deve^e dirigir o.tiiatamen-
to em conseqüência, e ;prpporcjonarn0 nume­
ro das sangrias á,violência dos.accidentes, que 
dependem do estado dei tes mesmos, sólidos, e 
do temperamento dp enfermo. 

Por tanto, huma , duas, . ou três sangriars 
bastaò ordinariamente ',, ajudasse).este. meia pe­
las bebidas adoçantes , taes como as infusões 
da semente d e i inho, dcflpreSiidsejnalvaisco,, 
de verbasco, de violetas, ou outras deste ge-
i iero , e por banhos temperados ap gráp 4è vfm-
lor de 2 4 , 24. ç meio , dp termômetro de) Re-
aumur. 

Faz-se também uso das- ajudas emobentes,, 
que depois se tornaõ.hum pouco ' laxantes: em­
prega-se ainda algumas vezes, com muito suc­
cesso o soro de leite, nitradp (1) , mas sômeu-: 

{1) Pa'"* es,te effeito se desf iem dp?pito grãos fie 
nitro purificado em duas libras, de soro de leite , é se 
conduz de m o d o , que o enfermo v*»nlia a tomar somen­
te trinta e sois , ou quarenta e oito grãos-': huma o iu-
va, quando muito t em 24 horas ; huma maior doae fa* 
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te como temperante. He inútil observar , qu?e 
as tizanas aperientes , assim como as dos lé-
nbos sudorificos, de que usaó.alguns práticos, 
snõ absolutamente contrarias nesta enfermida-

- de , pois que ellas augmentaõ a infla mmaçaõ. 
O regimen contribue muito a diminuir a 

acrimoniai das ourinas ; para este effeito se 
aconselha para jantar , e cear o ar roz , a fari­
nha de cevada , ou de aveia , e t c . , e de ma­
nhã o l e i t e ; e nos intervallos hum pouco lon­
ge do almosso , todos os fructos, que forne­
cem suecos adoçantes. 

OíCelebre Mr. Antônio Petit ( 1 ) nas suas 
sabias lições sobre a medicina prática , nos. 

. tem aconselhado neste caso injecçòes; com o-
leos,doces recentes , taes como* o de amên­
doas , de l ír io, de linho , e outros semelhan­
tes. Nestes climas remotos, eardentes , . .onde 
he difficultosa!achar a l gum, que naõ estejaô 
alterados >peJa decomposição, eu tenho ;stidp 
obrigad» a substituir-lfees ,as infusões de' mál»-
vaiscoi, ou de semente de linho ,• e muitas ve-

: zes de água vegeto mineral; eu começo logo-
por ajuntaô á-cada duas libras de água , para 
servir de.injecçaõ huma oitava- de extractOt d« 
sa tu rno , que.èu; augmento por grãos até três 
oitavas, e ainda meia onça, , sem addicoaói de 

f»gua ardente. 
Deste modo naô ha risco de repercutir o 

hu-
• ' . . . . • i 1 1 I — , 1 , 1 . • 

hum effeito «biolútamenbe contrario , ao'que1 se pro­
põem. . 

( 1 ) Eu previu» o Leitor , que tendo estudado as 
düfer entes partes da Medicina por este íllustre Frofç$-
sor , eu a tenho praticado nas Colônias na conforrvida.-
de dos seus princípios,. e ouso dizer , que com alguns. 
SKucessos, 
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humor , como temem a maior parte d o s Pro­
fessores. 

N a m e n t e , em que. eátou , de qyte a go­
norrhea he hum syhisptoma de galico, logcqtfe 
as dores se / tem diminuído , eu administro o 
-sublimado na doze de huma colher de café 
em vinte e quatro horas , da dissolução de do­
ze grãos,em duas libras de água : no decurso 
do t ra tamento euipermi&to algumas vezJes, se­
gundo as círcurmstíánciast, augmentar á sua do­
ze ; mas isto he iriuito rarot, attenderido , que 
a cura dos enfermos , e (principalmente dos 
Negros:, ntínca já mais he segura , senaó quan­
do este remédio • naô vai á boca. 

Logo que,comecei a praticar a medicina , 
confesso , que tive muito trabalho em détermi-
nar-^me a empregar o mercúrio no r t rá tamento 
das gonorrheas , mas os exemplos dos galicòs 
mais impert inentes , e mais dif6eei£>, que tive 
para t r a t a r , tendo sobrevindo em (conseqüên­
cia de gonorrheas , em cujo tratamento esfle 
remédio *naõ tinha sido administrado^ me tem 
persuadido a servir-me del ie , ' sem totalmente 
despresar o tratamérito iiíflafnnsátorio, e disto 
4'enm> obtido os melhores sú)©çe«sos. 

As injecções empregadas 'do iMjodo que eu 
t e n h o mostrado , longe de produzirem máos 
effeitos, adoçaõ , e temperaô a acrimonia do 
humor viruiento, alimpraõ , e modificaõ as ul-
ceras do canal da uretra , previnem o seu au^ 
_gmento , _e as conseqüências perigosas-, -que 
delle resultaô, Estas conseqüências saõ , as 
prisões das grandes cicatr izes, que es t re i taõo 
canal j e que a menor irritáçáô faz limitas Ve­
zes inchar ; as concrèções cirroSas dás glându­
las do interior da u r e t r a , e também algumas 

•ve-
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vezes da. glândula próstata ; as grandes difíi-
culdades de ourinar a ponto de naô poder es-
vasiar a bexiga , senaõ pela algalia ; em fim os 
depósitos da ourjna , e ás fistulas no perineo, 
que podem matar o enfermo. Temos disto 
muitos exemplos , principalmente em alguns 
Hospitaes , onde desgraçadamente se conser-
vaõ alienados á antigüidade dos methodos , 
ou para melhor dizer, á rotina. 

Entre o grande numero de Negros , que 
eu tenho tratado de gonorrheas nas Colônias, 
meaconteceo encontrar hum Proprietário bas-
tunterfiente desarrasoado, por obrar do modo 
seguinte: eu tinha prescripto a hum dos seus 
escravo» as injecções feitas com huma oitava 
deextracto de saturno em duas libras de água; 
em lugar de huma oitava deste extracto , dei­
tou o Proprietário huma onça; erepentinamen­
te parou o corrimento da gonorrfiea'; isto se-
passava em huma habitação distante da Cida­
de , onde eu era obrigado a ficar continuamen-f 
te porque o Hospital, de que eu estava encar-f 
regado , se achava entaõ cheio de doentes. 

Escreveu-me o dito Proprietário , infor-
mandorme dofacto , e se executou, pondo a 
culpa nps que tratavaõ dos seus Negros ; mas 
depois me confessou, que a violência das do­
res nas erecções , o tinha obrigado a deitar 
numa taõ grande quantidade de extracto de 
Saturno, e que além disso se persuadira, de 
que nesta circumstancia naõ era sufficiente a 
primeira doze em huma taõ grande porçaô 
d'agua. 

Eu prescrevi ao enfermo três bolos por 
dia , cada hum de quatro grãos de camphora,, 
e oito grãos de nitroj aUgmentou-se também 

a. 
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a metade da doze da dissolyçaV mercurial.' He 
preciso observar, que as dores tinhaõ inteira­
mente cessado com o corrimento ; continua­
rão se os bolos , e a dissolução , e ao quarto 
dia tornou a apparecer o corr imento, mas sem 
d o r , tanto naserecções , como e m o u r i n a n d o : 
o enfermo tomou ainda de manhã por quatro 
dias hum bolo de quatro grãos de camphora, 
e oito grãos d e n i t r o : tornou outra vez ao uso 
da primeira doze da dissolução mercurial , e 
ficou inteiramente saõ depois de mez e meio. 

' Eu naô permittirei reflexão alguma sobre 
esta observação; farei somente observai , que 
se se tivesse seguido os meus conselhos' , h e 
provável, que naô haveria esta repentina sup­
pressaõ do corrimento. 

Muitas vezes naõ se pôde acertar em acal­
mar a violência das dores , que , causaô os 
cancros do prepucio , e da glande , senaõ com 
água vegeto minera l , em que se molhaô plan-
chetas , e compressas , segundo as circumstan­
cias. Emprega-se também algumas vezes este 
liquor em cataplasmas com o miolo de paõ,í-*a 
observação nos ensina t ambém, q u e , com pre­
cauções , ,este tópico naõ diminue o corrimen­
to ; que elle embaraça o crescimento , e a ele­
vação, dos cancros , ao mesmo tempo que dis­
sipa as dores. 

Na gonorrhea formaõ-se algumas vezes ul-
ceras n o canal da uretba; aquelle,uque tem 0 
seu acento na fossa navicular, he mesmo, o cor-
rimen,to de huma ulcera cancrosa ;. depois dis­
to como se conceberá , que hum remediopossâ 
ser útil em huma destas enfermidades, è con­
trario em outra ? i P o r ventura ©si cascos-naô 
saô mesmo uiceras ? 

Es-
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Estas reflexões saõ as que me tem deter­
minado a empregar as injecções de água ve-
geto mineral.enfraquecida ; além di ro snpp >n» 
d o , que ellas seoppozessem á sabida de huma 

Í
torçaõ de humor da gonorrhea , ou porque elle 
osse errante na massa geral dos Jiquidos, ou 

ao menos fixada em algumas partes , a disso­
lução do sublimado , ou outras preparações mer- • 
curiaes, empregadas ao mesmo tempo , sem 
despresar o tratamento'inflamnintorio, emba-
racariaõ cei li simamente estes effeitos.' 

Emprepaó-se com successo estas mesmas 
prepar; çces. men uriaes , sobre tudo a dissolu­
ção do suliiimado , para destruir o virus, que 
resta depois do corrimento dá gonorrhea.1 Com 
inteliigencia , e em mãos experientes, ellas a-r 

cettao htm nas carias venereas, que naõ saõ 
mais, que ulceras dos ossos , sobrevindas , quasi 
s e n i | i e , em conseqüência das gonorrheas mal­
tratadas , e principalmente , quando se naõ tem 
empiegado o mercúrio. 

F.u me lenho aindai achado melhor com 
as injt•(-cies da a^ua vegeto enfraquecida , .na 
gonorrhea das mulheres , que na dos homens ; 
se-m duvida per que he mais fácil oappiical-
1 s ás partes tnfeimas , e conservallas liunte-
d^cidas , e poique está enfermidade tem o seu 
a c e n t o ' n o tecido celíidar, e glândulas da i a - t 
gina , partes , que naõ saõ cubertas , senaõ por 
huma membrana muilo fina. 

-< Oengorpiramenro inflanimatorío , que pro­
duz agonoitJtea, oecupa ainda algumas vezes 
o* grandes 1«bios , n uretra , e outras par tes . 
ás-quaes he muito fácil nppliear o remédio; 
acontece mesmo incharem-se tanto estas par-: 
t e s , que sabem para fora. 

Q En-
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Entre tanto eu naõ vi ainda o corrimento 
da gonorrhea embaraçado nas mulheres pelas 
injecções d'aguavegeto , mesmo quando se tem 
augmentado a doze prescrita de extracto de 
saturno , talvez porque as partes affectadas 
saõ mais relaxadas, que nos homens , tem mais 
espasso, e as fossas da vagina , sendo mui to 
multiplicadas, presentaõ muitas superfícies, e 
porque o corrimento he mais abundante. 

O tratamento da gonorrhea nas mulheres 
deve ser o mesmo , que nos homens , com at -
tençaõ porém a suspender o uso da dissolução 
do sublimado , ou de outra preparação mer­
curial no tempo das regras. 

Eu observo ainda , que , principalmente 
nos climas quentes , onde a fibra he muito 
relaxada , deve-se ter a maior attençaõ , duran­
te a inflammaçaõ da gonorrhea em ambos os 
sexos , em naõ relaxar muito o estômago dos 
enfermos por hum grande uso de bebidas ado­
çantes , que suspendem muitas vezes as di­
gestões , pondo o estômago, e mesmo os in­
testinos em atonia ; as sangrias produzem o 
mesmo effeito, sendo multiplicadas. 

Dever-se-hia aproveitar bem desta obser­
vação , pois que ella he da maior importân­
cia , sobre tudo para os Professores novamen­
te chegados ás Colônias. Por mais bem indi­
cado que seja o meio do curat ivo, e applica-
vel ao estado de hum enfermo, sendo empre­
gado em mui pequena doze , falta ao seu ob-
jecto ; entretanto q u e , continuado muito tem­
po,, ou administrado em mui grande quanti­
d a d e , elle põem o enfermo no estado oppos-
to , em que estava antes do uso do remédio : 
quantas victimas testemunhaõ esta triste ver­
dade 1 f o r 
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Por estas importantes conriderações seja-
•me permittido repetir nesta obra, que o Ale* 
dico deve examinar ornais escrupulosamente, 
qual he o temperamento do enfermo , o cli­
ma , que este habita , o seu modo de viver, 
em huma palavra , a sua posição , que diífere 
Sempre da de outro qualquer. 

Conduzindo o enfermo do modo, que aca­
bamos de propor desde os primeiros dias da 
gonorrhea , as erecções se tornaô mais raras , 
e deixaó mesmo de ser dolorosas; o corrimen­
to diminue; asinsomnias saõ menos freqüen­
t e s ; elle ourina com mais facilidade ; em fim 
três semanas ou hum mez depois do tratamen­
to começado mais , ou menos , segundo a na­
tureza da enfermidade , e do sujeito , o humor 
da gononl.ea se torna branco, c la ro , epouco 
consistente, mas fazendo alguns fios: ella es­
tá enraô na sua declinaçac. 

Depois que eu tenho adoptado este mo­
do de ti atar a gonorrhea nas Colônias, ainda 
naõ tive occasiaó de empregar os adstringen­
tes. Txo t< mpo , em que eu fazia uso destes re­
médios , naõ vi corrimento algum embaraça­
do pelas tizanas carregadas dcs principios ex-
tractivos da hoitiga branca , da cauda de ca-

•vnllo (cavalina) , de mil folhas, da herva de 
carpinteiro , da historta , ou de outras plantas 
tônicas, ás quaes seat t r ibue pouco a propósi­
to a propriedade de reter o corrimento da go­
norrhea , prrque a experiência mostra todos 
os dias o contrario. 

O mesmo he das pululas chamadas ads­
tringentes , em que entra o sangue de drago, 
•obolo^rmenio , os olhos de caranguejo, e ou­
tras terras absorventes, nas qtiaes naô tenho 

Q 2 *re-. 
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reconhecido a propriedade taô louvada d e re4 
t e r , nem mesmo de diminuir o corrimento da 
gonorrliea ; nem taõ pouco tenho experimen­
tado os melhores effeitos dos. balsamicos , taes 
como o balsamo de copauba , a t e iment ina , 
etc. 

No fim das gonorrheas , os enfermos se 
tem achado infinitamente melhores com as 
águas marciaes, e as preparações ferruginosas, 
sem duvida porque o estômago relaxado pelo 
excesso das bebidas, de que entaó se fazia 
hum grande uso, tinha necessidade, de ser reaq 
niruado, e restabelecido pelos marciaes. 

Quanto ao extracto de Saturno , de qual­
quer modo que seja preparado, ainda naô DU-Í 

. d e conceber , como se tem podido determinar 
a empregallo, internamente , a pesar da autho-
ridade daquelles, que se servem delle , e da 
sua effícacidade como tópico, eu temerei sem­
pre os seus effeitos , dado interiormente. 

O amor , que tenho á verdade , naõ me per-
mitte dissimular, que , apesar do grande nu­
mero de bocetas de co rifei tos de keizer, que 
se tem enviado- ás Colônias , principalmente a 
Cayena , ainda naõ v i , que delles se colhessem 
os melhores effeitos; talvez porque se seguis­
se muito exactamente os conselhos do Author, 
que prescrevia augmentar a doze , até que o 

m e r c ú r i o tivesse hido á boca. 
Eu tenho annunciado , que naõ tratarei cas 

da symptoma venereo em particular , porque 
elles cedem ordinariamente aos meios , que te­
nho proposto; naô será assim d e alguns acci­
dentes venereos ínfl ímmatorios , talvez porr 
que ; elles façaõ complicação, QU enfermidade 
principal. Eu vou referir alguns, destes ex&mr 
pios. Quanr 
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Quando huma porçaô, ou a totalidade do 
virus venereo absolvido , em lugar do pene­
trar o c - n a l da uretra, se demora na supeifi-
cie da glande , principalmente nas glândulas 

«cebáceas , ; e do ptepucio sabe hum humor 
saniarehndo , a enf. rmidade se chama gonor-
rhtja Jolsa; vim deixa muito ordinariamente 
na glande t-xeavações , que saõ a conseqüên­
cia das idci ras ; e algumas vezes naõ he ve-
nerea ; por tanto tudo. o que alii poder exci­
tar inflammaraõ , como a appJicaçaò das rna-

(teii.is hr i tantes , e a pouca limppza , será ca­
paz de a reproduzir; mas isto he muito raio 
nos Negros. 

No esiado ordinário naô apparecem estas 
.glândulas , em lugar de que neste caso ellas 
saô bem exprimidas ; e ahi mesmo se perce­
be ás vezes hum pequeno buraco, donde sa­
be o humor , quando se comprime a parte. 

A sensibilidade he confoime o gráo da in-
flammaçaõ, e da quantidade do humor , que 
cotre dellas; da mesma sorte que as glându­
las das palpebras fornecem a remel l a , q iundo 
estaô inilammadas , e as glândulas ceruiuino-
sas do conducio auditivo a cera. , 

Na Euiopa esta espécie de gonorrhea he 
ordinariamente a de menor conseqüência , por-

ique o corrimento termina :a:enfeinjidade. Naõ 
he algumas vezes r&sinit nos paizes q u e n t e s ; 
o humor, espalha.nd,0-se com mais abundsncia 
no prepucio e glande, causa ahi huma inf !am-
mnçaõ muito viva , huma incharão considerá­
ve l , a febre he.proporcionada a estes acciden­
te - , , que nem sempre cedem ás sangrias n p e -
t id í i s , ,e aos banhos , ou .«ej;»õ da apua vege-

ito mineral , ou de tcozimentos niueiJ.i£Íi OSQS, 

nem 
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nem taõ pouco á applicaçaõ da polpa das raí­
zes , e dos cimos destas mesmas plantas. 

Nestes casos as ulceras cancrosas, que es­
tão no interior do prepucio, e no exterior da 
glande , fazem progressos rápidos; o prepucio 
aperta fortemente a glande, a ponto de senaô 
poder descobrir ; e naõ se pôde applicar re­
médio ás partes enfermas, entaô existe ophy-
mozis. Acontece algumas vezes, que a inflam» 
macaó ganha a peJíe exterior do prepucio , e 
se estende mesmo ao corpo do membro. 

Nestas circumstancias para fazer cessar o 
estrangulamento, que ameaçava gangrena, he 
absolutamente necessário fazer a operação do 
phimozis-; naõ ha que duvidar; sem ella o en­
fermo pôde perder a maior parte do membro. 

Esta operação difere da do phimozis ordi­
nário. A precaução, que se toma , para evitar, 
que a incisaô naõ se estenda até á pelle , que 
cobre o corpo do membro , he impossível nes­
ta , porque a pel le , estando excessivamente 
tensa , naô pôde ser puxada para a raiz do 
membro ; lia mesmo hum grande trabalho pa­
ra introduzir entre o prepucio , e a glande 
obistotim deitado , guarnecido de huma pe­
quena bola de cera na ponta ; entaô he pre­
ciso stipprir isto , introduzindo até o fundo do 
prepucio huma pequena tenta ca nu la , bem o 
íeada , na qual se introduz a ponta de hum 
bistorim até á sua extremidade. 

He essencial, que o dorso do instrumento 
seja bem apoiado no meio da goteira da ten­
ta , de modo q u e , levantando a ponta, e pu-
xando-a para s i , abaixando o punho, a incisaô 
da pelle interior do prepucio se ache exacta-
mente situada defronte da exterior , e que a 

sua 
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sua secçaõ se fassa igual , e perpendicular­
mente . 

Ounndo s e n a õ tem tomado estas precau­
ções , e se tem cortado sem cautella , hum dos 
lábios da incisaô he voltado para dentro , e o 
outro para fora , que pondo aspapillas nerveas 
descnbcrtas , pôde , era certos casos occasio-
nar accidentes. 

Se a tenta senaõ pôde chegar a introduzir 
ate o fundo do prepucio , he preciso fazer a 
incisaô em dous tempos , observando , que a se­
gunda incisaô comece bem exactamente, onde 
a primeira acabou. 

Quando naõ lia dureza, que indique can­
cros , alguns Authores rnandaó fazer esta sec­
çaõ do prepucio nos lados do membro; no ca­
so presente, onde he essencial deixar a glande 
bem descuberta , he melhor fazer a incisaô na 
parte superior do prepucio, sem se embaraçar 
de cortar alguns ramos da veia unctuosa , do 
que resulta Jiuma espécie de sangria local , 
que produz hum desengorgitamento favorr.vel. 

Alguns Práticos fazem esta incisaô com 
tisouras rombas , pouco grossas, introduzindo 
de plano entre o prepucio, e a glande a ponta , 
que tem hum pequeno botaõ na sua extremi­
dade ; eu tenho preferido sempre o bistorim , 
que corta com muito menos dor, que as tisou­
ras , e naõ mastiga. 

Feita esta incisaô, descobrem-se ás vezes 
cancros consideráveis , que tem já comido hu­
ma parte da pelle interior do prepucio, e mes­
mo da glande; o que , para osdescubrir b e m , 
põem na necessidade de fazer muitas incifôes ; 
porém estas secções multiplicadas fazem hum 
effeito desagradável, deixando o prepucio abso-

lu? 
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lutarnente disforme; o seu tratamento hemes - , 
mo muito mais dilatado , e he a razaô , por­
que eu me tenho determinado a fazer a ope-
raç tõ da chcuincisaõ, em que entaô se trata 
de tirar, o prepucio inteiro : a incitação das 
p.-.rtes algumas vezes excessiva t om s esta ope­
ração dolorosa , de qualquer modo que seja ' 
fei ta , e mesmo hum pouco dif/icil, ao menos 
de modo que a tenho feito , no desígnio de 
poupar huma parte das dores ao eufjuno , evi-<• 
tando , quanto me he possível , o servir-me 
das tisouras. 

Esta operação consiste em cortar logo cir-
cularmente com hum bistorim o exterior do 
prepucio sobre a coroa da glande , de modo 
com tudo , que a incisaô se faça hum pouco 
mais perto da glande que dos corpoi caver-
nosos , a fim de cortar ao inesmo tempo , o 
mais que for possível das duas pelles do pre­
pucio , sem damnificar a glande. 

Acaba-se depois a operação com tisouras; 
hum , Ou dous golpes deste instrumento me 
foraõ sempre bastantes para acabar de sepa­
rar a pelle interior do prepucio nos lados do 
fnete ; mas he preciso ter bem seguro o en­
fermo , ter hum bom bisturim , e sobre tudo 
huma maô bem exercitada, e habituada a ser­
vir-se dos instrumentos.. . 

Cura-se com fios seccos ; e se sobrevem 
hemorragia , he preciso fazer huma ligeira com­
pressão pelos dedos de hum ajudante scbre os 
orifícios dos vasos abertos , e póde-se mesmo 
ahi pôr hum bocado deagar ico ; mas o primei­
ro destes meios me tem sempre bastado sem 
precisão de empregar o segundo. 

Tendo cessado a hemorragia , applica-se 
so-
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sobre os fios hum emplastro de estoraque, e 
huma compressa dobrada em cruz de malta ; 
furada no meio , para deixar passar a ourina, 
e embebida em huma infusão tepida de flores. 
dè sabugueiro , e de malvaisco , com a qual 
se borrifaõ , e se humedecem os appositos duas 
ou três vezes no dia , e ás vezes mais , confor«j 
me a intensidade da inflammaçaõ. 

Naõ sendo consideráveis os vasos abertos, 
*4 horas depois da operação se levanta o apa­
relho , com cuidado em levantar com muita 
brandura os fios , e mesmo deixar os que es­
tiverem pegados, até que asuppuraçaò esteja 
estabelecida; entaô elles se desapegaõ, e ca-
hem facilmente : quando asuppuraçaò h e b o à , 
eu naõ faço já mais tirar de todo o pus de ci­
ma das feridas enxugando-as , porque este mei 
thpdo prolonga muito a cura. 

Continua-se a curar com planchetas mo* 
lhadas em digestivo , até que a suppuraçaòv 
esteja bem estabelecida , o qual se faz com a 
gema do o v o , termentina , e óleo de l i r io, 

3ue se pôde supprir com outro qualquer óleo 
o c e ; animaô-se também os digestivos com a 

tintura demir rha , e de azebar ; dahi por dian­
te , quando, as carnes se fazem esponjosas , 
mistura-se-lhes a pedra hume calcinada em pó , 
e p precipitado rubro ; reprimem-se também 
algumas vezes com a pedra infernal, para fa-. 
zer huma boa cicatriz. 

Logo que se tem dissipado os accidentes 
inflammatorios , faz-se uso da dissolução de 
doze grãos de sublimado em duas libras d'agua 
na doze de huma colher de café por dia ; pó­
de-se também prescrever as fricções com a 
pomada mercurial em pequena doze , do mo» 

R do 
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do que se tem prescrito: curaò se alternativa-» 
mente os cancros com o ceroto de saturno, 
e os digestivos escaroticos, e acabaõ de cica­
trizar-se com a pomada citrina. 

Acontece algumas vezes, que o prepucio 
naõ está taõ apertado, que naõ possa ser le­
vado para de traz da coroa da glande; neste 
caso he preciso cuidar muito em o naõ esfor-! 
çar , porque muitas vezes elle se aperta de traz 
da coroa da glande , fazendo muitas prisões 
dolorosissimas , que occasionaõ graves acci­
dentes : entaô se chama a enfermidade para-
phytnosis, e he opposta á precedente. 

Faz-se uso , como no phymosis , das san-, 

{;rias , fomentaçôes , ecataplasmas , paraamo-
ecer , relaxar, e distender, a fim de se po^ 

der levar o prepucio sobre a glande. 
De três, ou de quatro, em quatro horas 

se fazem brandas tentativas, mudando de ca-: 
da vez as cataplasmas; e se depois de alguns 
ensayos se vé , que o trabalho he em vaõ, 
chega-se finalmente á operação : as scarifica-
çôes, ainda profundas , sendo sempre insuffi-, 
cientes , o único meio seguro para affroxar o 
estrangulamento, e fazer cessar os accidentes, 
he passar a ponta de hum bistorim hum pou* 
co curvo por baixo de cada prizaõ, apoiando 
o dorso do instrumento contra o membro, e 
cortar inteiramente a ruga, levantando a pon­
ta do instrumento; e he ainda mais simples 
fazer a incisaô por cima bem perpendicular­
mente. 

Se ha muitas prizões , cortaõ-se todas de 
hum , ou de outro modo humas depois das our 
trás , até que naõ fique mais corda transver­
sal , que apçrte o colo do membro j leva-se 

de* 
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depois o prepucio sobre a glande, faz-se a pri-l 
meira cura com fios seccos, hum emplastro 
de estoraque , huma compressa dobrada, e mo­
lhada em alguma infusão de flores anodinas ; 
em fim conduz-se segundo a intensidade da in-
fiammaçaõ, como se tem explicado para o phy-
mozis. 

Da gonorrhea vulgarmente chamada cahida 
no escroto. 

Se he preciso que esta denominação seja 
exacta, eu naõ me servirei delia, senaõ para 
me conformar com o uso. 

Esta enfermidade sobrevem mais commum-
mente, quando o humor da gonorrhea diminuo 
de súbito consideravelmente , ou quando se 
supprime de todo; entaô o cordaõ dos vasos 
spermaticos se incha, assim como o epididy-
m e , e o testículo de hum ou de ambos os la-. 
dos; estas partes se fazem dolorosas, e se in-: 
flammaõ á proporção da quantidade, e da acri<4 
monia do humor supprimido. 

O exercício de cavallo, os liquores fortes^ 
os excessos com mulheres, ainda mais entre 
os Negros, que os Brancos, a negligencia de 
trazer hum suspensorio, saõ as causas , que 
determinaõ pela maior parte a suppressaõ do 
humor da gonorrhea , a inchaçaõ , e a inflam* 
maçaõ destas partes. 

Esta enfermidade he algumas vezes de 
muita conseqüência , a inflammaçaõ faz entaô 
progressos taô rápidos, que pôde terminar-se 
em gangrena , mas isto succede poucas vezes, 
e ainda isto he , quando o enfermo naõ tem 

R a si-. 
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sido soccorrido a tempo. Avia da resolução he 
a que se deve tentar; a supuraçaõ se faz mui­
to dífficilmente no corpo do testículo ; ella he 
perigosa , mas felizmente rara. Naõ succede 
assim com o scirro desta parte, sobre tudo se 
a enfermidade tem sido mal tratada; entaô he 
muito commum ser obrigado a chegar á cas­
tração. 

A febre sobrevem, assim como a sede, e 
o calor da pelle ; deve-se neste caso adminis­
trar as sangrias, que se fazem com tudo á 
proporção dos accidentes , da intensidade da 
inflammaçaõ, e do temperamento do -ê nfer-* 
mo. 

Tem-se porobjecto o fazer suscitar ocors 
rimento> e chamar a gonorrhea ao seu primei-? 
ro estado ; para este effeito se prescrevem as 
tizanas adoçantes de sementes de linho , ou 
de flores peitoraes ; faz-se tomar também , se-: 
gundo as circumstancias, dous ou três bolos 
por dia , cada hum de quatro grãos de çam-

Ehora , e oito grãos de nitro; applicaõ-se so-: 
re as partes cataplasmas de farinha de linhar 

ç a , ou de polpa de hervas emolientes, a que 
se a junta hum punhado de macella galega, e 
de coroa de re i , a fim de moderar hum pou-: 
co sua propriedade relaxante; as mais das ve-. 
zes eu dou mesmo a preferencia ás cataplasH 
mas de miolo de paõ , e água vegeto mineral; 
tem-se cuidado de as renovar de três em três 
horas. 

Por estes meios os symptomas inflamma-
torios desapparecem , e o corrimento ,torna. 
Seria entaô perigoso continuar as cataplasmas 
emolientes , que poderiaõ fazer degenerar a 
enfermidade em scirro \ a textura do testículo 

faz 
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faz. também* j ^qiie pouca ou nenhuma vanta-
jern se tire dos banhos. 

Tendo cessado as d o r e s , o enfermo toma­
rá; a dissdlufflõcdo,sublimado em mui pequena 
dbee , e, oòm as mesmas precauções , que na 
^geBiorrhea-ordinária; ifaaem-se também mui 
pequenas fricções,'sobre o testículo , mesmo 
«obre o per ineo , e as virilhas com o unguen-, 
to mercurial , que augmenta maravilhosamen-: 
t e o corrimento. Basta empregar huma oitava 
d e pomada* em quatro» ou cinco dias , de mo­
do que , -mais antes - sejaõ illinições,' que fric­
ções ; em fim quando o testículo está bem di­
minu ído , apphca-se-lhe hum emplastro de dya-
chi laô, e de viga .em partes iguaes; cobre-3e 
mesmo icom .huma pelle de carnei ro , e o en­
fermo continua a trazer por muito tempo hum 
suspensorio, á fim de prevenir o scirro desta 
parte. 

Quando senaõ tem tomado estas precau­
ç õ e s , ou por outras.quaesquer causas , ocor-. 

ídaõ dos vasos espermaticos se. torna varicoso, 
o tes t ículo, e o epididyme scirroso; e quan-
-do se tem esgotádosem successo todos os re­
cursos que a Arte prescreve, he forçoso fazer 
a castração. 
i'.. O peso d o test ículo, e o-engorgitamento 

do co rdaõ , éxcitaõ algumas, vezes dores lan­
cinantes no scirro desta pa r t e , e fazem dege-
nerar a enfermidade em cancro ; neste caso 
h e preciso absolutamente fazer a extirpaçaô 
do testículo ; ainda he necessário at tender bem, 
a que as varices, do cordaõ naõ subaõ até ao 
anel dôobliquo ex te rno , ou mesmo até ao ven­
t r e , porque entaô a operação naô pôde utiüsar, 

e 
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e se he obrigado a abandonar o enfermo nõ pr& 
gresso de seus males. 

Feitas estas distincções , e determinada a 
castração, opera-se segundo o methodo ensi­
nado por Mr. Antônio Petit. Ainda que os li­
mites, que eu tenho prescrito nesta obra me 
naõ permittaõ entrar nos detalhes , que esta 
operação exige, com tudo eu a repitirei aqui 
em breve. 

Depois > de. ter pegado através dos tegu-1 
mentos, hum pouco acima do anel dos mús­
culos do baixo ventre , começa-se a.incjsaõ, 
que se divide de alto a baixo, para a direita, 
e para a esquerda do testículo, de modo que 
os dous arcos, que ella fôrma, se reunaõ na 
parte superior, como na inferior. Seguindo esr 
tas incisões, separa-se toda a porçaô das. boi-' 
ças, que cobre o testículo, que se separa da 
divisão do escroto; e depois de ter desapega­
do o cordaõ , corta-se duas pollegadas acima 
do anel do oblíquo externo , com tanto que 
as varices senaõ estendaò mais acima, porque 
entaõ o corte deve ser feito mais superior. 

O celebre Mr. Antônio Petit foi o prime*-: 
r o , que demonstrou os inconvenientes da li­
gadura do cordaõ dos vasos spermaticos ; elle 
se satisfaz em levantar a extremidade do cor­
dão , e fazer comprimir por algumas horas, 
por hum ajudante, os orifícios dosivasos , e 
curar brandamente com fios ; este methodo he 
delle , e teve• muitas occasiões de o praticar, 
e sempre com o maior successo ; evita-se por 
este meio muitos accidentes, occasionados pe­
la ligadura , e que muitas vezes conduzem á 
sepultara. Ha mui poucas partes na Arte de 

eu-. 
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curar, que este Sábio Medico naõ tenha illus-
trado , ou aperfeiçoado: Mr. Antônio Petit he 
verdadeiramente o amigo , e o bemfeitor da 
humanidade. 

Dás dificuldades de ourinar produzidas por 
' ulceras , e prisões da uretra em conse­

qüência das gonorrheas. 

Depois da suppressaõ do corrimento da 
gonorrhea, e principalmente quando a inflam-
rnaçaõ se tem estendido até á glândula prós­
tata , experimentaõ-se algumas vezes difncul-
dades invencíveis deourinar. Os esforços, que 
se fazem para evacuar a bexiga , daô lugar a 
extra vasos , que formaô depósitos, e fistulas 
nas partes vizinhas; a febre lenta pôde sobre-
vir, consumir pouco a pouco o enfermo, e 
conduzido á sepultura. 

Também algumas vezes o canal da uretra 
he apertado pelas cicatrizes de antigas ulceras, 
que formaô prisões , ou também por ulceras 
callosas, que embaraçaó o membro elevar-se 
no tempo da erecçaô; acontece ainda, que o 
'verumontanum se intumece, e que a próstata 
se torna scirrosa. 

Os enfermos neste estado depois de al­
guns minutos de esforços , lançaõ pouca, ou 
nenhuma ourina , e outras vezes só sahe gota, 
a gota , ou formando hum pequeno fio ,* e quan­
do o prepucio he apertado, ella se espalha so-; 
bre a glande, e outras vezes bifurca-se : quan­
do sahe, o canal da uretra se affecta em todo 
o seu comprimento, sahe delle huma matéria 
espessa , amarellada , ou esvei diada , pouco 
muis j ou menos semelhante á da gonorrltea, 

com 
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com a differença de que naõ he a rden te , co* 
mo nesta enfermidade.; experimenta-se no pe-
j ineo hum sentimentp de desconsolaçaõ, e de 
peso , que o exercício augmenta. 

Estes accidentes acontecem mais com-s 
mummenté nas gonorrheas , qué occupaô hu* 
ma grande extenoaô , e sobre tudo , quando 
ellas tem sido maltratadas ; de. q u e se seguem 
irritações, congestões , ulceras , e fistulas ; en-
fermidades, -muito, dífficeis d e tratari. 

Ai difficuldade:,de ourinair írpóde também 
vir de húma pedra.na.bexiga, entaô o primei^ 
ro jacto de ourina facilmente se faz, mas ces­
sa logojipelo conürario nos casos precedentes 
,o primeiro jacto .se! faz i com muitajdifficulda-í 
d õ , mas depor3,corre* a oufina bem * n o P1"** 
meiro caso. as vontades1 de-ourinar saõ freqüen­
tes , sahe muitas vezes sangue com as our inas , 
sobre tudo se se tem feito movimentos, e o corpo 
t em sido sacudido: naõ he assim no outro ca» 
so , em que o: jacto da-ourina he muito fino, 
principalmente ?se ha carnosidades ; entaô o 
corr imento.he abundante , como nas enfermi-: 
dades do piloro , nos bebedores , que se tornaõ 
scirrosos , . e em fim carcinomatoso.s; formaõ-i 
se do mesmo modo no colo d a bexiga, neste 
ca so , vegetações carnosas., d e q u e sahe huma 
matéria purulenta.. 

Quando o obstáculo he a t r ê s , ou quatro 
pollegadas da- ponta do membro , e se sente 
.ahi dor , e ha hum, corrimento de matérias ea-, 
verdeadas, entaô ha ulcera cancerosa ; senaõ ha 
:dor nem corrimento , a enfermidade-provem 
de huma , ou muitas prisões; quando em fim 
se naô pôde passar o veruntontanum com a 
algalia, sqm fazer sangue, ha carnosidades. 

Em 
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Em todos estes casos se trata de introdu­
zir huma velinha na uretra , elevalla até a be­
xiga ; isto nem sempre, he fácil, principalmen­
t e , quando a enfermidade he causada pelo en­
gorgitamento da próstata , ou as cicatrizes fa­
zem espécies de diques no canal ; entaô se 
começa por introduzir huma velinha muito de­
licada , unta-se a sua extremidade mais del­
gada , primeiro com huma mistura de cebo , e 
cera branca , ou com a manteiga de cacao , e 
ungucrilo da madre ; depois com oegypciaco, 
ou o eeroto d e s a t u i n o ; empregaõ-se também 
nas carnosidades unguentos susceptíveis de re­
primir docemente as carnes flacidas , e fun-
gosas. 

A velinha se mete logo rectamente , de­
pois á proporção que se levanta a glande , he 
preciso levantar também a ponta mais grossa 
da vella, e fazer alguns pequenos movimentos 
para a direita , e para a esquerda , a fim de fa­
zer a intioducçaõ mais fácil; quando se ãchaõ 
obstáculos CÍ;pazes de fazer dobrar a vella na 
in t i cd iuçaõ , demora-se esta por hum instante ; 
contii nac-se depois as ttntativ; s , até que a 
vella tenha franqueado a diífioddado , e que 
a sua.extremidade tenha chegado á bexiga. 

A intioducçaõ da vella se faz logo de ma­
nha ; e á noite se deixa no canal , que se ; cos­
tuma assim pouco, a pouco a sustentaria ; elle 
se dilata, e mais facilmente se chega a lançar 
o primeiro jacto das o uri nas ; estas naô sabem 
mais em blefes , e a sua passngem se torna 
livre : observa-se com tudo , que a glândula 
próstata naõ se desengorgita já mais inteii.i-
meme. 

A glândula próstata se trata do mesmo mo 
S do 
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do que as carnosidades; em todos estes casoi 
deve haver cuidado de naõ fazer as vellas caus-. 
ricas , por que haveria risco de fazer degene* 
rar a enfermidade em cancro do colo da bexi» 
ga : torno a dizer, que he preciso sempre que 
de todas as vezes quedas vebnhas se introdu-
zaõ , sejaõ untadas de substancias muito do­
ces. 

Ha muitas qualidades develinhas , mas er* 
julgo, que as melhores saô as d e G u l a r t e , nas 
quaes entra o extracto desaturno , a cera bran­
ca , o cebo , e a t e rmen t ina ; pod'er-se-hia tam­
bém misturar o diabotano , ou outras substan­
cias , segundo o grão de actividade que se lhe» 
quizesse dar : misturadas estas drogas, e der-, 
retidas de modo , que naõ fiquem muito espes­
sas, nem muito líquidas , nem muito quentes, , 
ou muito fiias ; to-maõ-se bocados de panno fi­
no , ensopaõ-se desta mistura , edepois se cor-
taõ em fôrma de pirâmides , e se enrolaõ , co-> 
meçando por hum dos lados ; as vellas assim-
formadas, devem ser passadas em mármore , 
e em falta deste , em- huma taboa de madei­
ra compacta , a fim de lhes dar o polido ne­
cessário : ellas saõ bem feitas , quando a sua 
extremidade he bem lisa , e a sua grossura se 
augmenta por huma graduação insensível em 
todo o comprimento. 

Se se julga que os accidentes saõ em par­
te produzidos pelo virus venereo , o enfermo 
tomará ,> logo que começar a ourinar livremen­
t e , o mercúrio em mui pequena quant idade , 
em fricções , ou também , como já temos dito , 
usará na doze de huma colher de café por dia 
dt dissolução de doze grãos de sublimado em 
duas libras de água. 

Por 
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Por estes meios o enfermo vai cada vez a 
melhor , excepto se montar a Cavallo , ou fi­
zer o.cesso com mullreres , porque ehtaõ o 
suai torna , e he preciso logo usar das velas 
bem untadás , principalmente de noite. 

Com tudo ás vezes succede que os enfer­
mos , sem se terem entregado a excesso algum , 
experimcniaõ repetições do seu ma l , mas istp 
he raro. A' força de paciência , e com a admi­
nistração do6 mesmos soccorroe reiterados , ei-
le$ se curaõ de no>o : prescreve-se-lhes hum 
regimen adoçante , reconimendando sobre tu­
do , prevenir , o mais que for possível , as 
erecções. 

Dos depósitos , qtie se formaô no perineo em 
conseqüência das gonorrheas. 

O deposito he hum tumor quen te , e ten­
so , que excita febre, e causa picadas doloTo*-
6ns , e lançadas muivivi-s; e6te mal sobrevem 
ao p e u n t o em conseqüência de huma gonot* 
rhea mal tratada , e repete ordinariamente, 
por mais que os enfermos se acoutelem de se 
expor de novo a e l le ; conduz mesmo á sepul­
tura os que naô fazem .tregoa com os seus de­
boches. 

A causa próxima vem , de que naô poden­
do a ourina passar no canal , irrita o colo da 
bexiga , e fôrma ahi congestões inflammato-
rias ; elln produz muitas vezef tamanhas dis­
tinções , que a u re t ra , naõ podendo mí>is dila­
tar-se , he obrigada a romper-se por cima do 
obstáculo; entaô a ourina se infiltra no tecida 
cellular da uret ra ; passa de huma vessicnla á 

S a ou-
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ou t r a , irrita os nervos , produz constricçôes, 
espasmos, inflammações , em fim depósitos. . 

O calor, e o peso do perineo seaugmen-
taõ quando a ourina quer sahir , e ella corre 
pelo pequeno buraco , que tem formado na 
uretra ; as fibras se distendem pela acrimonia, 
e abundância da ourina , o tumor do perineo 
se e leva, a pele se faz vermelha cór de cobre 
nos Negros , e se lhe percebe hum pequeno 
circulo da mesma cór ( 1 ) ; a febre , que tem 
augmentado á proporção dos outros acciden­
t e s , he entaô excessiva. A freqüência, e du­
reza do pulso saô consideráveis * nas grandes 
dores he mesmo submerso , e apertado á pro­
porção da sua intensidade. 

No meio do tumor se percebe huma pe­
quena fluctuaçaõ , que se manifesta mais , 
quando se fazem esforços para ourinar ; o sac-
co arrebenta ás vezes por si mesmo ; mas he 
raro neste caso , que a abertura seja muito 
-grande para deixar passar as matérias saniosas, 
que muitas vezes se tem dilatado até muito 
longe. 

Eu tenho com tudo visto enfermos, nos 
quaes huma grande supuraçaõ destruia muitas 
vezes as prisões, e os diques, que se oppunhaõ 
á sahida das ourinas , por este meio os acci­
dentes diminuiaõ pouco , a pouco ; e os enfer-
nios^ourinavaò facilmente no resto da sua vi­
da ; mas muitas vezes os depósitos occasionaò 
fistulas, e muitas vezes mesmo succede rom­
per-se o perineo , e formarem-se nelle c inco , 
até seissinuosidades , donde sahe a ourina co­

mo 

C i ) Nos brancos o tumor he vermelho , c o cir-j 
culo esbranqueçado, 
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mo de huma espécie de regadof. A passagem 
continua das ourinas entretem a supuraçaõ; 
o enfermo cabe em marasma, em huma atrd^ 

f thia espantosa , em fim elle se consome pela 
ebre lenta. 

Eu distingo quatro casos nestas sortes de 
depósi tos; o pr imeiro, e o mais favorável he 
aquelle, onde começa o deposito; o segundo, 
onde elle he formado ; o terceiro he o da fis-
tula ; no quarto em fim-ha muitas sinuosida-
des. 

O primeiro destes casos he huma inflam-
m a ç a õ ; irata-se de se o p por á supuraçaõ: pa­
ra este effeito se sangra duas , três , e ainda 
quatro vezes no primeiro dia ; prescreve-se 
huma dieta humectante , a applicaçaô das ca­
taplasmas anodinas, as bexigas cheias de lei­
te , ou outros líquidos adoçantes. A situação 
mais conveniente ao enfermo he estar posto 
em huma c a m a , com a cabeça baixa, os rins 
hum pouco mais elevados , e as pernas aber­
tas ; as bebidas adoçantes , taes como o soro 
de l e i t e , em abundância, a infusão das flores 
peitoraes, e tc . saõ os soccorros os mais for­
t e s , e de que se deve esperar hum bom effei­
t o ; solicitaô-se por alguns ligeiros .laxantes as 
evacuações inferiores; e quando o enfermo se 
vé apertado pela bebida para Ourinar, elle com­
prime brandamente o tumor ; se a pesar de 
tudo isto se fôrma o abscesso , deve-se logo a-
br i r , (o que geralmente he contrario aos ou­
tros abcessos), attendendo a que estas partes 
tem muito tecido celluJar , e a ourina passa, 
e dessecc*até ao intestino recto. 

O centro da fluctuaçaõ he quasi sempre 
para o â n u s , e o orifício , por onde sahe a mar 

te-
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teria extravasada , he ordinariamente mais elef 
Víkdo, e do lado do púbis. Faz-se huma gran*' 
de incisaô , naõ, poupando 06 tegumentos ( i ) , 

cu-j 

(1) Em 176S o Navio Paz da Companhia das índias, 
em que estava embarcada * équipager* do Adour. ou­
tro Navio da Companhia, chegou á ilha de França qua­
si com toda esta gente enferma. O Navio certamenre 
pereceria lio mar , se a, viagem fosse maior. Estes des­
graçados est.ivaõ atacndos rio escorbuto , que lhes ti­
nha excessivamente relaxado os tegumentos , e sobre tu­
do os do membro , e escroto. Muitos deites tinhaõ as 
bolsas , que lhes desciaô até abaixo das partes medianas 
da* cox:t$ ; o membro era também infiltrado , e o seu 
volume igualmente excessivo ; na maior pnrte delles es­
tas partes se mflammáraô , e lhes sobreviernô depósitos 
gangrenosos , que destruirão todas as membranas com-
rtluns dos testiculos ; a maior parte das escaras se esten­
dia a i (-'• a glande, ao prepucio, e á ure t ra : esi as escaras 
separadas , a ourina sahia deste canal , como de Iiuma 
espécie de regador . e se extravasava no tecido cellular; 
sua excessiva acrimonia fazia padecer muito aos enfer­
mos. 

Os symptomas âo escorbuto oedéraô aos caldos da 
tartaruga , e das plantas cruciferas : a grande limpeza!, 
que eu tinira cuidado em fazer observar nas curas , a re­
novação do a r , e tu fo o que podia fazelio mais suud.i-
v è l , também lhe contribuirão muito. 

Logo que as partes destruídas foraô separadas, e as 
dores hain pouco acalmadas pela diminuirão' da acrimo­
nia do huirn r , eu me occupei em restabelecer o curso 
das ourinas, e dar-lhes a direcçaõ que ellas devem te r ; 
para este fim , eu introduzi vellas concavas até á bexi­
ga:, hzeraô-se espécies de vegetações , os botões se ajun-
táraô, e pouco a pouco tivemos a satisfação de vèr os 
nossos enfermos ourados , e ourinarem como antes. 

Mr. Depo t , Cirurgião Mor Ajudante deste Hospital, 
homem- muito instruído me ajudou muito nesta occíisíaô.-
o zelo , os cuidados , e a intelügencia d e ^ l r . Uecane , 
Cirurgião Ajudante de Mr. Depot , nos foraõ também 
muito utais^ o numero dos feridos era t..j grande, que 
o seu curativo durava desde manhã , até ao pôr do Sol; 
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cura-se com os fios seccos, epara melhor des' 
eubrir a enfermidade no outro dia de manha , 
antes de levantar o aparelho , 60u de parecer, 

que 

hto l ie, que o cuTativo de todos os feridos era apenas 
•cabado , quando era preciso tornar ;• C<M- «-r.tr o d<>| 
feridos , de que a supuv.içaõ era ia} idjum „nie . que 
exigia duas curas por d ia ; em lim Test;,vn-m s t;-ô tinir-
co tempo , que por muitos dias eu fui obrigado n co« 
mer no Hospital e naô saliir de ]j. 

Alguns destes enfermos , entre os quaes se sclinv» 
Mim segundo conlramestre , tinhaõ ped ido i in ( i i i r par­
te da glande , e do pr»pucio , mas quasi todos c'e hutti 
lado somente , de modo que o membro era mulio in< 
oiinado de huma parte , e mesmo curvado na sua ex« 
tremidade . principalmente nas erecções , o que fazia 
difficuliovi a snhida das ourinas , e a ejacttlaçmt impos-
sivel. Estas deformidades saõ ambas muito perigosa», s 
ultima sobre tudo os aflligia cruelmente. 

Eu fiz incisões transversaes nas panes , que , ppla.< suai 
contracções , faziaõ inclinar o membro mais para I uma 

3ue para outra parte. Eu introduzi na uretra i um pe-
aço de vella do comprimento de quatro pollegadus, no» 

meio da qual Imvia hum cano de penna de e s u c ^ e r j 
eu liras fazia conservar de dia e de noite, e ter o n em» 
bro em situação. 1 ; ' 

Por estes meios a sahida das ourinas. e a ejaculâ*' 
çaô se fizeraõ como antes. 1 " confesso , que esles suc-
ce*sos me tem lixongeado muito. Aqui naõ he o liga» 
de fallar da ordem que eu linha estabelecido nos cura­
tivos dos feridos do Hospital, e do modo , porque os 
Cirurgiões faziaõ o seu serviço. Eu direi somente qua 
a humanidade era ahi prornptamente soecorrida ; em 
outro lugar poderei mostrar as vantajeris, que firaô os 
feridos de serem tratados em presença do Cirurgião Mór. 

Esta infl.immaçao gangrenosa do escroto , e d o m e m * 
bro naõ lie hum accidente ordinário no escorbuto , en­
fermidade que tem por causa principal hum máo sus­
tento , e alimentos alkalescentes , mais do que o ; r frio 
e liumido , que a maior parte dos Authores respeitaô co­
mo causa maior do escrrbuto , sem a qual , uu tm el­
les, hcaiiaò as outras sem effeito. 

http://�-r.tr
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que o enfermo retenha por hum pouco as suas 
ourin.fs , p.;ra que no tempo da cura eu possa 
descubiir melhor os lugares , onde ella tem 

pe-

He preciso que estes Authores tenliaõ viajado sem­
pre para o Nor te ; que naõ tenhaõ tido occasiaõ de ob­
servar o escorbuto debaixo do equador , onde elle faz 
progressos taõ rápidos , e taõ prornptamente corre os 
seus pnriodos; nos mares frios , pelo contrario , elle obra 
mais lentamente , e he ainda muitas vezes complicado 
com outras enfermidades» que o embaraçaõ quasi sem­
pre a chegar ao seu terceiro gr.ío : as descripções , que 
elles n>)S tem dado deste fíageilo dos marinheiros, naô 
se lW.raõ certamente , senaõ depois das curtcis traves­
sias além da linha , nas quaes as equipageus raras vezes 
experimentaõ o escorbuto. 

~F.n tenho sido encarregado do tratamento de hum 
grande numero de escorbttticos assim nos climas muito 
frios , como nos paizes os mais quentes. O que eu avan­
ço , he pela minha própria experiência. Debaixo da li­
nha o ar he excessivamente quente , como todos sabem ; 
a pesar disto , os que ahi tem tratado de escovbuticos , 
naõ .seriaõ bem fundados em respeitar o ar quente , e 
bumido como causa maior do escorbuto , assim como o 
naõ s iò , os que tem viajado para o Norte em sustentar, 
que he hum ar frio , e carregado de grande quantida­
de de partículas aquosas : ambas estas causas dilferen-
tes , segundo os climas, naõ fazern mais , que desenvol­
ver , e pòr mais ou menos prornptamente em acçaô a 
alkalescencia dos humores , e sua degeneraçaó , produ­
zidas no primeiro caso por alimentos salgados , e no se­
gundo por huma nutrição insufficiente para reparação 
das perdas do corpo , e renovação dos humores. 

Em 1757 estava eu na Ilha Real embarcado no Na­
vio Glorioso da Esquadra commandada por Mr. Duboi 
de Ia Molhe. A equipagem deste Navio foi muito mal 
tratada pelo escorbuto , que se vio quasi em todos os 
marinheiros e soldados. Os que poderão procurar ali­
mentos frescos principalmente vegetaes , escaparão delle: 
naõ houve hum só üfficial , nem Cirurgião escorbutico 
a bordo deste Navio ; estes só adoecer.ió , quando as fe­
bres podres , e malignas se a juntarão ao escorbuto, e se 
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pene t rado; ella sahe algumas vezes por jactos, 
com o soccorro de huma sonda concava ; se* 
guem-se facilmente as partes, por onde a ourina 
se tem insinuado, que lie quasi sempre para a 
raiz do escroto. Se se percebe , que as sinuo-
sidades se estendem muito mais longe, he ne­
cessário prolongar a incisaô , por que pôde a-
corttecer , que a inflammaçaòfaça grandes pro­
gressos , e que ella gangrene estas mesmas 
pa r t e s , ainda até POS testículos. 

Cura-se o enfermo com obalsamo de Ar-
c e u , a gema de o v o , e a termentina / pouco 
a pouco , se introduz na uretra huma nlgnlia, 
que se conserva ahi em todo o tratamento , . e 
que se muda de tempos em tempos. Quando 
a enfermidade he nova , póde-se esperar que 

T tu-

espalhou o contagio por toda a Armada: donde se v ê , 
que a miséria , Os alimentos alterados , e corruptos , e , 
sobretudo, as carnes salgadas saõ as principaes causas do 
escorbuto. 

A terrível enfermidade, de que acabo de fatiar , e 
que attacou a dobrada equipagem do Navio Paz , he 
outra prova convincente. Muitas pessoas desta equipa­
gem me tem segurado, que esta enfermidade tinha por 
causa o uso das águas salobras dos poços de Pondiche­
ry , em lugar das de Oulgaret, que se costuma embarcar, 
por serem boas, e distantes três quartos de legca : por 
4 livras e 16 soldos se manda vir huma peça desta água, 
isto lie , quatro barricas : esta economia , tendo deixado 
de fazer perecer este ,N.<vio no mar por falta de gente, 
dever-se-hia recommendar aos Capitães de Navios , que 
vigiassem exactamente em embarcar sempre as melhores 
águas. 

Eu teria outros muitos exemplos semelhantes , para 
referir sobre as causas do escorbuto , mas os limites des­
ta obra me naõ permittem descrevellos aqui; .eu falta­
rei delles nas minhas observações sobre as enfermidades 
dos Brancos nas Colônias. 
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tudo irá bêm ; comeoa-se por se rv isse de nu* 
ma pequena algaüa flexível t a l , por exemplo , 
como as de que se serve para os meninos de 
seis para sete annos ; algumas vezes ella se 
demora ; entaô se examina o obstáculo , e mui­
tas veaes basta inclinalla hum pouco para a 
direita , ou para a esquerda para a fazer en­
trar ; de outro modo , se lhe substituem as ve­
las concavas. Quando se tem chegado á bexi­
ga , tapa se a algalia com huma esponja , ou, 
hum-pequeno bocado de cortiça atada por 
hum fio , que se faz passar á roda da coxa , 
em fim sustentaô-se os lanções com arcos , pa» 
ra dar ao enfermo a facilidade de se voltar 
na cama ( 1 ) . 

Mas quando succede que a algalia naõ 
pôde ser introduzida , por serem as calosida-
des muito consideráveis , trabalha-se era des-
ti uillas, mettendo huma velinha ; põem se de­
pois o enfermo no.uso do leite para todo o 
sus tento , e logo que o canal está livre > sub­
stituo-se á velinha a algalia. 

Depois de ter examinado bem o estado 
do perineo, destroem-se os fungos com os es-

aus-

( 1 ) Bom he observar , q u e , ainda que naô' sefá usa 
nos Hospitaes dar lençóes aos Negros doentes , eu tenho 
a attençaô de lhos fazer da r , apesar das contrarledades* 
de algumas pessoas mal intencionadas , bem persuadido, 
que esta porção da espécie humana , ainda que de nu­
ma cór differente da nossa , naô merece menos os cui­
dados , e a vigilância do Medico. Por este meio eu te­
nho tido a satisfação de conservar ao Rei htmi grande 
numero de Negros , principalmente aqueííes , cujas en­
fermidades se terminavaõ' pela transpiraçaõ , e isto , sem 
ter custado hum soldo de mais em prejuízo da admi­
nistrarão. 
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caroticos, e mesmo com a pedra infernal; he 
preciso procurar , e seguir as sinuosidades, 
que se destroem por meio dos cáusticos. Faz-
se huma grande ulcera , e por este meio de-
sapparecem as calosidades , ainda aquellas das 
bordas da abertura do canal da uretra; pouco 
a pouco crescem borbulhas carnosas, que se 
confundem com » membrana da uretra rege­
nerada , e sé faz huma cicatriz. 

He preciso usar de muitas precauções, pa­
ra conservar esta cicatriz , que se rompe al­
gumas \ezes , por que as membranas lesadas 
já mais se consolidaõ perfeitamente ; o perito-
neo , no lugar da gastroraphia nunca já mais 
se acha bem reunido ; e he a razaõ por que 
absolutamente he essencial observar oregimen 
mais escrupuloso ; se o mal torna , mete-se 
prornptamente a sonda na uretra , para con­
servar sempre huma passagem ás ourinas. 

se se julga existir ainda algum vicio vene­
reo , destroe se do modo , e com as precau­
ções já indicadas, observando, que o mercú­
rio deve ser administrado em mui pequena 
doze ; nesta eircuinstância muitas vezes se tem 
passado os enfermos pelos remédios. As pre­
parações mercuriaes, que naô devem ser des-
presadas no tratamento das gonorrheas , desde 
que os accidentes inflammatorios lhes per-
mittem o uso , saõ muitas vezes inúteis neste 
caso; ellas naõ podem com effeito desemba­
raçar o canal das cicatrizes , e das prisões, 
que deixaó as gonorrheas , principalmente, 
quando ellas saõ conseqüência do máo trata­
mento. 

T a Da 

file:///ezes
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Da ophtalmia venerea. 

Quando a gonorrhea se supprime subita­
mente , sobrevem algumas vezes aos olhos 
hum pruri to , que bem depressa se muda era 
dór inflammatoria muito considerável j as pal-
pebras se engrossaõ , e pôde mesmo aconte­
cer , que ellas sé voltem para fora , entaô os 
vasos, espalhados no globo do olho , saô verme­
lhos , e muito apparentes ; a conjunctiva se 
torna desigual, excepto na parte da sua uniaõ 
com a cornea , o que faz parecer esta ultima , 
como posta em hum fundo : a luz supporta se 
com trabalho ; algumas vezes a dôr se estende 
até a cabeça , ella he mesmo lancinante , orr 
dinariamente acompanhada de muita febre. 

Distínguem-se duas espécies de ophtalmia 
venerea; em huma , a conjunctiva padece só ; 
em ou t ra , só as palpebras saõ enfermas. A cau­
sa material he o transporte do humor da go­
norrhea ; a causa próxima he a inflammaçaõ 
da conjunctiva , ou das glândulas ciliares , e 
lacrirhaes ; outras vezes ambas as partes ao 
mesmo tempo , donde a matéria corre princi­
palmente do lado do grande angulo do olh,o. 

Esta matéria he logo mui abundante , e 
hum pouco clara ; depois ella se engrossa, e 
se torna amareJIada , ou esverdeada , q u e n t e , 
e a rden te , como a que sahe pelo membro na 
gonorrhea. 

A optalmia venerea naõ sobrevem ordina-
ri mente no verdadeiro galico , talvez porque o 
virus se acha espalhado pouco mais , ou menos 
por todas as partes do corpo ; em lugar de que 
na gonorrhea supprimida , a matéria súbita-, 

men-
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mente repercutida pôde ir aos olhos, e cau­
sar-lhes huma ophtalmia ; este transporte pôde*-
se também fazer algumas vezes na articulação 
da coxa , principalmente no comprimento do 
nervo sciatico , e causar ahi a gota sciatica. 

Esta ophtalmia acontece mais prornptamen­
te , que a chemosis ordinária , e decorre tam­
bém mais depressa os seus períodos; na che­
mosis , as l.igiimas saõ claras ; nesta espécie 
de ophtalmia , pelo contrario , corre huma ma­
téria mui abundante , espessa, e muito acre. 

Esta enfermidade he taõ grave, e taõ im­
pertinente , que , para a c u r a r , se vem algumas 
vezes obrigados a recorrer á operação. Quando 
a enfermidade ataca as palpebras , sobrevem 
algumas vezes pequenas ulceras aos tarsos, 
destroem mesmo suas bulbns , e embaraçaõ tor­
narem a nascer. 

A primeira indicação, que se nppresenta 
para encher , he de chamar o corrimento das 
partes naturaes; para este effeito , prescrevem-
se as sangrias do braço , e do pé , repetidas 
desde os primeiros dias da ophtalmia ; mais tar­
de , ellas seriaõ naõ somente inúteis , mas po-
riaô ainda o enfermo em abatimento. 

Nas mesmas vistas, faz-se uso das bebidas 
adoçantes , taes como o caldo de vitella, o so­
ro de le i te , e as infusões de flores peitoraes ; 
Íirescrevem-se também muitos clisteres emo-
ientes , a fim de relaxar o sphinter doannus ; 

eu me tenho igualmente achado bem com 
d o u s , ou três bolos por dia , compostos cada 
hum de quatro grãos de camphora , e oito 
gràos de nitro. 

Os banhos saõ contrários, porque, no tempo 
da immetsaõ, vai muito sangue para a cabeça. 

Eii-
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Entre o grande numero de colírios, que 
se empregaõ na ophtalmia , o que me tem acer­
tado constantemente ( 1 ) , he feito com oito 
grãos de vitriolo b ranco , era quatro onças de 
água ; he preciso deixar cahir muitas gottas 
delle no olho , e mesmo voltaULo em hum pe­
queno vaso cheio deste l iquor , e molhar com­
pressas dobradas , que se applicaõ em cima do 
globo nos intervallos das curas. 

Logo que a febre tem cessado , e que os 
Outros accidentes inflammatorios tem diminuí­
d o , administra-se o mercúr io , seja pelas fric­
ções , ou por via da dissolução do sublimado 
corrosivo, do modo que acima se tem prescri-
pto , mas em huma doze mui fraca, para evi­
tar , que este mineral vá á boca. 

Naõ se devem empregar as cataplasmas, 
e os cozimentos emolientes (a ) , q u e , relaxan­

do 

( i ) Exceptuando , quando a enfermidade tem dege­
nerado. 

( * ) Em Goyanna , em 1764 houve hum grande nu­
mero de pessoas atacadas, ao mesmo t e m p o , de inllam-
maçdô de olhos. Confiou-se o seu tratamento a hum 
oculista , que naô conhecia outros remédios, senaõ os 
relaxantes ; alguns enfermos perderão a vista , o que 
obrigou os chefes da Administração a prohibir a este ocu­
lista o tratar mais de ophtalmia alguma. 

A inflaramaçaõ subsistia, em tanto que a applicaçaõ 
dos emolientes fosse continuada ; houvcraô muitos en­
fermos nos quaes a conjunctiva se fez muito espessa, e 
de alguma sorte semelhante á huma carne avermelhada 
mui consistente. Este oculista tinha huma boa maô ; ei-: 
le fez muitas vezes a extirpaçaõ dos vasos varicosos, des­
ta membrana, que elle em parte destruía; mas como 
elle naõ tinha principio algum em Medicina , continua­
va a applicaçaõ dos emolientes, e os accidentes tornavaô 
a começar , como antes da operação. 

Os Administradores naeraô ajuntar os Professores , 
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do os vasos do olho, e particularmente os da 
conjunctiva ', augmentaó á proporção seu en­
gorgitamento , e , "por conseqüência , os outros 
accidentes; a experiência tem mostrado, mui­
tas vezes , que esta classe de remédios he ab­
solutamente contraria em toda a espécie de 
infiainmaçaò de olhos. 

Se a pezar de todos estes meios , a enfer­
midade degenera , e muitos vasos da conjunc­
tiva se fazem varicosos , o u , porque se tenhaõ 
empregado os relaxantes , o u , por outra cau­
sa , he preciso recorrer á operação, depois de 
ter destruído o vicio da massa geral dos líqui­
dos , para este effeito se sustentarão as palpe-
bra9 apartadas; e , por meio de huma aguJha 
curva , se passará hum fio por baixo de mui­
tos dos vasos varicosos da conjunctiva de am­
bos os lados da cornea transparente ; depois 

ten-

e eu fui hum do numero ; nós julgamos , que se subs­
tituísse aos emolientes, ou a pedra hume batida com 
clara de ovo , ou o sal de Saturno , mas , sobre tudo , o 
vitriolo branco na doze de dous grãos por onça de água ; 
augmentou-se mesmo a doze de vitriolo, segundo as cir­
cumstancias , até quatro grãos por onça. 

Estes collirios produzirão taõ bons effeitos, que ne­
nhuma inHammaçaõ de olhos lhes resistio ; a pesar dis­
to , he preciso que estes remédios sejaõ empregados por 
hum homem instruído em Medicina ; porque , algumas 
vezes , a inflammaçaõ da conjunctiva procede de huma 
grande quantidade de sangue, e , sobre t u d o , de hum 
sangue muito espesso , que quasi naõ tem sorosidade 
alguma ; entaô nenhum collirio pôde supprir a sangria, 
que algumas vezes he forçoso repetir , a fim de fazer as 
moléculas do sangue mais permeáveis , isto he , mais 
susceptíveis de ciroular nos vasos do mais pequeno diâ­
metro. 

^Também algumas vezes basta ajuntar aos collirios o 
uso Aos diluentes, e dos clisteres. 
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tendo desenfiado as agulhas , tomar-se-haõ os 
fios com a maô esquerda, pela ajuda dos quaes 
se cortarão estes vasos com tizouras convexas. 

Esta operação he a mais fácil de todas , as 
que se praticaõ no globo do o lho; ella se pô­
de fazer em todas as partes da conjunctiva , 
onde ha vasos varicosos, esperando que esta 
membrana se regenere facilmente: alguns Prá­
ticos fazem mesmo , com hum bistorim , algu­
mas se rificaçóes no interior das palpebras, e 
pequenos salpicos nas bordas da cornea , na 
sua uniaõ com a conjunctiva. Banha-se o olho 
com hum collirio, em que entraõ alguns grãos 
de vitriolo branco , e applicaõ-se compressas 
molhadas no mesmo Jiquor : por estes meios o 
enfermo se cura em pouco tempo , mas he 
raro , que se seja obrigado a fazer esta opera­
ção , quando a enfermidade tem sido bem tra­
tada. 

Das 
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Das bobas. 

As bobas he huma enfermidade , que se 
tem até o presente respeitado como particular 
aos Negros , na qual sobrevem ulceras em dif-
ferentes partes do corpo, mas principalmente 
nas da geração ; a sanie , que sahe dellas he 
taô virulenta , e taõ acre , que corroe facilmen­
te as partes vizinhas ; as bordas das ulceras 
se inflammaõ , se endurecem , e produzem 
promptas carias; se os enfermos nao saõ soc-
corridos logo , elles cabem n'huma marasma 
.acompanhada de dores inauditas , que só se 
términa.ô com a morte. 

He de presumir , que o virus venereo 
exerce principalmente sua actividade sobre os 
corpos mal nutridos , fatigados , enervados , 
pois que entaô elle produz accidentes mais gra­
ves , mais mortíferos, e menos susceptíveis de 
cura. 

Nós temos já observado, que nos paizes 
muito quentes o virus venereo he muito mais 
act ivo, e seus accidentes mais funestos , que 
nos paizes frios, ou temperados; he sobre tu­
do nas Ilhas da zona-torrida , que se observa 
esta enfermidade com as mesmas causas do 
galico , e se communica da mesma sor te , cu­
jos simptomas porém difrerentes annunciaõ 
huma taõ grande intensidade de fermento vi­
ruiento , que se pôde respeitar como hum ví­
rus no ultimo gráo de acrimonia , e por con­
seqüência quasi impossível de destruir se , 
quando jsto se emprehende muito tarde. 

As bobas saô communs nas nossas Ilhas da 
America , como também na maior parte da 

V Afri-
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África. O Doutor Smith ( 1 ) tem observado 
níis suas viagens ém 1768, e 69 , que as bobas 
eraõ quasi desconhecidas nas Ilhas de Java , 
Sumatra , e nas do Archipelago das Mõlucas^ 
cujos naturaes saõ sujeitos á sarna. 

Esta enfermidade naõ cede ordinariamen­
te ao mercúrio administrado pelas fricções: as 
affecções venereas ordinárias resistem mesmo 
algumas vezes nos paizes quentes ás fricções 
mais bem dirigidas , ém tanto que tís saes mer-
curiaes , principalmente a dissolução do subli­
mado, as curaõ mui facilmente : no tratamen­
to das bobas esta dissolução tem vantagens ain^ 
da mais consideráveis , ajudada da infusão de 
gáyaco ( 2 ) , e do leite para todo o sustento. 

Administra-se a dissolução do Sublimado 
( 3 ) na mesma doze , e com as mesmas pre-

cau-

(1) Muito hábil Medico, Pénsionario d 'E lRei , Anti­
go Cirurgião Mór da Marinha , etc. • 

(a) He. preciso huma onça de gáyaco raspado para 
duas libras de água. Empreg^-se em preferencia a parte 
menos resinosa, tal como a casca, e o amagO , porque 
a resina lie indossuluvel na água, e a parte lighosa hê 
muito carregada delia. Duas libras desta infusão' bastão 
ordinariamente pôr dia. > 
• (3) Os primeiros Médicos, qne usarão deste sal mer­
curial t fizeraõ a sua dissolução no espirito arderite de 
trigo", mas como a água simples he o dissòlvente dos 
saes, tem-se servido depois em muitas Cidades da Eu­
ropa , principalmente em Pariz, para esta dissoluçáS7 das 
agitas distilladas , taes como as de tanchagem, e oirfcras 
semelhantes. Nas Colônias , onde lie ás vezes difíicil pro-
curallas, eu lhes tenho substituído a água commum dis-
tillada , e me tenho achado taõ bem com ella , qne ã 
julgo melhor para a dissolução do sublimado corrozivo, 
do que outra qualquer espécie de água. 

Faz-se também a dissolução deste sal na água arden­
te de cana chamada tafiá, ou guildive muitos Práticos 
se daô bellissimamente com ella; mas a naô se servir de 
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cauções , que temos prescripto para as enfer­
midades venereas. Algumas vezes he necessá­
rio ajuntar a estes remédios o mercúrio doce 
na doze de quatro grãos por dia, incorporado 
na primeira conserva , observando o suspender 
o uso deste bolo , assim como da dissolução 
do sublimado , logo que se percebe , que estas 
preparações mercuriaes excitaõ o mais ligeiro 
calor na boca ; começa-se outra vez a sua ad­
ministração , logo que e6te accidente tem 
cessado. 

Naõ nos resta mais , que occupar-nos dos 
V a meios , 

liquores espirituosos , eu insisto na necessidade de se 
distillar o fluido , em que se fizer esta dissolução , a fim 
de separar delle as particulas térreas , que contém ; por­
que o ácido deste sal, pela sua analogia , une se a es­
tas,,terras, e abandona o mercúr io , que se precipita no 
fundo do vaso á proporção da quantidade de terra con-
teuda no íhiido. 

Como senaõ tem ainda inteiramente chegado aos pre­
tendidos máos effeitos do sublimado corrozivo., eu creio 
dever referir a q u i , que em 1-68 hum marinheiro do 
navio Beanmont da Companhia das índias , tendo-se 
embarcado com muitos symptomas de galico , que elle 
cuidadosamente tinha occultado , a ti'- fazer-se o navio á 
vella Mr. Herga , Cirurgião Mór deste navio fez lançar 
quatorze grãos de sublimado corrozivo em doas libras 
de água ardente , que elle lhe fez administrar em pe­
quena doze. O doente naô tinha ainda tomado os dous 
terços da dissolução , quando os symptomas venereos se 
tinhaõ inteiramente dissipado ; este homem , tendo-se 
embabedado , pegou, sem ser porcebido , a garrafa de água 
ardente , que continha o resto da dissolução do subli­
mado , e a bebeo de hum só golpe ; elle ficou logo taõ 
furioso, que foi necçssario mettelo em ferros, e lan­
çar-lhe soD^e o corpo muitos baldes de água ; por este 
meio elle se acalmou , e no mesmo instante se lhe mu­
dou a roupa , e deitou-se em hum catre guarnecido; 
cobrio-se bem , e deo-se-lhe huma bebida diiuente. Des-
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meios , que parecem os mais próprios , senaõ 
para prevenir , e dest ruir , ao menos para fa­
zer as causas das enfermidades dos Negros 
mais raras , e seus effeitos menos funestos , 
diminuindo a sua freqüência , e sua intensis 
dude, 

Meios 

de a manhã elle.naõ tornou a sentir incommodo algum 
da sua bebedice , nem do sublimado corrosivo , e con­
tinuou a passar bem. Eu tenho este facto de Mr. Var-
n e c , entaô segundo Cirurgião deste mesmo navio. 

O sublimado corrosivo he hum sal mercurial , mui-» 
to cáustico , mas diluído em sufficiente quantidade de 
hum fluido aquoso , elle perde suas propriedades cor-, 
rozívas ; da mesma sorte saô os ácidos vitriolico', nitro­
so , e marinho , que no estado de concentração também 
saô muito corrozivos , mas diluídos na água , perdem. 
esta propriedade a ponto de serem empregados com suc­
cesso em tizanas em algumas enfermidades agudas; mui­
tas vezes se substituem mesmo aos ácidos vegetaes. Os 
ácidos mineraes , e o sublimado naõ saõ pois venenos , 
senaõ pelo modo de os administrar. As preparações an-
timoniaes , taes como o emetico , e o kermps , que to­
dos os dias daõ vida aos enfermos , naõ se tornaõ tam­
bém venenos nas mãos inhabeis ? Achar-Se-haõ grandes 
explicações sobre a dissolução deste sal , na exposição 
racionavol dos differentes methodos de administrar o 
mercúrio nas enfermidades venereas , por Mr. de Hor-
n e , Doutor em Medicina, antigo Medico dos Campos e 
Exércitos, e em Chefe dos Hospitaes Militares, Medico 
de S. A. S. o Duque de Orleans, e Censor Real , etc. 
Esta obra contém diversas anályses muito úteis sobre dif­
ferentes remédios , empregados para o tratamento das 
enfermidade venereas. 
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Meios de prevenir as enfermidades das Negros. 

Já se disse no principio desta obra , que 
a comida dos Negros sendo insipida , unifor­
me , e naõ fermentada , naõ poderia produzir 
nos humores a reparação", que lhes he neces­
sária ; o que os faz degenerar , e os dispõem 
á putrefacçaõ , que he a sua conseqüência in­
falível; dahi vem a febre podre , e outras en­
fermidades deste gênero ; dahi algumas vezes 
a peste , que os verdadeiros Médicos >respeitaõ 
como o terceiro gráo de hum só , e mesmo 
m a l , de que a febre podre he o primeiro , e 
a febre maligna o segundo. 

Com effeito, ha exemplos de enfermida­
des pestillenciaes, produzidas unicamente pe­
la falta de viveres , e pela miséria. A epide­
mia , que nós experimentámos em 1768, de­
pois de nos termos salvado do naufrágio do 
•Navio do Rei a Águia , no Estreito da Bella 
I lha , e que nos comníunicámos com os habi­
tantes da Freguezia de S. JJamabé , na praia 
esquerda do Rio de S. Lourenço , era deste 
gênero. 

He verdade , que as mais das vezes este 
flagello terrível he a conseqüência de hum ex­
cessivo uso de alimentos salgados , da falta de 
substancias frescas , e sobre tudo vegetaes. O 
desastre se acha mesmo augmeníado ás vezes 
pela influencia do á r , pela immundicie mui-, 
tas vezes oceasionada por falta de roupa , etc. 
O contagio da Esquadra de Mr. Dubois de Ia 
Motlie-, em 1767 , e a de Goyãna em P.7G4, 
saõ dous exemplos dejste ultimo gênero , que 
eu tenho também experimentado. 

Se 
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Se assim he , a comida puramente vege­
t a l , e fresca, he própria , sem duvida , paia 
se oppór á allcalescencia, e á putrefacçaõ dos 
Jiumores, se ella he rsufficiente , bem prepa­
rada , e de boa qualidade ; mas a mandioca 
\ ( i ) , de que os Negros se sustentaõ continua» 
•damente naõ poderia , tal como ella he prepa­
rada , produzir:esta vantagem : naô he senaõ 
-huma comida pesada, e indigesta, mal elabo­
rada , desprovida de princípios salinos , inca­
paz , em huma palavra , de regenerar os hu­
mores , e de se oppor á sua podridão. 

Mas esta comida pôde fazer-se , pela pre­
paração , muito própria para obrar estes ef­
feitos essência es ; para isto se reduz a man­
dioca em farinha ( ,a )> , e se faz sufficiente-

men-

(1) A mandioca he huma planta originaria da África, 
transportada pelos Europeos ás Colônias com. os Africa­
nos , que se sustentaõ delia. Este arbusto produz de es­
taca , e cresce até 7 pés ; seu tronco lie pouco mais , 
ou menos grosso como hum braço , seu páo mole, e 
quebradiço , suas folhas de hum verde escuro assis gran-

:des , deportadas profundamente á maneira de raios, e 
apegadas a pés compridos : saõ as raizes desta planta, 
que servem de alimento aos escravos. ; ellas saô com-
mummente mais grossas que as betarrabas , e vem quasi 
sempre três ou quatro juntas ; achaú-se espécies , que 

'amadurecem em 7 , ou 8 mezes , mas a melhor , e de 
que se faz mais u s o , fica ordinariamente i 5 , ou 18 me­
zes na terra antes de chegar a huma perfeita matura­
ção. 

(2) A raiz de mandioca ralada , espremida , e depois 
torrada , se chama farinha de mandioca. He esta fari­
nha , que eu proponho reduzir em farinha propriamen­
te dita , isto he , em pó impalpavel para fazer huma qua­
lidade de paõ , que subirá ao gráo de fermentação ne­
cessária. Isto naõ he huma nova descuberta ; em 1760 
naô tendo sido sufncientea colheita dos grãos nas Ilhas 
de França e Bourbon, a Esquadra commandada por Mr. 
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mente fermentar antes de a coser, e enrique­
cer seu^ princípios de hum pouco de sal mai 
rinho ; este sai posto em pequena quantidade 
apressará a fermentação, por suas virtudes'in­
cisivas , antiseCtícas , e mesmo hum pouco 
estimulantes , e se opporá à podridão dos hu­
mores : de outra parte a fermentação tendo 
desenvolvido os principiosnnutrítívos , ' tahro 
salinos , como ácidos , e mucilaginosoS , divi-
diiido-os aô infinito pelo at tenuaçaõ, a diges­
tão seria mais fácil, mais proveitosa aos Ne­
gros , mais capaz de produzir nos seus humo­
res estn reparação , sem a qual eHe6cahem errf 
degetreraçáõ , e logo depois em podridão. 

Os vestidos , saõ ainda hum objecto naõ 
menos digno da-attenÇaô dos Colonos , pois 
que saõ igualmente próprios a concorrer para 
o mesmo fim. Tem-se já Observado, que sus­
pensa a transpiraçaõ ' d a superfície do corpb , 
produz effeitosterríveis ; oexercicio violento, 
o trabalho , a que os Negros saô sujeitos , è 
o calor do clima , abrem os poros; o ár refri-
gerando-se de repente , huma chuva qué so­
brevem , a humidade , ou huma bebida fria, 
a demõraô 4 e a' repercutem',' ' dòndé se segue 
hum erfgorgitamento , que segundo a disposi­
ção do sujeito, e a qualidade de sfeus humo­

res , 

o Conde d'Aché', é ' a Guarniçaõ se sustentarão áhi por 
alguns mezes deste paõ de mandioca preparado deste 
modo ; ma& muito tempo antes M. Eigeac , morador na 
Ilha de França , tinha feito a experiência muitas vezes 
com successo : neste mesmo anno a sua habitação sen­
do toda plantada de mandioca, elle foi encarregado de 
fazer preparar feste páô ;' com que os soldados , e mari­
nhe i r a - foraõ' sustentados rodo o tempo da necessidade. 
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r e s , produz os differ entes acc identes , que te­
mos observado. 

Se os Negros fossem sufflcientemente ves­
t idos, e cubertog; se elles tivessem sobrecel-
lentes , naõ seriaõ taõ expostos a esta reper-
cuçaõ taõ funesta por suas conseqüências. 
Huma cobertura de lã , huma vestia de panno 
grosso, dous birretes grossos , e quatro cami-
zas para mudar, os poria ao abrigo destes acci­
dentes ; esta despeza feita a primeira vez, naô 
seria renovada por inteiro , senaõ depois d e 
hum certo tempo ; a cubertura serviria por 
dez annos , e mais ; a vestia , e os barretes 
bastaria renovarem-se de três , em três annos ; 
quanto ás camizas, seriaõ bastantes duas por 
anuo. ,Mas ha Colônias , onde os habitantes 
saõ taõ tpobres , que a compra destes artigos 
firià na verdade hum objecto de despeza es­
pantosa ; as Ilh-as ,de França , e de Èourbou 
mais , que nenjiuma outra , estaõ neste caso ; 
'com tudo he.possivel estabelecer ahi este u s o , 
que .pela ..continuação-.teria tanta força como 
huma lei ; o melhor meio , que se.podia em­
pregar para i s to , era procurar aos Colonos os 
pannps,, as coberturas , as .vest ias , e os barre­
tes ,, por taô bo.n preço , -que o custo destes 
objectos naô se lhes fizesse taõ pesado. 

Eu vou expor ao Governo objectos que 
merecem igualmente a sua a t tençaõ , e a vigi­
lância do Ministério publico. 

A água ardente Jie huma bebida ac r e , e 
pouco saudável (i) , quando se usa delia ppu-
co tempo depois da sua distillaçaõ , e sobre 

tu-

.. .(i (1, Pelo, menos, tem-se. muitas vezes experimentado 
es.es,: effeitos nas Ilhas de, França , e de Bourbon. 
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tudo ' com excesso : facilmente se concebe , 
que a maior parte dos Negros despojados pelo 
trabalho , e libertinagem, procuraó huma re­
paração, que a sua comida Jhesnaõ pôde for­
necer , entregando-se ordinariamente a esta 
bebida, que parece logo reanimar suas forças, 
más que de t ac to , tomada em grande quanti­
dade , contribue a dissipsllas inteiramente. 

He constante nas Ilhas de França , e de 
Bourbon , que este liquor perde a sua má qua­
lidade com o tempo ; tem-se observado , que 
depois de dous annos elle naõ faz mal. Em 
algumas das nossas Colônias, se tinha ordena­
do guardar-se a água ardente por hum certo 
tempo em toneis , antes de a pôr em venda; 
a execução deste regulamento era fácil, cora 
tudo , elle tem ficado muito tempo sem effei­
t o , trata-se de o renovar, e manter a sua exe­
cução. (,.'(•, 

Todos os rios de certas Colônias saõ cheios 
de huma planta, conhecida debaixo do nome 
de tayoba ( 1 ) , que deita grossas raízes ; nos 
tempos de carestia alguns habitantes tem re­
corrido a ella para o sustento de seus escra­
vos ; outros, ou por preguiça, ou por falta de 
providencia, ou por avareza tem também re­
corrido a este alimento menos sadio ainda , 
que a mandioca naõ preparada; as perdas, que 
elles tem experimentado ; e que pouco a pror 
posito tem .-atribuído a outras causas , naõ os 
tem ainda aclarado spbre os seus verdadeiros 
interesses; he pois essencial nestas Colônias, 
fazer entrar em huma ordem de política , a 
prohibiçaõ mais expressa de empregar a tayoba 

X pa- : 

(i) Arum escuie.itum. Lin, 
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para o sustento dos Negros , e isto debaixo 
de penas graves. Se causa admiração que os 
Colonos naõ façaõ preparar , e distribuir con-
tinuadamente a seus Negros bebidas fortifican» 
t e s , próprias para os desalterar ; causa ainda 
m a i s , que esta idéa lhes naô tenha occorrido 
nos trabalhos forçados de seus escravos, e so­
bre tudo no máo t empo , no qual os corrobo* 
rantes saô indispensáveis ; a natureza parece 
ter para ahi convidado- os senhores dos escra­
vos , offerecendo com profusão , nós climas 
ardentes , substancias , que esprimidns ; e des* 
tilladas , compõem por sua mistura estas bebi­
das saudáveis. 

Com effeito, com duas lilaras de ngua arJ 
dente , e vinte e oito libras de água-, duas .li­
bras de sumo de limnõ, ou laranja azeda , e 
huma libra de assucar grosso, ou mascavado, 
faz-se huma bebida muito fortificante , cujo 
wso previne muitas enfermidades , sobre tudo 
aquellas, a que elles saô mais expostos; aro-' 
matiza-se esta mistura com sufficieníe quanti­
dade de casca destes mesinos fruetos , que> 
serve de correctivo aos ácidos , e augmenta o 
tom do estômago , e dos intestinos. 

Nas Colônias, onde naô /ha água ardente 
t e de cana , usar-se ha de água ardente- de ar­
roz , mas independentemente destes recursos, 
acbaò-se por toda a parte fruetos susceptíveis 
de fermentação , que daõ espirites, ardentes, 
pela distillaçaô , que suppren* muito- bem a 
água ardente de vinho , de arroz , de cana , 
9f de gràos .* taes saõ todos os fruetos doces r 

<t assucarados, como as laranjas doces,, os ana* 
nazes bem maduros., e outros semelhantes. 

Era algumas Colônias se faz da k-ianja 
hum 
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Inim vinho muito agmda-vel ( r ) » e que d4 
pela distillaçaõ boa agoa ardente; em fim Co* 
dos os fruetos seccos de diífer«ntus plantas 1«* 
gmnino*as, taes como as bervilhas , as favas, 
e os feijões, daò tainbem espíritos ardentes pe­
la fermentação. 

Estas bebidas fortificar» o estômago , au-
gmentaó as forças digestivas, e embaraçaò aa 
grandes transpirações., que relaxaõ , e enfra­
quecem ais partes sólidas a hum ponto exces­
sivo ; as mais das- ve i e s , sem hum pequeno 

X a co-

( 0 Eu o tenho feito muitas veees em Villa Riea com 
o melhor successo pelo seguinte methodo. Faço espre-
rner as laranjas sobre huma peneira de cabello , ou ta­
quara fina até encher hum barril destampado, e deixo 
ficar o sumo em descanço por x'4 horas ; pmsado esta 
tempo , tirp por inolinaçaô, au per huma bemba , hu-
m« porçaô deste sumo , para nelle desfazer 8 libras de. 
assucar , r.jnriiíindo-lhe também s libras d'aguá dt flor 
de laranja ; e depois de bem desfeito o assucar, deito 
esta porfaõ de sumo cm hum barril tampado, e conti» 
mino » tiiPT pelo mesmo modo- o resto de sumo , que fir 
ei>u no outro barril, e com elle acabo de encher este* 
dflixandq-lhp sempre algum vácuo , para dar lugar nó 
riiovimeuio vascular ; rií-ste estado o deixo ficar por es­
paço de ao dias , tendo o cuidado de o agitar duas ou 
três vezes em cedi* hum deites : passado este tempo ,. 
lhe *]unio ahi 4 libras , ( litima medida ) de boa e for­
te agna-ardrnie , e faço descarnar o barril, por mez e 
meio , ou dous mezes, tempo , em que se faz. a fer­
mentação insensível, e se depositaõ todas as impurezas; 
ejuUaõ elle se pôde trarfegar , o que eu faço , passan-
do-o para frascos, ou garrafas; e bem tapadas as con­
servo i-m lugíT fresco. ^ «* 

N. I. O artucar fazendo mais doce este liquor , ac-
celera»IJje a frjmeutHçaõ; a água de flor , sendo-llie taô 
análoga , co-.itrilrue a dar-lhe b«m aroma , e hum gos-
Ut, deli. ioso ; a agua-ai dente , aogmentando-ltie o espi; 
^to, pvr covAfiyutueia. o £» mau durável. 
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copo de líquor espiri tuoso, antes da comida, 
a fraqueza do estômago naõ permittiria rece­
ber o quarto dos alimentos necessários para a 
reparação, e renovação dos humores.* ha mes­
mo Colônias ( 1 ) , onde os habitantes se achaô 
taõ fatigados pelas transpiraçòes , que no meio 
da comida , e sobre tudo do jantar estaõ no 
uso de tomar hum segundo copinho de liquor 
espirituoso , a que elles chamaò o copo do meio» 

As bebidas espirituosas , tomadas com mo­
deração , augmentaõ a acçaõ do estômago, e 
fazem derramar huma maior quantidade de sue­
cos digestivos, sustentaõ as forças, oppoem-
se á allcalescencia dos humores , e á sua po­
dridão : estas vantagens , inapreciaveis nestes 
c l imas, devem aclarar os Colonos respeito aos 
seus verdadeiros interesses, e fazer-lhes ado-
ptar os meios , que eu proponho para prevenir 
as enfermidades dos seus escravos. Eu estou 
taõ persuadido destas verdades , que quando 
se recusou o vinho aos' Negros nos Hospitaes 
d'El-Rei , onde eu fui encarregado do t o d o , 
ou de huma parte dos enfermos, eu colhi os 
melhores effeitos de huma espécie de ponxe 
feito com água ardente" de cana , destinada 
para as curas ( a ) dos feridos , que eu lhes fiz; 
preparar , e distribuir, segundo o seu estado. 

Eu 

( i ) Em Cayenna por exemplo. 
(2) Faz-se hum grande abuso dos espirituosos nas cu­

ras das feridas. Geralmente saõ taõ contrários á cura 
das feridas , que ha mu* poucos casos . em que elle* 
devaô ser empregados ; exceptuo as feridas com contu­
são ; e ainda mesmo sobre estas feridas en uso pôr sub-í 
stancias gordurosas, e unicamente na contusão compre»"* 
sas molhadas em liquores espirituosos. Esta excepçaô set-
T« também para as ulceras dos escorbuticos , nos quaes 



IOBRE AS EHFER1I». BOBUStGROS. l 6 | 

Eu encontrei iram,Medieo quo, sustentava * 
que as bebidas espirituosas nâ > desalteravaô 
nos grandes calores; mas elle nunca tinha es­
tado nas Colônias, e a Medicina he huma scien-
eia de Jactos , e observações. 

Se se achassem ainda Professores, que naô 
fossem do meu sentimento sobre este ponto 
importante, seguramente seriaõ, os que nunca 
existirão muitos annos nas Colônias. 

Também seria proveitoso, que o Governo 
tomasse as medidas necessárias para fazer en­
trar huma semelhante bebida na raçaô dos sol­
dados ; vinte e oito libras por dia, pouco mai» 
ou menos, bastariaõ ordinariamente para sete 
homens ; previnir se-hiaõ suas enfermidades , 
e se diminuiria a sua mortandade excessiva; 
o rnodico preço desta bebida naõ pôde ser pos­
to , em paralello com as sommas immensas, 
que custa o seu tratamento: nos Hospitaes , e 
suas despezas continuadas ; além disso , que 
differença, para a guerra, de hum .soldado an­
tigo'para hum recruta ! Eu vi a Mr. Di más 
ern 1768, durante-© seu p ©mm a rido nas Ilhas 
de França y e de Bourbon, seriamente occu* 
pado deste objecto importante. As tropas , e 
o serviço de Sna'Magestads estavaõ á«espera 
de disfrutar estas grandes vantagens, logo que 
chegasse este Commandante áuEuropa. 

He excusado prevtenir , que .seria perigoso 
distribuir ás tropas y assim como aos Negros, 

os . 

ha ordinariamente huma grande relaxaçaô das partes só­
lidas. Nos outros casos, o uso dos espirituosos l ie , eu 
<> repito, absolutamente contrario, porque elles ercres-
paô os orifiYfc-s' dos vasos, e Tefardaõ muito a «apura­
ção trüe faz só a cicatru. 
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©s Jiquore^espirhridsoâVc1001 que se fcta B fee« 
Irida, que eu proponha, e do lnosdar para fà-> 
zeretri a mistura ; esfcai bebida lhes deve ser 
distribuída já prwmpta/ 

A má quaJidada dasiflgtias, sendo muifcfl% 
vezes a origem da maior parte das moléstias 
dos 'Negros c, nada he mais impontarite , que 
feonhecer as boas , ou más quaJidadea deste 
fluido em todos os lugares, onde se acha. Jíó% 
hiinos dar os meios para isso. 

Se n água corre rapidamente sobre huma 
arèa muito pura ; 

Se ella lie muitas vezes agitada pelo vento;, 
Se ella he t ransparente , sem gosto, e sem» 

cheiro. 
Se bebida ella, naõ pesa no estômago, o 

naô occasiona eólicas, nem diarrheas. 
, Se a ca rne , e os legumes se cosera bem 
àella , e com facilidade., 

Se nella se dissolve bem o sabão. 
Se huma pequena quantidade de ai liai i fixo 

de tartaro'conicreto , ou liquido, lançado era 
hum copo de água , que se ;quer experiraien-» 
tftr-, naô-a faxíiíbranea., ou á erabranqtíeefc 
J»OUCO. 

Se dez , oudoate. gotas de água mercurial^ 
©u de huma dissolução, des prata lançadas e-nfc 
hum copo' da mesma ,água, n:tó turbaó a sua 
tranispaiiencia , ou a türbaô; pouco* 

^de^s^iisarodeiiadeometrrififtn^ta , taes sa$ 
ac aguns dos rios , e as de muitas fontes , as 
que çahem no fim das tempestades , e a das 
pequenas chuvas. 

As águas , que embranquecem , quando 
se.lhes lança o afkali fixo , ou a acua mercu­
rial', tem oídioaxiamente hum síjbor cfd , è 

çpn-
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contém mais, ou menos terra , ou selenite em 
dissolução ; pesaó no estômago, desarranjá© 
as digestões , produzem eólicas f e diarrhea», 
egeraò rnojestias chronicas, taes saõ as águas 
enxarcadas das alagoas , dos lagos , da neve , 
e da maior parte dos poços. Podem-se corrigir, 
agitando-íis fortemente , ou fazendo-as subir 
alguns gráos de'fervuria. 

Huma água turva basta ser filtrada. 
Os bolos de amalgame , que se metem al­

gumas vezes na água, naô a poderiaõ melho­
rar. 

Quando as águas precipita© muito , he 
preciso analisar estes precipitados, para reco­
nhecer a sua natuneza ; para este effeito se 
tomaõ. quinze, ou. vinte canadas destas águas;, 
fazem-se evaporar, até seccar em hum brando 
calor, e em hum vaso de prata, de vidro., ou 
de barro; entaô se-toma huma parte do resí­
duo, e se lança nas brasas , e se em qiunsto 
se qweiiwa , elle ktnça5 hwm cheiro^ de alhoi, 
©stasaguas contém matérias aicenicaes ; e naô 
se conhece meio de as corrigir; o seu uso he 
muito funesto : felizmente a natureza pcucas 
fornece deste caracter. 

Se este r-esiduo se inflamimni facilmente^ 
e deita muito fumo, se; serarefaz^ e se reduz 
a- carvaô, as águas, de que eJJe se tira , c©a* 
tém-matérias bituaninosas; naô saô perigosas, 
mas o seu sabor desagradável as faz ordinárias-
wente regeitar. Se o mesmo rezidúo calcinar 
do em hum cadinho branquee©,. ferve , © ae 
esquenta com a rgua como a cal viva , se faz 
©ffervosoeneia , quando se- lhe lanea~-algumas 
fiottas de, ácido, a água abunda, era teria CQU 
CAÍ. 

S Ô 
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Se estas águas contém algumas substan­
cias metálicas , reconheoer-sè-haõ pelo proce­
dimento seguinte. Toma-se huma, parte do ren 
siduo obtido pela evaporação da água , mis­
tura-se com três partes de fluxo negro (i) re­
duzido em pó ; mette-se tudo em hum cadinho 
com a precauçaôtde o cobrir com.huma pol* 
legada de sal marinho, decrepitado, ou desseói 
cado ; mete-s^ em huma fornalha no .meio à e 
•carvões ,ne>esquenta-se pouco, a pouco, até 
quet-fique bem vermelho , e a matéria fluida ; 
entaô se tira o cadinho , e logo que esfria, 
«pebra sei; se as águas contém realmente al­
guma substancia metálica ,-fôrma-se hum coá­
gulo adherente á massa salina , que se tira do 
cadinho, e do qual he fácil desapegalla. 

' As águas , que contém partículas de co* 
fcre ,<<saõ mais que todas , para temer : além do. 
procedimento da calcinaçaô, o espirito vola-* 
til de sal amoníaco nos offerece; ainda hum 
meio seguro; de reconhecer este veneno era 
qualquer parte que elle- se a c h e : deita-se «m 
h á m copo de água que se quer experimen­
tar , quinze ', o u v i n t e gottàs deste espirito; 
se o liquor se perturba no mesmo instante, e 
se faz esvefdiado, e depois*, continuando a ef-
fusaõ do mesmo liquor , .elle toma humà cor 
d e azul ce les te , contém c o b r e ; entaô só res-
taõ dous pnrtidôs para tomar , ou de a corri­
g i r , ou de a despresar. Para a corrigir, tomar-
•set-haô vinte, ou trinía canadas destas águas, 
nas quaes se. deitarão duas libras de limalha 

de 
• • - — 1 • * * * * , u, i 

( 1 ) O fluxo negro lie composto de duis partes de 
tartaro branco , e de huma parte de nitro queimado 
iuuiamente , e reduzidos em carvaô. 
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de ferro; far-se-haõ ferver em huma pnnella; 
de ferro , ou de barro por espaço de huma 
hora , e descançar por vinte e quatro horas, 
depois do que , se vasará brandamente . o li- < 
cpior , e> entaô','1 se >o aikali volátil o naô cora 
mais, .he huma prova , de que elle tem de­
positado o seu cobre , carregando-se de hum 
pouco de ferro , que naõ impede , que se pos­
sa usar delle interiormente. Para ser bem se-
gpro dqs suecessos , esta operação deveria ser 
feita em huma grande quantidade de água,-
mas entaô ella seria muito dispendiosa ; e lie 
a razaõ porque se obra ainda cóm mais pru­
dência , a exemplo de Mr. de I-ourdonnois (1), 
fazèndo^a v i n d e outra p a r t e , ou mudando o 
lugar do estabelecimento. 

Se lançando em hum copo de água algu­
mas gotas de hum ácido fraco, como de espi­
rito de vitriolo, e mesmo o vinagre distillado, 

. - , , . , . - Y se 

( 1 ) O Porto Luiz da Illia de França he rodeado de 
altos montes em huma certa distancia. Achaõ-se nestes 
montes águas muito puras na sua origem , que procor-
rendo o curto espaço, que as conduz ao mar , adqui­
rem qualidades malignas , passando por camas de terra 
carregadas de partículas de cobre. No Governo de JVlr. 
de Vourdonois , o uso- destas águas , tendo oceasionado 
huma epidemia dyzenterica , ' q u e levou lium grande nu­
mero de homens, elle tomou o partido de fazer v i rão 
Porto as águas do grande rio por hum longo canal bem 
construído , cuja obra está ainda por acabar ; ella he 
supprida em.grande intervallo por hum simples fosso. 
;.., Kst-a parte da Ilha estava ent.iú cuberia debosqufís 

impenetráveis Era impossível subir á origem das águas. 
Jflr. Dumas formou depois o projecto de saciar o Porto 
com as águas das cabeceiras do llio das Falmeiras , e 
dos lugares baixos do mesmo Porto , a fim de subtra-
hir em tempo de guerra aos attaques de íV<ni este gê­
nero da primeira necessidade. ' 
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se exhalla hum cheiro de ovo choco , esta água 
contém enxofre , e se ao mesmo tempo-ella 
se faz h c t e a , o enxofre he em grande;quan­
tidade. 

Este mesmo meio.de reconhecer o enxo­
fre em Jiuma água , serve também para o se­
parar delia ; para este effeito , se lança em 
huma quantidade determinada desta água al­
gum ácido d o c e , tal como o de l imaõ, e de 
cremor tar taro , e filtra-se: a água que passar, 
naõ será pura na verdade, ella será hum pou­
co ácida ; mas esta qualidade a fará mais sau­
dável nas Colônias, onde o calor do clima in­
dica já muito o uso dos temperantes. 

Quanto á doze do ácido , que he preciso 
empregar para corrigir huma quantidade de-^ 
terminada desta agua,íittaô. se poderia fixar; 
aquel le , que for encarregado da experiência, 
procederá paulatinamente ; elie lançará pouco 
primeiramente , e assim suecessivamente até 
que o liquor filtrado seja c la ro , e que os aci--
dos naõ exhalem mais cheiro; entaô ella será 
sufficientemente corrigida. 

As águas , que imprimem na língua hüm 
fabor mais ou menos sensível, contém saes 
em dissolução; naõ se podem despojar delles 
senaõ por dous meios ; misturando-lhes espiri­
to de vinho ( i ) , na verdade muito dispendio­
so, ou distillando-as (2). 

A., 

( 1 ) Se se lançaõ quinze até vinte gotas de espirito 
de vinho em hum copo de água salgada , vê-se o sal 
prscipitar-se em hum pó branco ; filtra-se , e o liquor, 
que passa, naô he mais água salgada ,• nem mesmo água 
simples , he sim huma espécie de agua-ardente; se se 
faz aquentar , o espirito se evapora , e o que fica he 
água pura. 

( a ) A via da distillaçad para sepaiar os saes conteu-

http://meio.de
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A água, que guardada por algum tempo em 
garrafas, as arrebenta com estrondo, ou q u e , 
quando se dest.:paõ, sahe impetuosamente em 
espuma, como os vinhos espumosos, contém 
em si muito ar fixo; ella he acidulada , e al­
gumas vezes ferruginosa , e he a que se chama 
água gazosa, ou aérea , taes saõ as dePougues 
(1) em Neverf. Corrigir-se-liaó estas águas pe­
la exposição ao ar livre taõ somente , a agita­
ção , e o calor as djssipaõ ainda mais prornp­
t amen te : >além de que , quando lhes restassem, 
ainda alguns princípios feriiígiiiosos , ellas naô 
seriaõ por isso das menos saudáveis (a). 

A maior porte destas águas compostas, 
ainda que menos funestas á saúde, que des­
agradáveis ao gosto , naõ poderiaõ ser cora 
tudo empregadas; como bebida ordinária. Os 
Médicos, a quem a experiência tem descu-
berto sua verdadeira propriedade , sabem ap-

Y 2 pli-

dos nestas águas , seria talvez muito obrigativa nas Co* 
lonias, quando por outra parte ella naõ he difíicil. nem 
nova. O Padre Paulian , no articulo mar do seu Diccio-
nario de P/tysica , refere que Mr. Gautier , Medico de 
Nantes , fizera na água do mar etn 1717, no Porto do 
Oriente, a bordo do Navio de Guerra Tritaò experi­
ências , que lhe acertarão perfeitamente , isto he , que 
a água , que elle tirou , se achou taõ doce , e taõ leve, 
como a das melhores fontes , e própria para os mes­
mos usos. O Padre Paulian, obteve este facto dos re-
Sistros dos processos verbaes , conteúdos no registro 

a Marinha no Porto do Oriente. 
(1) Em 1768 o falecido Mrs. Planche fez huma ana-

lyse muito exacta destas águas. Eu faço aqui com re­
conhecimento a homenagem dos meus principios em Chy-
mica em memória deste sábio Demostrador nesta parte. 

(2) Tem havido prova disto na boa saúde dos habi­
tantes da Ilha de França , que naô bebem seiiaô águas 
mais, ou menos ferruginosas. 
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plicallas com vantajem no tratamento dds eu* 
ferinos, debaixo do nome de águas mineraes. 

Encontraô-se algumas vezes águas natural­
mente quentes , aitidt que puras na sua es^ 
sencia. Podem-se refrescar, ou seja mettendo-as 
em huma dissolução d e nitro , ou de sal amo­
n íaco , ou seja agitando-as por suspensão , ou 
por outro meio , que se poder imaginar. 

Os marinheiros refrescaô algumas vezes as 
suas águas, mettendo. as garrafas , que as con­
tém , em sacos de panno , que as cobrem ex-
actamente , humedecem-nos de tempos em 
tempos com água d o m a r , e as suspendem ao 
ar livre. Ellas saô agitadas pelo movimento do 
navio, e adquirem por isto huma frescura agra­
dável. 

Em fim huma;agua má no seu principio , 
se torna boa , quando pelos meios acima di­
tos ella tem recobrado as qualidades, que nós 
temos assignado a este fluido para ser saudá­
vel. 

C O N -
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C O N G L ü S A O. 

1 v O s tei::os di.scripto nesta obra cs diffe-
rentes enfermidades , de que os Negros saõ 
commummente atracados, e lbes temos in-
dagido as causas , indicado OÍ syniplomas , se­
guido os progressos , e estabelecido o methodo 
curativo , conforme os princípios geracs da 
Medicina, segundo as di íferenras, que o mo­
do de viver, e o clima fazem observar, seja 
nas causas , seja nos effeitos. 

Tem-se visto , que o tratamento das en­
fermidades dos Negros he muitas vezes mal en­
tendido. Os Professores nas Colônias trataõ cada 
dia as enfermidades mais agudas, taes como a 
phrenitis, a gastrüis, a hepatitis, e as enfer­
midades chronicas ; a cachexia , as obsrruc-
ções , a hydropisia , que saõ muitas vezes a ter­
minação das primeiras mal tratadas. 

Naô basta pois , que os sujeitos, destina­
dos a exercer a arte de curar nestes domínios 
distantes , reconheçaõ as fracturas , as deslo-
cações , e saibaõ praticar operações infinita­
mente raras ; elles devem também ser instruí­
dos na Medicina prat ica , propriamente d i ta , 
que ensina a conhecer as enfermidades, e os 
meios de as remediar ; ' ná matéria medica , ou 
sciencia dos medicamentos , que dá o conhe­
cimento da sua natureza, suas rirtudes , e suas 
propriedades. 

Para este effeko nenhuma pessoa deveria 
ser admittida ao exercício desta a r t e , sem que 
tivesse estudado as três par tes , que a compõem , 
ou estivesse em estado de_ fazer hum rigoroso 

ex-
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exame , tanto em huma , como nas outras. A 
exacta obiervaçaõ desta regra produziria o bom 
effeito, que se devia esperar delia ; naõ se ve­
ria tantas vezes a febre maligna ser a conse­
qüência do máo tratamento da febre podre ; 
as febres intermitentes degeneradas em febres 
malignas ; naô se faria mais hum uso inconsi­
derado da sangria , principalmente em taes cli­
mas , e em indivíduos , que dificilmente se 
restabelecem ; naõ se administrariaõ mais nas 
enfermidades agudas purgantes violentos , que 
causaõ superpurgações, muitas vezes seguidas 
de febres violentíssimas , de elevações no fi-
gado , e mesmo de inflammações gangrenosas 
no estômago , e nos intestinos , que condu­
zem os enfermos á morte. 

Nas enfermidades agudas , em que a ac-
caô dos vasos tem subido a lium alto gráo naõ 
se permittiria senaõ o uso dos purgantes bran­
dos , nos quae3 o principio activo dividido , e 
estendido , he ainda preso por huma mucila-
gem ; e naõ os purgantes maiores rezinosos, 
cujo principio unido irrita , estimula , funde , 
e attenúa , e saô consagrados ás enfermidades 
chronicas , taes como o edema , as infiltrações, 
os encalhes , e as obstrucções, nas quaes he 
necessário naõ só evacuar os humores , mas 
também oppor-rse á sua formação , restituindo 
o tom , e a elasticidade das partes relaxadas. 

O louvor, ov i tuper io , o gráo de estima f 

de consideração , a exclusão , ou a participa­
ção dos benefícios do Governo , saõ outros 
tantos recursos , de que destramente se usa 
para chegar a fazer adoptar universalmente os 
meios, que eu proponho. 

A Administração pôde ainda efficazmente 
con-. 
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concorrer pela circunspecção de suas vistas, 

{>or sua firmeza, pelo sustento das lei» da Po-
icia , pela diminuição das causas das enfermi­

dades dos Negros ; e suspender , ou ao menos 
reduzir a despovoaçaõ entre elles. 

Esta obra contém verdades , que naõ se 
saberia bem repetir aos habitantes das Colo? 
nias ; e cuidados, que se lhes naõ saberia re-
commendar. Com a satisfação real de aliviar a 
desgraçada humanidade , de adoçar o rigor da 
sorte de seus escravos, elles teraõ a vantagem 
de conservar mais tempo servos, que se lhes 
tornarão sempre mais úteis pela inclinação, e 
fidelidade , que este cuidado da sua parte de­
ve infalivelmente inspirar a estes entes des­
graçados. 

Como esta obra he feita principalmente 
para as Colônias , eu tenho julgado dever 
dar aqui hum resumo da anályse sobre- as 
águas mineraes , conforme os Chymicos mo­
dernos , que tem tratado ex professo desta 
parte. 

R E -
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R E S U M O 
S O B R E 

A 

ANALYSE DAS ÁGUAS MINERAES 
PAltA SERVIR DE COMPLEMENTO AO QUE 

FICA DITO. 

x \ . S ÁGUAS Mineraes saô de huma utilidade 
reconhecida na Medicina para o tratamento das 
enfermidades chronicas ; estas enfermidade» 
saõ mais perigosas a inda , e mais obstinadas 
nos paizes quentes , que nos outros cl imas: he 
pois essencial nas Colônias, que os Professo­
res conheçaõ os meios de analysar estas água •>, 
para estai em em termos de experimentar to­
das aquellas, que ahi se encontrarem. 

Toda a água, q u e , -atravessando as entra­
nhas da terra , tem recebido delia differentes 
substancias estranhas da sua natureza, he cha­
mada água mineral. 

As substancias, de que a água se carrega, 
saô mais commummente o a r , o fogo , a te r ra , 
o enxofre; e entre os saes , o alkali fixo ve-

f ;etal, o alkali fixo mineral , ou natrum , a s e -
eni te , a pedra h u m e , o sal marinho calcar, 

o nitro calcar, o sal de Epsom , o sal de Glau-
ber t , o sal marinho , o nitro , e o vitriolo mar­
cial. 

Entre as substancias metálicas, o ferro, o 
Z co-
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cobre, o arsênico, o zinco; em fim camadas 
gordas , e bituminosas. 

Se estas substancias existissem de hum mo­
do bem distincto nas águas minéraes, a sua 
analyse seria muito fácil ; mas ellas se achaô 
ahi muitas vezes em taô grande numero, que 
he muito difficil obtellas, cada huma separa­
damente, para ljies estabelecer a. existência..; 
fe em desproporções taõ variadas, que talvez 
naô existaô na natureza duas águas absoluta­
mente sefrteíhàntes. 

Em fim estas, combinações naturaes saõ 
sempre taõ perfeitas , que a maior parte saô 
inimitáveis. í 

A arte mistura bem as substancias serae»-
Ihantes áaquellas, que ella observa nos resul­
tados das analySes ; mas ella ignora as propor­
ções, que a natureza observa nestas misturas j 
àhl Quem sabe se ella naõ altera os produc-
tos pelos instrumentos mesmos, que ella em­
prega para os descubrir! Quem sabe se se cal* 
culaô exactamente estes productos l Quem pó* 
de apreciar a essência, e quantidades preci­
sas destas subtis emanações, que o menor ca* 
lõr evapora! 

Por mais diffieultôsa que seja a analyse 
das águas minéraes , a observação , e a expe­
riência rtaõ deixaõ por tanto de nos fornecer 
excellentes meios para as conhecer. 

Bastaõ os sentido» para descubrir, se hu­
ma água he fria , ou quente; se he unctuosa, 
turva , ou diáfana; se ella corre , ou se enxár-
ca , que qualidade de terra atravessa, e que 
limo deposita ; que animaes afrequentaõ , e os 
que ella sacia ; se o seu cheiro he picante > 
fétido, ou sufjbcante -t se ella he doce, aci-

du-
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dulada , stiptica , acre , amargósa , ou sal­
gada. 

Avalia-se o seu calor pelo termômetro, seií 
peso especifico pela balança hydrostâtien , e 
sua densidade pelo pesa-liquor.' Experimenta-
se na ca rne , nos l egumes , no sabaõ; e faz-s<3 
beber aos animaes. £ m fim recorre-se ás com-* 
binaçôes chymicas, cujo detalhe se achará no 
exposto seguinte. 

As''-águas carregadas de a r , saõ chamadas 
aéreas, gazosas, ou espirituosos ; taes saô a3 
de Pougues , de Monte d 'ouro , de Bussans , 
e tc . 
< Ellas tem mais ou menos os caracteres se-* 
guintes : subir fervendo da sua origem; ter ô 
sabor picante , e acidulado, sem avermelhar 
ô x.irope de violas; exhalar hum ar subtil , e 
ás ve5";s picante ; sahir com impeto fora das 
garrafas, onde tem estado algum tempo encer­
radas ,"e ás vezes arrebentallas, s enaõ selheè 
dá saliida ; tudo isto effeitos do ar fixo, de 
que estas águas saô mais , ou menos empre-
nhadas. 

As agüas carregadas de ferro saõ chama­
das quentes, ou thermaes: taes saõ às de Bour<* 
bon. , í : 

Julga-se do Seu calor , mergulhando dòu* 
termômetros iguaes , hum em ngua eommum, 
è outro em água mineral , e isto em differen-
r>s lioras; do dia , e em differentés estações dc> 
armo (1). 

Ainda que indissolúvel na água , a terra 
se acha ás vezes em dissortrç-aõ-; mas esta obra 

Z "2 he 

(1) Kncciitraô-se quentes e insipidas , quentes e m» ri-
cães ; ma* a nirior parte das águas quentes saô sulfuteaSr-
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h.e da natureza. Aquellas que filtrando-se ao 
travéz das abobadas, e das paredes das caver* 
n a s , se fixaõ ahi em lagrimas transparentes> 
e calcares ; que depositaõ nos seus cana es crus-
tas da mesma natureza ; que petrificaò as sub­
stancias vegetaes , e animaes , que ellas pene-
traõ , tem terra em dissolução; e chamaó-se 
águas térreas: seu sabor he cru, pesaõ no es­
tômago ; cozinliaõ mal ; o sabam se coagula 
nellas; deixaõ pela evaporação películas bran­
c a s , e térreas , que o fogo muda em cal viva. 

O enxofre nunca se dissolve nas águas mir 
neraes , senaõ pelo soccorro de huma substanr 
cia allcalina , ou calcarea j assim , o. seu cheiro 
h e sempre de hum fiando de enxofre. 

A terra , que as rodeia, e a que lhes ser­
ve d e l e i t o , saõ ordinariamente cheias de en­
xofre; huma pouca ,desta terra lançada nas 
hrazas, dá hum cheiro de ácido sulfureo. As 
fíores de enxofre nadaõ nas águas, ou se ajun­
taô na praia. 

A prata exposta junto a estas águas faz-se 
negra. 

: O ácido mais fraco as torna brancas , e 
fôrma hum leite de enxofre (i) ; estas águas 
se chamaô sulfureas. Chamaô-se simplesmente 
hepaticas as que ennegrecem a p r a t a , como 
as precedentes , e cheiraô a ovo c h o c o , mas. 
cujo cheiro he fugaz > e naõ; daõ em todas as 
experiências vestígio algum de enxofre : taes. 
saô as. deMontemorensi perto de Paris j a água 

en-

fiY O-leite de enxofre ordinário se f/iz, deitando hum 
actdo f-qua-tquer-que sej-a-, sobre- a- dissolução- do fígado» 
de, enxofre na água ;- esta dissolução se obtém . fazeik-
do ferver enxofre em p& no alkali- fixo em liquor. 
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enxarcadá nas ruas das grandes Cidades tem 
o clieiro de fígado de enxofre, ainda que na­
da tenha de sulfurea. 

As águas aJkalinas saõ ordinariamente gor­
das a o t a c t o ; algumas vezes, aéreas , como em 
Pougues ; daô huma côr verde ao xarope de 
violas; fazem efervescência com os ácidos, e 
formaô com elles saes neutros; se com ellas 
se ferve o enxofre , toruaó hum cheiro hepa-
tico. ,j , 

O que temos dito das águas té r reas , de­
ve-se applicar ás águas carregadas de seleni-
te (1), que saõ muito mais communs que as 
primeiras, e onde se acha dissolvida em abun­
dância. 

As águas alumínosas (o) se distinguem pe­
lo seu sabor es t i t ico , e naõ saõ ácidas, corno 
as águas aé reas ; os alkalis excitaõ nell-.s hum 

Erecipitado branco , que levado ao fogo em 
um cadinho, naô se muda em cal , mas ahi 

se endurece mais ou menos.* estes saõ os mes­
mos caracteres das argillas,; 

Evaporada a água , deixa hum residuo mui­
to esti t ico, carregado de verdadeira pedia hu-
m e , e que pela cristalisaçaõ d á , se he grande 
porçaô , cristaes em fôrma de pirâmide qua-
drangular, cujos ângulos saõ truncados. 

Se estes se calcinaõ perfeitamente , daô 
ácido sulfureo , e se reduzem a huma massa 
esponjosa, e leve , que faz sobre a lingua o 

ef-

( l ) A Selenke se define, hum sal nptitro térreo com­
posto de greda unida ao ácido vitriolico. As camas trans­
parentes e triangulares, que se acliaõ em todas as pe­
dreiras de gesso , saõ cristaes naluraes desl* sal. 

(») A pedra hume he ouiro sal térreo forn ado pel* 
uniaô da terra argilosa com o ácido vitriolico.. 
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èfféito de huma terra secca ,:i e insipida (1 )1 
n!ém disso ellas sahem de hum terreno alu-
mmoáo, indicio quasi certo da sua natureza 
ahtes da experiência y-« que naô serve senaó de 
fixar as ptoportcõies. 

O sai marinho calcareo faz paute dassufo» 
stancias conteudas nas novas águas de Passy, 
e custa a reconhecello ; como deliquescente 
dlle fica na água , depois, que se tem, tirado 
todos os saes , e lhe dá hum sabor muito des-
gostosò. 

Desseccaõ-se estas água» , até que naõ 
forrieçaõ maÍ9 saes pela cristalisáçaõ; deita-se 
sobre a massa,1 'que resulta dis to, ácido vitrio­
lico , que levanta logo vapores de espirito de 
sa l , e forma huma seienite com a base calearea. 

Outro meio de reconhecer este sal he-, 
deitar aik.di fixo sobre estas águas mâins ; ella 
produz hum precipitado térreo ; toma-se esta 
precipi tado, láva-sè, 0 calcina-se s ó , ou mis­
turada com enxofre. Sendo só , elle seconver^ 
te em pai viva ; r*o!isegundó' caso , forma-se 
hum fígado de enxofre calcar. <»;•,'.'./. 

Quanto ao l iquor , filtra-se, e faz-se evatf 
porar até formar película; mete-se depois o va-* 
so em hum lugar fresco ; se se obtém cristaes. 
de hum gosto salgado, e amargo, que doer©', 
pita no fogo , he hum sal febrifugo de Silvio 
( a ) ; assim se conhece igun.lme*»Ge- o á c i d o , 
e a 6ua base. -t 

O 

T: d ) Se se satisfaz em sècoíit o sal, elle conserva hum 
sabor muito adstringente'; e riaõ lie insipido senaõ quan­
do tem si Io calcinado' até naõ exbalar mais cheiro de 
ácido sulfureo. 

'(?.) 'Este sal he formado pela uniaô do alkali , que 
se ajunta ao ácido •, que constitue o sai.marinho calcareo.' 
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O nitro de base calearea, (ou de base de 
terra absorvente), existe menos vezes nas a-
guas minéraes,* elle se reconhece como o pre-r 
cedente ; de mais , se o resíduo dos águas má-
ins dessecadas he lançado nas brazas, elle &9 
dilata á maneira de nitro. 

A base he huma terra calearea , se o preci­
pitado té r reo , obtido pela effusaó do alkali fi­
x o , se muda com o fogo em ca l ; se naô mu­
da , poder-se-ha respeitar como huma simples 
terra absorvente , existo hum,semelhante sal 
naa águas mâins , de que se tem tirado o «a-
liire no Arcenal de Paiiz ; evaporaõ se estas 
Bguas até seccar; calcina-se perfeitsmente , e 
naõ resta mais que a base deste saj. Esta base 
he huma terra branca que naõ seendurece «O 
fogo , como a argilla , e naõ se torna em cal 
viva , como a terra calearea , (ou greda) mas pa­
rece ter o meio entre estas duas te r ras ; ella 
he conhecida debaixo do nome de terra absor­
vente ; alguns Chymicos julga©, que ella ?;e a-
proxima á natureza dos, alkalis fixos , e 1 e a 
razaõ por que elles a chamaò também terra 
ulhalina. 

O verdadeiro sal de Epsom he hum sal vi­
triolico cora a base de terra absorvente ; a fon­
te de Epsorn' em Inglaterra , e de Sedlitz em 
Bohemia saõ as que mais abundaõ nelle. 

As águas, que contém este sal, saõ amargas, 
epurga t ivas ; ellas o fornecem mui facilmente 
pela evaporação. Este sal he de hum branco 
m a t e , e naô floreòe ao ar como o s a l d e G l a u -
bert , he debaixo da fôrma de pequenas agu­
lhas finas , como o falso sal de Epsom do tom» 
niercio ( O . 

O 

( i ) O que se vende debaixo do nome de sal de £pr 
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O sal d e G l a u b e r t , o sal mar inho, e o ni­
tro , se reconhecem pelo seu sabor, e modo 
de secristalisarem , e pelas suas propriedades , 
a primeira de florecer ao ar ; a segunda de 
crepitar, ao fogo; a terceira de tonar sobre as 
br azas , e de accendellas muito depressa , e 
consumillas úoni rapidez. 

Os dous primeiros se achaõ com abundân­
cia nas agiias do m a r , e das fontes salgadas; 
o nitro se acha 'espalhado , mas em mui peque­
na quantidade , nas outras águas minéraes. 

O ferro está algumas vezes dissolvido nas 
águas minéraes , no seu estado metálico como 
em Spá , em Forjes, em Passy , nos lugares, 
onde * se formaô diariamente as minas deste 
meta l ; «eu sabor he .ácido, e stytico; seu li­
mo he ocraceo ( i ) ; ell«as depositaô, passados 
t empos , hum sedimento semelhante, e o for­
necem em maior quantidade , pela evaporação. 

vSe se Uies lança a infusão de huma planta 
adstr ingente, como o-carvalho, a nóz de ga­
lha , a casca de romã , a< rui vinha ,10 sumagre, 
o rhuibarbo, a quinaquina , etc. o ferro se pre­
cipita com a terra adstringente , á qual elle 
se u n e , e torna o liquor pardo , ou negro de­
baixo de differe"htes nuvens , em razaô da quan­
tidade de ferro conteúdo na água. 

A 

som, naô he menos que este sal ; este he o verdadei­
ro snl de Glaubert mal cristallisado , porque o tem si­
do • precipitadamente ; elle procede das águas d s fontes^ 
donde se tem tirado o sal marinho , por meio dos edi-
Jficiós de graduação em Lorend e Françhe Comté. 

(a) À Òchre -lie huma terra marcial , que se tem uni­
do a algum ácido , e neste estado dissolvida na água , e 
depois separada deste fluido á medida que o seu ácido 
se tem dissipado. 
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À maior parte destas águas saô frias, mas 
aéreas; parece mesmo , que a esta ultima quar 
lida de he que he devida a dissolubilidade do 
ferro na água. 

As águas carregadas de vitriolo marcial 
contém mais ferro, em raeaò do ácido, a que 
elle está junto. 

A infusão, ou o pó adstringente de huma 
das substancias, acima ditas1 , as torna muito 
mais negras. 

O afkalí fixo, lançado sobre.estas águas, 
excita nellas hum precipitado de cór. ver-; 
de. 

O alkali fixo phlogisticado (,i ) pyeçipitaí 
lhes hum verdadeiro azul da Prússia ( 2 ^ 

Em ura estas águas evaporadas, fornecem 
«cristaes de vitriolo verde. 

As águas emprenhadas de cobre saõ raras; 
eucontraõ-se nos lugares' das minas de S; Beí 
no districto de Lyaô7 se se lhes lançaô lâminas 
de ferro bem seccas , ellas se cobrem de hu* 
ma capa de cobre. 

Lança-se-lhes alkali volátil; elle occasiona 
logo hum precipitado esverdiado ; depois con-
tinuando-se a lançar-lhes o mesmo liquor, se 

Aa vê, 

(1) O alkali phlogisticado he àquelle, que tem sido 
calcinado com matérias animaes, como a gordura', o san­
gue de boi secco, etc. i~, n 
. (*)' O azul da Prússia , he hum precipitado de muito 

bella còr., produzido pela affusaõ, ou mistura de huma 
dissolução de alkali phlogisiicado , em huma dissolução 
d e vitriolo marcial. Hum alkali simples decomporia es­
ta dissolução , mas elle separaria o ferro debaixo de hu­
ma côr de tinta de escrever; o alkali phlogisticado dá 
a este precipitado a côr azul. , 
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vé , que a água esclarece, e toniã huma bella 
côr de azul celeste. < 

Valerio falia de huma água , que tem. em 
dissolução o vitriolo branco (1) , elle d iz , que 
ella tem hum sabor estytico , e que , se se pre­
cipita o zinco , lançando lhe o alkali fixo , ò 
precipitado faz o cobre amarello, ou seja es* 
tregando com elle este metal , ou expondo-o 
sobre hum cadinho, em que se calcinasse es* 
te precipitado : estas águas saõ além disso 
muito raras. 

' A estas noções particulares sobre cada hum 
dos princípios , que constituem as águas mine* 
râes , vem a propósito ajuntar-lhes as mais 
geraesi 

Toda a água minera l , que se quer analy-
sa r , deve ser empregada, taõ c lara , como a 
sua natureza a ofrerece ; se o naõ h e , deve-
se filtrar ,* he preciso também ter conta do qüè 
ella perde pelo repouso , ou pela mais fraca 
evaporação, assim como dos depósitos metáli­
cos , ou térreos , que se precipitaô por estes 
unicos meios. 

Continuando a evaporação, he preciso t i­
rar os vasos do fogo a cada película , que sé 
fôrma na superfície, para deixar os saes crís-
talisarem-se na sua o rdem; a selenite , se ahi 
Se acha r , será a pr imeira , o saí marinho de £ 

po i s , em terceiro lugar o sal de Glaubert , e o 
de Epsom ; os saes deliquescentes em fim 
restaõ nas águas máins. 

Dis-

( 0 He hum sal neutro metálico, formado pela uniaô 
de hum meio metal, chamado zinco, pelo aoido vitrio­
lico. * " 
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ZRstinguem-se estes saes huns dos ou­
tros , e cada hum era particular pelo seu sa­
bor , suas propriedades , seu modo de crista-
Jisar, pela analyse, lançando-lhes ácidos, ou 
alkalis. 

Reconhece-se o ácido destes saes , lan­
çando-lhes a dissolução de prata , pelo ácido 
nitroso , sobre a água , que se tem de exami­
nar . 

Ella lhes occasionará hum precipitado ; se 
este precipitado , sendo calcinado, se reduz 
em hum pequeno coágulo de prata , este he o 
vitriolo de p ra ta , o que demostra que o ácido 
l ie vitriolico ; s e , pelo contrario , a calcinaçaõ o 
muda em huma massa dura , e de huma trans­
parência cornea , esta he a prata cornes , o 
que annuncia , que o ác ido , que se procura, 
he o ácido marinho. 

Huma dissolução de mercúrio no ácido ni­
troso pôde-nos conduzir ao mesmo fim ; por 
que se houver na água algum sal mineral , es­
ta dissolução se decomporá a h i , como succe­
de á dissolução da prata , e fornecerá hum 
precipi tado, do qual se conhecerá a natureza 
pelo procedimento seguinte. 

Far-se-ha ferver a água minera l , e duranr 
t e a fervura , se lhe lançará a dissolução do 
mercúr io ; se o precipitado he amarello, he o 
turbith minera l , o que prova , que o ácido, que 
se procura , he vitriolico; se o precipitado he 
pranco ; se produz na língua numa cócega , 
que excita huma grande quantidade de .saliva-
se o seu sabor he ac re , e mordente ; se posto 
em huma garrafa sobre banho de arêa a fogo 
len to , elle se sublima, he o sublimado corroí 
givo , cujo ácido he marinho. 

Aa 2 x O 
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O 'ácido do sal , que se tem de ânraysar, 
está conhec ido ; indaguemos a sua base : ella 
deve-se ter apoderado do ácido nitroso das 
dissoluções juntas , e ter formado com elle , 
ou nitro , ou nitro cúbico , ou nitro t é r r e o , 
ou nitro de fe r ro , e tc . o que dá a conhece r , 
que esta-base he de alkali fixo ( 1 ) , vegetal , 
mineral , huma te r ra , o fer ro , etc . 

Em fim , para conhecer bem huma água 
mineral , he preciso analysalla em muito gran­
des quantidades, calcular exactamente os pro-
ductos , reiterar a analyse em differentes tem»: 
p o s , experimentar , se se podem fazer artifi-
ciaes , o que será huma prova s intét ica , tan­
to mais for te , quanto melhor se tiver imitado 
a natureza. 

Seria para desejar, que para a feliz appli­
caçaõ dos meios, que se acaba de propor, os 
Professores , que as devem pôr em prat ica , 
fossem hum pouco versados no manual das ex­
periências chymicas. 

Seria também para desejar , que depois 
de ter reconhecido os princípios, de que hu­
ma água mineral he composta , podessem por 
experiências sabiamente conduzidas , indagar, 
em que casos ella pôde ser ú t i l , ou nociva. 

Em fim , nas Colônias , onde naõ ha ás 
vezes que escolher entre muitas 'águas , '• he 
preciso empregar os meios segutfos, fáceis, e 
pouco dispendiosos, que nós temos proposto, 
para dar a aquellas , que ahi se encon t raô , 

as 

(1) Depois d e t e r evaporado, para obter todos os saes, 
calteina-se o resíduo e tiraô-se delle os resultados que te­
mos indicado , fallando da evaporação das águas até se 
tecem em : pag. 166. 
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as qualidades de huma bebida doce, e saúda*" 
vel.. Estes meios podem ser aperfeiçoados, e 
mesmo multiplicados pelo recurso da chymi-
ca : as descubertas mais gloriosas saõ aquel-
las , que verdadeiramente interessaõ 4 huma* 
nidade. 

F I M . 

ER-
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